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i o d o i s las de v a n o s m u n 

fiumor sobre un p r e t s n d í d o suic idio del "che G u e v a r a ' 

Londres.—El comunicado o í l -
cial recibido en esta c i u u a ü p ro 
cedente do L a Habana dice 10 
s t u b u t o : 

Gobierno revoluc ionar io 
inlorma al pueblo que tas fue;-
zas armadas fevolucionar las sl^ 
euen luchando heroicamente en 
la zona Suroes e de la p r o v i n c i a 
fie I as Vil las , en donde los mer 
cenarios han deserr barcado con 
ayuda riel imper iaU mo" . 

El ,comunicado va í i r m a d o por 
ei ministro de Asuntos Ex te r io 
res in te r ino . T a r l r s J. Olivares. 
N O T Í C I A S D E S M E N T I D A S -

Nueva Y o r k — L a radio .guber
namental cubana en una e m i 
sión escuchada en M i a m i , ha d i 
cho ouc las noticias de que va
rios d s s é r r b a r c o s tuv ie ron luear. 
en I B S provincias de Matanzas 
y •Orirnto son ''falsas" y a ñ a d e 
la citada emisora q u » u n ataaue 
lanzado contra la isla de los P i 
nos h a b í a fracasado. 

C O N G L O M E R A D O D E R U M O -
. K E 3 Y E S P E C U L A C I O N E S 
. M í a n i i . . — Los desembarcos de 

elementos anticastristas en Cuba 
s i t ú a n sienno u n c o i v l o m e r a a o 

j de. rumores y especulaciones, 
a f i rman fuentes competenies de 
esta c iudad . 

t a m a o r í a de los observado
res o p i n a n que n ó m á s de 300 ó 
403 hcmb 'cs h a n desembarcado 
en la p rov inc ia de Las Vi l las , 
m á s pequehas grupos "coman
dos" en los ext remos o r i en ta l y 
occidental de la isla. 

ü 

. En la mañana de ayer se re- ! 
cibló en el Ayuntamiento una 
llamada telefónica de la casa 
Productora de la película «El 
Cid», cuya filmación acaba de 
terminarse en Levantfe, dando 
cuenta de que el protagonista 
.de dicho f i lm, el famoso actor 
norteamericano Charlton Hes-
ton había expresado el deseo, 
antes de abandonar E s p a ñ a 
de conocer la Patria chica á& 
•nodrigo Díaa da Vivar y de pa
so los principales monumentos 
de la Cabeza de Castilla.' 
. Con ello, Mr. Heston corres
ponde a la gentil Invitación que 
el alcalde Sr. Martín Cobos le 
bizo personalmente, el mes de 
Enero en Madrid, durante la 
comida que organizaron las se
ñoras norteamericanas residen
tes en la capital de España . 

También se anunció telefóni-
famente que para hoy, jueves, 
a las siete y media do la tarde 
se proponía llegar a Burgos -el 
aterido actor en unión de su 
Esposa e hijo y que al día si
guiente, viernes, piensa reco-
rrer aquellos monumentos y ad
mirar la estatua del Cid. obra 
de Juan Cristóbal. Siente, ade
más, viva curiosidad por cono
cer el cuadro del laureado pin
tor don Marcellano Santa Ma-
•Ja, intitulado «Ancha es Cas
tilla* y qUe exorna la entrada 

| principal del interior de las Ca-
Consistoriales. 

La primera visita que haga, 
I jnañana. el actor, se rá al Ayun-

: ^miento. 
El actor norteamericano y su 

^ m i l i a se alojarán en el hotel 
Condestable. 

Ayer salió de Barajas en un 
avión, rumbo a Roma y hoy, 
Jueves, piensa estar de regreso 
en Madrid para las cuatro de 

tarde. A continuación, con 
ju esposa e hijo, emprenderá el 

aje en automóvil en dirección 
nuestra ciudad. Aunque en 

\ Pnncipio se ha fijado su llegada 
< faJT ^ SÍete y media de la 
X i J u ' es ProbabIé que se demo-
•¡ nasta bien entrada la noche. 

C O M U N I C A D O A N T Í C A S -
T R I S T A 
M i a m i . — E l Consejo -Revolu

c ionar io Cubano dice que sus 
fuerzas invasoras en Cuba " h a n 
completado la proyectarla p r i 
mera fase de su o p e r a c i ó n m i l i 
ta r en er Sur del p a í s " y han es
tablecido c o n e x i ó n con los gru
pas de guerr i l las que actuaban 
en la s ie r ra de Es. a m b r á y " . 

E l comunicado del Con.sejo 
j dice tex tua lmente ent 'e otras 
co as: "Numerosos elementos de 
las í i P T / a s de la zona de la ba
h í a de Co hinos h a n completado 
u n mov lmien o al Nor t e de Cien-

| fuegos, desde donde p o d r á n re-
j forzar a los patr iotas que . luchan 
jen las m o n t a ñ a s " . Ctenfuegos .se 
e n t u m i r á a. unos 8^ K i l ó m e t r o s 
al Este de la cabeza de p laya de 
la c i tada b a h í a . _ i 

" T a m b i é n p u e d e revelarse 
—se añad í—- que unidades ad i 
cionales de guerr i l las se h a n i n 
f r i a d o en ia p rov inc ia de M a 
tanzas. L a heroica acc ión de u n a 
p e q u e ñ a fuerza que res i s t ió a 
los tanques sovié t icos , a r t i l l e r í a 
v aviones durante l?s ó l t i m a s 
veinte horas ha hecho posible 
este resultado". . 

E l comunicado a ñ a d e f i na l 
mente oue, seg'^n la ñ i t i m a i n 
f o r m a c i ó n del mando r e v o ^ c i o -
nar io . "estas fuerzas c o n t i n ú a n 
su valiente lucha con t ra la t i r a 
n í a " . — E f e . 
L U C H A T E R R I B L E 

M i a m i (P lo r ida ) .—Un po r t a 
voz de los exiliados cubanos en 
esta ciudad, ha a m p i a d o el co
municado del Consejo Revolu
c ionar io facil i tado en Nueva 
Y o r k . El portavoz d i jo , que una 
unidad en la zona de la b a h í a de 
los Cochinos "estaba sosteniendo 
una U r h a te r r ib le" . A ñ a d i ó que 
esa unidad " e s t á cogida entre 
dos fuegos ñ o r los tanques pesa
dos v acorralada, pero lucha he
roicamente" . I n d i c ó que desde 
esta m a ñ a n a dicha unidad es tá 
siendo bombardeada, supo^i^n-
dosé que ñ o r lo.s aviones " M i g s " 
eñ* recados a Cuba por los ru--
sos. 

F l portavoz d i j o que A l b e r t o 
Muc le r . conocido joven c a t ó l i c o 
y T>rf\<?t'lpnte r p l D i r e c t o r i o Re
voluc ionar io Es tudiant i l que ha 
acfuado cía ndpst i r a mente en I a 
Habana en los "ltimo<í meses, d i 
r ige ahora una par t ida de gue-

i ! I t ! i [ 

I 

N u e v o d i r e c t o r g e n e r a l de R é g i m e n I n t e r i o r 
d e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 

R e f r e n d a d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

En el Min i s te r io de 
y Tur ismo se fac i -

B o d a d e l a P r i n c e s a d o n a 
_ • « » j o U • Madrid.—Un momento de la 

i e r e » * M ' V V i a d e I S o r D l V n tiolemne ceremonia del enla
ce matrimonial de Su Alteza Real la Princesa Doña Teresa María 
de Barbón - Dos - Slcilias y de Borbón Parma, con el Excmo. Sr. D. 
Iñigo Moreno y de ArteaRa, marqués de léanla, en la Real Basílica 

de Nuestra Señora de Atocha.—(Foto «Cifra») 

s o c j a l c r i s t i a n o s 

y s s c i a l i s l a s b e l g a s p a r a u n 

n u e v o É s t o r n o d e 

Adíenoueraf/rjmo deque Kznne 
rzorganizadán dsl Consejo 

eseo la 

la 

Bruselas. — Los partij|os social-
cristiano y socialista han llegado a 
un acuerdo sobre itn programa bá
sico para el Gobierno de coalición 
que e«tán tratando de formar desde 
hace dos Semanas, 

Lanscvmícn fo, c o n 
é x í i O f de un cohete 
nipón de dos fases 

f u s impulsado con combustible 

sólido y 83 espora pueda l levar el 

p r imer «satél i te» j aponés al espacio 

Tokio . — El equipo de proyec- ' 
tiles de la Univers idad de Tok io 
anuncia haber lanzado con é x i t o 
u n proyect i l "Kappa" de dos f a 
ses y accionado con combustible 
só l ido desde l a zona de A k i t a , 
Norte de J a p ó n . 

E l p royec t i l ha sido construido 
por u n grupo de fabricantes n i 
pones y la d i recc ión de los t é c 
nicos dé la Univers idad. i 

Ante r io rmente , h a b í a alean-1 
zado una a l tu ra de 352 k i l ó m e 
tros. Se espera pueda t ranspor
t a r el p r imer s a t é l i t e j a p o n é s a l 
espacio.—Efe. i 
COHETE I T A L I A N O 

Roma. — I t a l i a ha lanzado esta 
noche u n proyect i l Nike-Asp a 
una a l tu ra de 243 kms. desde una 
base de la isla de C e r d e ñ a , con 
el fin de estudiar las condiciones 
a t m o s f é r i c a s , s e g ú n anuncia e l 
Min is te r io de Defensa.—Efe. 

• I N F O R M E DE A D E N A U I ' ^ l 
Bohm...-.»•:! cimcii;; v Z >.:—v>'.!"r hn 

dicho .a los diputados^ cristiano - de
mócra tas que el presidente Kennedy 
cree que el Consejo de la N.A.T.O. 
debe reorganizarse para que haya 
m á s consultas dentro de la alianza. 

Un portavoz del partido cristiano 
demócra ta manifestó que el canci
ller hizo las siguientes observacio
nes en un informe sobre su visita a 
los Estados Unidos. 

1. — El presidente Kennedy cree 
que debe haber m á s consultas en la 
Organización del Tratado del Atlán
tico Norte y una mayor comunidad 
de sentimientos. Para ésto debe re
organizarse e l Consejo de la Alian
za Atlántica, 

2. — .La N.A.T.O. cont inúa siendo 
la base de la política norteamerica-

S e p e l i o d e l g r a n j o t e r o 

J o s é O t o e n Z a r a g o z a 

O ' o g " » a D . Juan Pab 'o c/e 

L o / e n d o e i « Q ü / o f e d e o r o » 

Barce lona . — E l "Qui jo te de 
o ro" , ^ a i a r a ó n ins t i tumo por- la 
en t inad barcelonesa "Los Q u i j o 
tes", seia entregaao el o r o x i m o 
s á b a d o a i embajador e s p a ñ o l d o n 
J u a n Vabio Lo jend io , m a i q u t s 
de Vellisca, a qu ien le fue conve
nido en Nov iembre i n t i m o como 
homenaje de g ra t i tud , tedmira-
cion y respeto por su gal laraa de
fensa de nuestra P a t r i a ante ias 
c á m a r a s de la t e l ev i s ión cubana, 
por las i n j u r i a s vertidas con t r a 
E s p a ñ a por r i a e l Castro. 
E N T I E R R O D E L G R A N J O T E 

R O JOSE O T O 
Zaragoza.—Jna g r a n manifes

t a c i ó n dé duelo ha cons t i tu ido el 
t r a s l a d ó de los . restos- mortales 
del que fue g ran jo te ro J o s é O i o 
Royo, í a l l ee ido ayer, al cemen
te r io de T o r r e r o . 

Var ios mi l la res de personas 
a c o m p a ñ a r o n a l c a d á v e r , que era 
l levado a hombros de c o m p a ñ e 
ros vestidos con trajes regiona
les, desr.e l a Escuela de Jotas 
Aragonesa, en la que fue insta
lada la cap i l l a ardiente, a l a 
iglesia de San M i g u e l , donde se 
r e z ó u n responso. D e s p u é s en la 
plaza ae E s p a ñ a y en medio de 
u n impres ionante silencio, fue
r o n escuchadas por la m u l t i t u d , 
a t r a v é s de potentes á l t a v o c e s 
ins alados ' por Radio Zaragoza, 
las tres copias de jo ta rriás carac
t e r í s t i c a s grabadas por el can
tador. 

P r e s i d i ó el duelo el alcalde de 
la c iudad a c o m p a ñ a d o de otras 
autoridades y • p e r s o n a l á d a d e s , 
representantes de centros ar t is-
tL'os', ü s c u i l a de Jotas-, Amigos de 
la . Jota, c o m i s i ó n mun ic ipa l de 
íes tejos,-con jun tos de cantada-es 
de jotas y rondallas , etc: 
U N / \ D I V I S I O N D E L A 

V I F L O T A , E N B A R C E L O N A 
: a • v e l o n a , — E n t r ó en el puer to 

una d iv i s ión de l a . V I F lo ta de 
los Estados Unidos , encabezaba 
por el p ó r t a v i o n e s "Shangr i -La" , 
on el que arbola s u insignia el 
jefe de la I V f lo t i l l a de por tav io -

• nos, c o n t r a l m i r a n t e F, T. W i -
l l iamson, quien a m e d i o d í a c u m 
p l i m e n t ó á las pr imeras au to r i 
dades. 

I n t e g r a n t a m b i é n la d i v i s i ó n 
cua t ro destructores, u n t ranspor
te de explosivos, u n pet rolero y 
u n submar ino . L a d o t a c i ó n da 
e*?tas unidades se ap rox ima a los 
cinco m i l hombres, la d iv i s ión 
nava l norteamericana permane
c e r á en aguas de Ba-celona has
ta e l p r ó x i m o m i é r c o ^ s . 

(Pasa a cuar ta p á g . ) 

M a d r i d . — 
I n f o r m a c i ó n 
l;tó anoche la siguientp referen
cia de lo t ra tado en el Consejo de 
minis t ros celebrado en el d ía de 
ayer, bajo la pres idpne ' í i de Su 
Excelencia el Jefe del Estado: 
PRFSIDENCTA DEL GOBIERNO 

Info rme sobre la evoluc ión de 
l á c ó v ü n t i i r a e c o n ó m i c a en el 
mes de Marzo. 

Decreto-ley. por el ene se p ro 
rroga TMjr seis meses el ' plaro es
tablecido en la Lny A r a n C l s r a 
par^i la m o d i ^ c a c r m o s u n r e s i ó n 
d é franquicias y boni^caQsones. 

Decreto por el que se modiflean 
determinados á r e n l e s del d*» Sí 
dp Febrero de 1958. que c reó la j 
Comis ión d? d i r ^ r H - n y las r» - j 
bienales o prov?nciales que sean; 
necesarias para f o r m u l a c i ó n y ' 
desarrollo de los nlan^s d» "bras, i 
c i o n i ^ c i ó n . ¡ndus t r}a l !7ac ión y 
e lec t r i f i cac ión de grandes zonas 
regables. . 

.Decreto ñ o r el qup se modi^o-m 
los a r t í c u l o s 13 y 14 del regla
mento d* la Real ~" M i l i t a r Orden 
de San Hermenegildo. 

Decreto por el que se regula la 
vjsrilancia m a r í t i m a del servicio 
espec'al de vigi lancia ñsca l r para 
l á r e p r e s i ó n del contrabando. 

Recursos de agravios. 
Expedientes de inversiones de 

c ^ ' t a l . extranjero. _ 
Cuestiones de competencia. 

ASUNTOS EXTERIORES 
In fo rme general sobre pol í t ica 

exterior. 
I n fo rme sobre el proyecto de 

cetivenio general de seguridad so-
cfal hispano - p o r t u g u é s r u b r i -
c á d o en M a d r i d el 14 de A b r i l dé 
im. 

In fo rme í íebr" la Crtnf~reneH 
in te rnac iona l sóbr<í m é t o d o s de 
desarroi'o i n d ' ^ t r ' ? ! ñf«%miff9n 
en Alcalá d»» Hona»-es, bajo el pa
t roc in io de H O. E. C. E. 

Decreto por el qu*1 se nombra 
di rector í">neral de R é g i m e n Tn-
t^ r i o r a don G e r m á n B u r r i e l Ro-
d^ip i i i*^ 
JUSTICIA 

Decreto f h r el m»" se aprueba 
el reglamento modificado de la 
Es^ueK .Tudicia! 

D-^cr^to por el «Me se nombra 
magis t rado d?I T r i b u n a l Sunre; 
mo, a l magistrado de t é r m i n o , 
don Antonio AJvarpz del M a n 
zano y Garcia I.nfante, 

f > m b m a c i ó n jud ic i a l . 
Exaudientes de nersonal, i n d u l 

to y Ubertad condic ional 
EJERCtTO 

Decreto por e l que se modif ica 
e l segundo p e r í o d o del p lan de 
estudios e i n s t r u c c i ó n de lá Aca 
demia General M i l i t a r . 

Decreto por el que se asciende, 
con o c a s i ó n de vacante, a l empleo 
de general de div is ión, a l de b r i 
gada de I n f a n t e r í a , don Angel 
R a m í r e z de Cartagena Marca ida . 

Decreto por e l que" se asciende', 
con ocas ión de vacante, a l empleo 
de general de br igada de I n f a n 
t e r í a , a l coronel don Eduardo de 
M a d á r l a g a y R o d r í g u e z . 

Decreto por e l que se concede 

la Crur de la Orden del M é r i t o 
M i l tar, con d i s t in t ivo blanco, de 
segunda clase, pensionada, a l t e 
niente coronel de I n f a n t e r í a del 
S. E. M . don Emi l io Monje Ro
d r í g u e z 

Decretos por los que se conce
den a don Anton io Seoane Seijas 
y d o ñ a Angela Lamas Novo, y a 
d o ñ a Sinforiana Bote Ciriero, 
t r a n s m i s i ó n de las pensiones cau
sadas por don J o s é Seoane L a 
mas y por don Luis G o n z á l e z B o 
te, respectivamente. 

Expedientes de t r á m i t e . 
M A R I N A 

Decretos por los que se resuel
ven expedientes de la competen
cia del Departamento. 
HACIENDA 

Decreto ley por el que se re 
duce el t ipo de impuesto sobre 
el lujo, que grava la i m p o r t a c i ó n 
de cigarr i l los rubios, en las islas 
Canarias 

Expedientes de t r á m i t e . 
GOBERNACION 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 
Departamento. 

-Decreto sobre jubilaciones de l 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

"21 t r a b a j o d e l h o m b r e 

e e s a g r a d o , p o r g u e l e 

e l e v a a l a d i g n i d a d 

de h i j o de D i o s " 

Utiples o n p a É o e s oMips al 
Papa a dátil misa per la tafia 

Ciudad, del Vaticano.—Debido a un 
exceso de trabajo de Su Santidad el 
Papa Juan. X X I I I no ha podido ce
lebrar . misa esta m a ñ a n a y lo ha 
hecho por la tarde. 

Esta desusada ruptura de la ru t i 
na diarla de Su Santidad ha sido 
anunciada por él mismo, durante la 
audiencia general que ha concedido 
.hdy; 

Hablívndo en francés al público en 
pr-ru-ral/ después de" haberlo hecho 
en Itálianb ante unos 30.000 campe
sino!? también presentes en la au
diencia, el Pontífice declaró que su, 
horario de trabajo se había altera
do y que debido a ello no había ce
lebrado misa normal en su capilla 
privada. 

'.«En su lugar, señaló, diré Misa 
después de la audiencia y la dedicaré 
a ,l0d95. aquellos que se hallan pre
sentes». ' 

En su discurso a los campesinos 
el ;Papa dijo que «el trabajo del hom
bre es sagrado, porque el trabajo es 
para, las criaturas racionales y ele
va a la dignidad de hijos de bies» . 

Hizo mención también de la fu
tura encíclica a la que se había re
fer ido-el pasado año. y en la que 
trabaja actualmente.—--Efe. 

nización para la seguridad de Eu- 5^S5Sí5:SSí3&<55^^ 

P r o p u e s t a d e i a G r a n B r e t a ñ a a l a U R S S p a r a q u e 

h o y m i s m o s e p i d a u n " a l t o e l f u e g o " e n L o a s 

ropa 
Si — Se llegó a un completo acuer

do sobre el problema a lemán y la 
necesidad de asegurar la libertad 
do Berlín. 

Por último, Adenauer dijo que 
pudo establecer un excelente con
tacto personal .con el presidente nor
teamericano. 

SEGUNDA E N T R E V I S T A K A R A -
M A N L I S - K E N N E D Y 

Washington.—El jefe del Gobier
no griego, Constantino Karamanlis, 
Sé ha reunido por segunda vez en 
la Casa Blanca con el presidente 
Kennedy. 

El primer ministro griego se en
cuentra en Washington en visita ofi
cia! y ha conferenciado también con 
ei secretario de Estado, Dean Rusk; 
subsecretario para Asuntos Econó
micos, George Ba!l y secretario del 
Tesoro, Douglas Dillon.—Efe, (Pasa a^cuarta p á g . ) 

B o t a d u r a d e l m a y o r p e t r o l e r o c o n s t r u i d o e n E s p a ñ a 
El Ferro! del Caudil lo. — 

. . , . . . . . ^ . „ ^ Petrolero "Bi lbao" cons
t r u i d o en los astilleros de la Empresa Naciona l Bazan, de 43.300 toneladas y el mayor de los 
de su clase hasta ahora construidos en E s p a ñ a , entrando en el m a r durante la ceremonia de su 
botadura. Tiene 202,70 metros de eslora y una capacidad de 40.0í)ü metros cúb icos . (F. Cifra) 

A p e t i c i ó n d e l G o b i e r n o d e , V í e n t i á n y p a r a d e m o s t r a r 

e n e r g í a a M o s c ú , E E U U . e n v i a r á n a s e s o r e s m i l i t a r e s 

l o n d r e s . — G r a n B r e t a ñ a ha 
propuesto hoy a Rusia que el 
jueves, 20 de A b r i l , se pida u n 
a i to el luego en.Laos , s e g ú n l ia 
declarado L o r d Home, min i s t ro 
b r i t á n i c o de Asuntos Exier ic ros . 
A ñ a d i ó que t a m b i é n se ha p ro 
puesto Que se convoque a la co
m i s i ó n in te rnac iona l , que é s t a se 
traslade a Nueva D e l h i y desde 
allí a Laos para comprobar el 
al to el fuego. 

L a confciencia de 14 potencias 
so t re Laos debe reunirse el d ia 
5 de Mayo . 

L o r d He mi- a f i r m ó que el Go
bierno concede la m á x i m a i m 
por tanc ia al Lecho de conseguir 
el cese de las hostilidades lo an
tes posible. 

Ind iuo que confia en que el G o 
b ie rno s o v i é t ñ o a c e p t a r á estas 
prooosiciones— E í e . 
P E T I C I O N D E A Y U D A 

M I L I T A R 
V i e n t i a n . — E l Rea! Gobierno 

lars iano ha pedido oficialmente 
a los Estados Unidos organicen 
u n programa de ayuda m i l i r a r 
pa ra i n s t r u i r al e j é r c i t o que ac
tualmente combate contra los re
beldes comunistas, en Laos. 
A C T t A C ? O N D E C I D I D A 

Wash ing ton . — Los Estados 
Unidos han decidido estab ecer 
u n grupo asesor regu la r m i l l t í r 
en Laos y enviar asesores nor -
teameri tanes a las unidades rea
les laosianas que se encuentran 
en los frentes. 

Esta dec i s ión significa que ins 
250 hombres de la "Of ic ina de 
v a l o r a c i ó n de programas"- nor te 
americana, v o l v e r á n a vestir de 
uni forme y su p l a n t i l l a S3 au-
m e n . a r á a 300. 

El Gob ie rno pro-occidental de 
Laos h a b í a pedido esta m a ñ a n a 
a l embajador estadounidense en 
V i e n t i a n que se estableciese u n 
g rupo asesor m i l i t a r regular nor
teamericano y Wash ing ton lo ha 
autorizadoi inmedia ta mente, se

g ú n se dice en c í r c u l o s autor iza
dos. 

Se reconoce en dichos centros 
qu í ( Rusia puede c a l i ü c a r esto 
de " p r o v o c a c i ó n " o u t i l i z a r l o co
mo excusa para re tardar el a l to 
e l fuego propuesto por Occiden
te. S in embargo se dice que la 
a d m i n i s t r a c i ó n Kennedy ha de
c id ido q ü e hay que demostrar a 

Fútbol internacional 

I r i 

i n 

i l 

l a 

t i 

V e n c i ó merecidamente 

en Cardiff [2-1] frente a l 

equipo del P a í s de Gales 

Fomlie y Di itéíaDO leorarofl 
los goles de mnWi ¡Mm 

Ei 18 de M o y o p r ó x i m o se 

j u g a r á en M a d r i d e l 

p a r t i d o de v u e l t a 

( A m p l i a i n f o r m a 
c i ó n y comentarios 
del encuentro en 5.a 
y 7.14 p á g i n a s . ) 

Rus ia que Occidente es tá dispues
to a no p e r m i t i r el avance de 
los rebeldes laosianos armados 
por los s o v i é t i c o s — E f e . 
E L G R U P O ASESOR D E E S T A 

DOS U N I D O S C O M E N Z A R A A 
F U N C I O N A R I N M E D I A T A -
M E N T E 
Washington.— E l portavoz de l 

Depar tamento de Estado, L i n 
coln W h i t e , d i j o que e l g rupo 
as.sor de ayuda m i l i t a r empeza
r á a funcionar r á p i d a m e n t e y 
s u s t i t u i r á a la Oficina de va lo ra 
c i ó n de programas, que a d m i -
n i s raba la ayuda m i l i t a r no r 
teamericana en e í p a í s a s i á t k o . 
A ñ a d i ó que el grupo m i l i t a r l l o 
v e r á a cabo .las funciones de 
gn lpos similares que se encuen
t r an en otros pa í s e s y a s e s o r a r á 
a l e j é r c i t o l9 0 s ¡ a n o sobre ope
raciones mi ' i ta res en el campo 
de. bata l la—Efe. 
M E D I D A POCO PRACTICA. SE

GUN LOS OBSERVADORES 
V i e n t i a n . — Los observadores 

pol í t icos de esta ciudad op inan 
que i a . a c e p t a c i ó n norteamerica
na del l l amamien to dir igido por 
Laos para e l e n v i ó de ayuda m i 
l i t a r y u n grupo de asesores 
—anunciada en Wash ing ton esta 
noche— puede mejora r grande
mente l a extremadamente baja 
m o r a l de las fuerzas del Gobier
no, pero, por otra parte, t iene, 

. comparat ivamente, m u y poca s ig 
n i f icac ión .—Efe 
A V A N C E D E T E N I D O 

-Vlenr ian .— U n b a t a l l ó n de pa
racaidistas del Gobierno, oue fue 
lanzado d e t r á s de las l í n e a s de l 
Patbet Lao en la r e g i ó n de 
Nhommara th , en la rar t . - cent ra l -
sur de Laos, ha conseguido dc-
iener el avance rebelde hacia 
Thaknek., a 48 k i l ó m e t r o s de l a 
frontera tailandesa. 

En los d e m á s puntos, la s l ' ua -
cion Qbnt inúa t ranqui la , aunque 
so tienen noticias de i m r o r t a n es 
r i ' ó v l m l e n t r s de tropas rebeldi s 
al nor te de la c ap i t a l rea l de 
L u a n g Frabang.—Exe. 

http://Con.se


SEGUNDA P A G I N A ' D I A R I O D E B U R G O S ' 
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C O N escasa 
d i i * r oncta 

te : jdSa% híHuos 
recibido do% car
tas ^elativfc a 
problemas plan
teados en Los 
Vadilios. l 'na 
refiere, . eolirr»-
ta mente 3 dot 

ofrecen al popu
loso vecindario de aquel barrio pf>-
co menos que coa cuenta sotas: 
el de alambrado y el de recogida 
de basuras. En « u a n t o al primero, 
nuestro comunicante señala la zo
na de la calle de Soria, con una 
sola luz para toda ella, l a que. ad**-
ra¿s, facilita el que -los roedoires 
hagan acto de p r e ^ n c i á . con »*l 
consiguiente sobresalto de los ve>-
cinos y el mal efecto que puede 
suponerse. En lo que n^spccta al 
segundo, sobre el que, además , pe
sa un impuesto, la realidad, según 
se nos dice, es que transcurren 
ocho, diez y hasta quince días sin 
que e l carro encargado de esa mi
sión aparezca por . aquellos luga
res, con los consiguiente?, iv-ulta-
dos que ello Ueva consigo. 

La segunda carta, aborda m á s 
concretamente un problema de ín
dole m á s reducida, centrado en 
cuanto al lamentable aspecto que 
ofrecen determinadas instalacio
nes habilitadas para residencia de 
algunas familias humildes. Y, tam
bién, en cuanto á los riesgos que 
para los peatones y especialmen
te para los niños encierra la circu
lación de bicicletas y cmiotos», ca
rros y automóviles por el estrecho 
«cañón» que da salida a la callo 

>• de! Pudrv Fió-
re* 

Se trate, como 
1 puede verse, de 

W ^ ^ ^ ^ i g m ^ ^ k queja-, 
r ^ ^ ^ ^ k B p ^ B s»-r 

. . problema» cuja 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ tmit iva. oos&ná 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ bien poco. L 

consideración de 
observarioei sobre t-l t«-rr<'no quizá 
-•-ría sufici»-nte para impulsar la» 
medidas adecuadas. 

>tas ao -se trata, por !o demás, 
de casos aislados. Burgos se ha ex
tendido considerablemente, en to
da» la» direcciones. Y >i Los Ya-
dOlos »'» el barrio más populoso 
de la ciudad, uo cabe duda de que 
coAstituj-e mi síntoma elocuente 
de la atención que mert-cen pre
cisamente los problemas que afec
tan a todos los demás un poco ale
jados deí centro de la población. 
. Da mayor parte de aquéllos, no 
pocas de sus- necesidades, pueden 
ser fácilmente atendidas. Pero se 
precisa para ello un estudio a 
fondo de ellas una planificación 
adecuada que conduzca a solucio
nes graduales, sin perjuicio de 
atender lo más urgente, que mu-
CBas veces con»¡ste en una bombi
lla o en un carro de gravüla sobre 
los baches... 

Debo irse, pues, ese es nuestro 
criterio ai menos, a mi plan de 
pequeños detalles en calles y zo
nas que, como Los Vadillos, San 
ÍPedro de la Fuente y otros ba
rrios análogos, así verían paliados 
no pocos de sus problema.s...—B. I . 
CouhdV a-cyloiso l ímente 

I b u r 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran?o el d í a de a y e r S i 
ve r i f i ca ron en el Regiscro" C i v i l 
Ia5 siguientes inscr ipciones: 

Va cimientos. — M a n a R o s a r í a 
G o n z á l e z y S á i z ; I r í an Car.'cfs 
Moreno y F e r n á n d e z : M a r í a 
Magdalena Calzada y F o u r n i e r 
y Javier Bea i r i z T á r r e g a y N o 
s u é s . 

.Matrimonios. — D o n ' A b u n d i o 
G a r c í a y T a m a y o con. d o ñ a M a 
r í a Piedad del Vi£o y D í a z , hoy 
a las doce en San J u l i á n S a n Pe
d r o y San Felices; don A l b e r t o 
Iglesias y del V a l con d o ñ a M a r í a 
Angeles P e ñ a y Pardo, hoy a las 
doce y m-.dia en San Lorenzo. 

l í c l b n c i o ñ e s . — Carlos T e r a n 
y del Olmo, de Burgos. 82 anos. 
V i l l a t o r o ; L u i s Redondo y Re
dondo, de A l b i l l o s , 31 a ñ o s , A l f o n 
so X el Sabio y Santiago Casado 
y Muro , de Burgos. 6 meses. Sal-
d a ñ a , 10. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observator io del 

In s : i t u :o ck- E n s e ñ a n z a Media . 
B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 

m a ñ a n a . 688.7; a las dos :1c la 
-¿ rde . 688.9: a las s ieu de la tar
de.: 688.6. 

Tempera tu ra ambit-ntv. — M á -
JCin 3. 17.6 grados a las 1530 ho
ras; m í n i m a . 8 grados, a las 7.30 
horas. 

D i r e c c i ó n v velocidad del v ien
t o — A las ocho de la m a ñ a n a . 
S\V—5,4 K i l ó m e t r o s : a las dos de 
la tarde. s \V—144 K ü ó m e t r q s ; a 
las siete de la tarde, SW—18.0 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorr ido. 211.5 k i l ó m e t r o s . 
Humedad, 50 per ciento-

E x q u i s i t a C h a r c u t e r í a 

G R A T I T U D . — L a fami l i a de 
don Mar i ano Pastor Nebreda, fa
llecido d ías pasados, nos ruega 
que a t r a v é s de e s t á s l í neas , ha -

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

j y e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

V A C A N T E S E N E S C U E L A S 
D E L O C A L I P A D E S D E 10.000 
H A B I T A N T E S E N N A V A R R A — 
Por r e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n 
General de E n s e ñ a n z a P r i m a 
r i a do fecha 21 de Marzo de 
1.%1, ( B . O. del Estado de l 15 de 
A b r i l ) se convoca concurso opo-
sicibti res t r ingido par.a .proveer 
las vacantes do escuelas nacio
nales en localidades de 10.000 ha
bitantes de Navarra . 

Las vacantes a proveer en 
propiedad' son las siguientes; 

Maestros. — Pamplona, una 
vacante B) Tudela , una vacan
te C) Pat ronato . 

Maestras. — Pamplona, dos va
cantes B ) . 

E l concurso o p o s i c i ó n se cele
b r a r á en Pamplona , presentaiv 
do las solicitudes y d e m á s docu
m e n t a c i ó n en la D e l e g a c i ó n Ad>-

, m i n l s t r a t i v a de E d u c a c i ó n Nacio
nal de Nava r r a o por cuaiquie--
ra de las formas .que s e ñ a l a el- . 
a r t í c u l o 66 de la Ley de Proee-

d i m i e u t u . A d m i n i s t r a t i v o , dando 
u n plazo de t re in ta d í a s h á b i l e s 
que f ina l izan el p r ó x i m o d ía 24 
de Mayo . 

O P O S I C I O N R E S T R I N G I D A . 
Por R e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n 
General de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
de fecha 22 de M a r z o de 1961, se 
convoca o p ó s i c i ó n res t r ing ida 
pa ra proveer una vacante d é 
D i r e c c i ó n del G r u p o Escolar de 
ALsasua (Nava r r a ) de n i ñ a s de
s i e r t o ' e n concurso especial de 
traslados. 

L a o p o s i c i ó n se c e l e b r a r á en 
Pamplona y r e g i r á n pa ra la 
misma los preceptos establcci-
dcs por la convocator ia general 
hecha por R e s o l u c i ó n de l á D i 
r e c c i ó n Genera l de 31 de D i 
ciembre ú l t i m o (.B. O. del Esta
do del 3 de M a r z o ) . 

Las solicitudes y d e m á s docu
mentos que de t e rmina la convo
ca tor ia se p r e s e n t a r á n , en l a D e 
l egac ión de E d u c a c i ó n Nac iona l 
do Navarra , o por .cualquiera de 
las formas que s e ñ a l a e l a r t i cu 
lo 66 de la Ley de Procedimien
to Admin i s t r a t i vo . E l Plazo de 

i 

COLISEO. — "El d iabó l ico s e ñ o r 
Ben ton" (3) . 

A V E N I D A , — " B e n - H u r " (2). 

C A L A T RA VAS. — "Tormenta" 
(3) y " E l ma t r imon io ' , (3) . 

CORDON»— O b j e t i v o : Banco de 
Ing la te r ra" . 

G R A N TEATRO; — C o m p a ñ í a de 
Revistas del Maestro Cabrera, con 
"Una chica para todo" (3 R ) . 

R E X . ~ " E l p r í n c i p e estupran
te" (3) y " N a g á n a " (3) . 

ASTORIA. — "Navidades B l a n 

cas" y "El Beso de Judas". 

EN MIRANDA 
M E C I S A , — • T í a y m a m á " ( & l ) 
N O V E D A D E S . — " L a pradera 

s in L e y " (3). 

A P O L O . — "1a i r o n í a del d i ñ e 
ro (3). 

A V E N I D A . — " J ú a n i t o " (2) . 

EN A RANDA 
C I N E ARA.ND.V. — " V i d a p a r í 

^-ién" (3 ) . 

solicitudes es el de 30 días h á b i 
les contados desde el s iguiente 
de l a p u b l i c a c i ó n , t e r m i n a n d o 
el p r ó x i m o d í a 23 de M á y o . 

C I T A C I O N . — Para i n f o r m a r -
les de u n asunto de su i n t e r é s , 
d e b e r á n personarse en é s t a De
legac ión , sita en Conde Jorda-
n á , 3, 2.°, los Sres. Maestros que 
se c i t a n : don Rober to Estades 
Schuman, d o n J a s é B e r n a l Se
d a ñ o , d o ñ a Fel ic iana M á r q u e z 
G a r c í a . 

H e r m a n d a d S i n d i c a l 
C o m a r c a l d e L a b r a d o r e s 
ij G a n a d e r o s d e B u r g o s 

Para conocimientu de todos las 
agricul tores de este t é r m i n o m u 
n i c i p a l de Burgas, se adv ie r t e 
que pueden personarse seguida
mente por esta oficina de la H e r 
mandad para hacer el p r i m e r 
periodo declara tor io de s i embra 
en los modelos C - l , b ien en ten
dido que el plazo para estas de
claraciones f ina l iza el d ía 30 de l -
p r e s e n t é mes de A b r i l . 

A u x i l i o S o c i a l 

A V I S O . — E l domingo d í a 23 
so c e l e b r a r á l a acostumbrada 
c u e s t a c i ó n quincenal de ' • A u x i 
l io Social" , u t i l i zando el emble
ma A r a n juez, cuya p r e s e n t a c i ó n 
es o b l i g a t ó r i a a la entrada de Icé 
e s p e c t á c u l o s . ( 

Se ruega a los d u e ñ o s de ba
res, tabernas, sociedades, ho te
les, c o n f i t e r í a s y empresarios dá 
e s p e c t á c u l o s que se pasen por 
esta D e l e g a c i ó n "Provinc ia l , pa
r a hacerles entrega d é los em
blemas correspondientes. 

A y u n t a m i e n t o 

L I B R A M I E N T O S . — Colegio 
Ofic ia l de F a r m a c é u t i c o s d é B u r 
gos, N i c o l á s Santos D í a z K r e -
mer. Fa rmac ia Mijangos , M a n 
r ique Marmol i s t a , Auto I b é r i c o , 
I m p r e n t a Granado, Electra de 
Burgos. S. A . , Sobrinos de V a 
l e n t í n Marcos, C o n f i t e r í a A r r i 

abas, J e s ú s V i c a r i o R o m á n , Casa 

Marcos, Recauchutados M a r í n , 
V id r i e r a Burgalesa, G r á f i c a s Fe-
r r á n a i z , . C a r r o c e r í a s 'Santos, H i 
jos de R i u S. L . , L a ü r e n t i n o de 
S e b a s t i á n , Pernardo M . . Zarah-
dona. H i j o de C. Por tugal , J o s é ; 
R a m ó r t de P a b l ó -Ibañez, F é l i x 
l leras . Talleres Anfer , Casa Sa-
gredo, G r á f i c a s Valencia, G r á 
ficas Castil la, L a Voz do Casti
l la , Talleros I . G . A. , Chocolates 
Q u i n t a n i l l a , T r i n i d a d d é la 
Fuente, Casa Marcos , Ge ra rdo 
de Diego, Celedonio Vicar io , M a 
r iano Agui la r , Talleres M e c á n i c o 
Suizo, Construcciones D ú p l e x y 
P r ó d u c t a s Tean. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H C Y j — Sala de k> C i v i l . — I n 
terdicto procedente (k ' l Juzgado 
de Vi l lacar r iedo ' seguido por do
ñ a Teresa Pontones con d o ñ a 
Irene V ü r e | | s y otro. 

Plei to de mayor c u a n t í a p ro 
cedente del Juzgado n u m e r o 2 
de Santander, seguido por Cons
trucciones I b á ñ e z con don D a r l o 
M a r t í n e z Gar r ido . 

Ple i to de mayor c u a n t í a p ro -
cedente del juzgado de L o g r o ñ o 
seguido por don R a m ó n N a fa r r a 
le L a c a í l e con don J o s é M a r t í 
nez F e r n á n d e z . 

Autücncia . P rov inc ia l . — J u i 
cio o r a l procedente del. Juzgado 
n ú m e r o i • ú o ^ a i capital cowtra 
J. F . R.r pee el Tielito de la Ley 
de 9 de Mayo de 1950. 

ju i c io ora l procedente del Juz
gado de M i r a n d a de Ebro con t ra 
M . O. Z . y otro sobre i m p r u d e n 
cia. 

Ju ic io oral procedente del Juz-
g a d ó de-Roa con t ra J . E. S. ppr 
el del i to de imprudencia . 

L e c h e H I G I E N I Z A D A 

C E L E B Ü S A 

gamos constar el ageadecimien-
:o a todas aquellas personas que 
se interesaron p o r la salud de! 
finado y asistieron a l en t ie r ro y 
fune ra l celebrados por el eterno 
descanso de l a lma del f inado. 

.MOTORISTA G R A V E M E N T E 
HERIDO.—Én Rabanera del Pinar, 
sufrió un accidente la motocicleta 
SO-3209 que conducía el contratis
ta de obras, residente en Navaleno. 
Eusebio Herrero Yagüe, de 26 años, 
al que acomiíañaba como pasajero 
su hermano Alejandro, de 32 años, 
también contratista. 

El accidente se produjo al chocar 
el vehículo con un tronco de made-
rtc El conductor sufrió lesiones gT¿-
ves y su hermano, leves. Ambos 
fue-ron auxiliados por un automovi
lista, vecino de Burg-os. que les tras
ladó a Salas de los Infantes, en 
donde recibieron asistencia médica 
y después fueron t ra ídos a una clí
nica de nuestra ciudad. 

PETICION DE MANO.—Por don 
Jaime Diez Román, maestro jubila
do de Mecerrpyes, y para su hijo 
don José Diez Arribas, licenciado en 
Ciencias Químicas, ^ con résidéncia 
en Bilbao, ha sido pedida a los se
ñores de Calvo-Otero, de la misma 
residencia, la mano de Su simpática 
hija Solincs, cruzándose entre los 
novios los regalos de costumbre. 

La boda se realizará en el próximo 
mes de Mayo. -

Cen t ro do t r á n s f o r m a c ' . o n de 
259 K V A . que se c o n s t r u i r á en 
Roa de D u é r o ; pai% cons t ru i r 
u n a e s t a c i ó n de .'naniobras de dis
t r i b u c i ó n a 30 K V , u p o in tempe
r i e en M i r a n d a de E b r o y pa ra 
I n s t á l a r u n a l inea de al ta t e n s i ó n 
y cent ro de t r a n s f o r m a c i ó n en 
Rioccrezo.5 

A M P L I A C I O N D E I N D U S 
T R I A . — - L á Gel loplxme Espa
ñ o l a " C. A., ha sido au tor izada 
por la Deleg-acion p r o v i n c i a l de 
I n d u s t r i a para ins ta la r una m á 
q u i n a do i m p r i m i r , procedente d é 
i m p o r t a c i ó n , en su f áb r i ca de es
t a capi tal . 

F A R M A C L ^ S D E G - U A R D I A — 
G a r d a Antón", V i t o r i a , 20; P é r e z 
Cosmca, San Francisco, 5 y P é 
rez Le jar re ta , Genera l Mola , 32. 

I N T A L A C I O N D E M O L I N O S . 
E n la Jefatura p r o v i n c i a l del 
S e r v i d o Nac iona l del T r i g o en 
Burgos se h a n presentado las s i 
guientes solicitudes: 

De don J e s é S á i z Valdlvlelso, 
p a r a legal izar la I n s t a l a c i ó n de 
u n m o l i n o t r i t u r a d o r do piensos; 
do d o n J o s é Cuevas Alonso, para 
ins ta la r u n m o l i n o maqu i l e ro en 
A r l a n z ó n y de don José Lu is A b l a 
D í a z para Instalar o t ro en Cabla. 

V i d a r e l i g i o s a 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Teótlmo, Marcelino, ob*., Tao. 
doro, cf^ Víctor, Cesáreo, Antoni. 
ño, mrs. 

Misa, con r i to de cuarta j »« v 
color blanco de la Dominica I I ¿9 
Pascua, segunda oí-ación E : famu-
los. Puede decirse misa Votiva o de 
difuntos. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Sis. Auseimo de Cantorbery, dr 

Anastasio, obs^ Aitímías, pb.* Por! 
tunato, Félix, mrs. 

Misé, con rito de tercera clajw y 
color blanco de San Aneelmo, %í 
gunda oración E t fámulos. 

L e c h e H I G I E N l / l ü A 

C E L E B U S A 

S E P R E C I S A N 
P e r é o n a * relacionadas en üidustriu» 
y toda clase de oficlnaa para repre
sentar a f i rma introducida material 
CHcritorio de Barcelona, con delega
ción en Madrid- Abonamos la» co-
misiones a los 15 días, D i r ig l rM a 
« G E M O S A » . Montera, 10 y 12. 

M A D R I D 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

G u i l l e r m o f r ü h t e c k 
- $ -'• •, t • ' , .• . 

E s p o l ó n n ú m . 30 
Despacha sus recetas en e l ftoto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
óp t i cos — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios muy e c o n ó m i c o s 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer, r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 930; y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 30. 

A p r o v e c h a m i e n t o d e 
A G U A . ' — Per don Danie l G r i -
j a l b o M a r t í n e z , veci i lo de V i l l a -
q u i r á n de los Infantes, se1 l ia so
lí citado de la Comisar la de Aguas 
del Duero la preceptiva au to r i 
z a c i ó n p a r a aprovechamiento de 
u n caudal; do siete l i t ros de agua 
por segundo, del r í o A r l a n z ó n , en 
t é r m i n o de Pampliega, con el de 
dest inar á r iego dicho aprovecha
miento . . 

%e afirmaron las 
primeras civiiizocionM, 

como lo hicieroiV 
los Efrosco^ 

hoce 3.000 anos 

H o y 

las f&nkas norteamerícano 

e ingleso Van en vanguerdio 

de la mecanlxadón 

agrícola mundial. 

CARNE 1>E POLLO, D E G A L L I 
NA, HUEVOS D E L D I A Y P O L L I 
TOS RECIEN NACIDOS. 

A v í c o l a 

S a n I s i d r o 
Santa Clara, 5. Téf. 4117 

L I N E A S D E E N E R G I A E L E C - ' 
T R I C A . — Por l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l do I n d u s t r i a de B u r 
gos ha sido au tor izada '•Electra 
de Burgos" S. Á., p a r a construir ' 
m i r ama l de l ínea e l é c t r i c a deri
vada de la p r i n c i p a l , a la t e n s i ó n 
de 13,8 K V , para t e r m i n a r en el 

B trodor SACA $-432 es el 

producto mds reciente de los 

wlttmos progresos 

dé ambos, 

fabricado por SACA, 

bojo Ikeruia de 

IHTfRNATiONAl 

HARVESTERCa 

de 35 CV. de potei^ia al 
motor, «o vento libro 

SOCIEDAD ANONIMA DÉ CONSTRUCCIONES AGRICOLAS 

Fábr i ca y Oficina* generales: Oflolms y Exposición: E x p o s i c i ó n y 
A V E N I D A D E JEREZ HerraoslUa, 81. Telf. 2863483 venta t V I Nuo-

Apartado 446. - Teléfono 32371 M A Ü B í i ) va 14. Tls. 
S E V I L L A y 28016. iovlüa , 

1 

í 

ÁLQÜ1LERÍ8 

PROFESORES Milicia 
Aérea interesan piáos 
vacíos temporada vera
no. Ofertas Aeródromo 
Villafría. 
SE A R R I E N D A pana
dería o se vende. ' Gu-
miel de Hizán (Bur-
fíos). Benjamín. 
SE . NECESITA piso 
con dos habltaoiones y 
servicios. F e r n á n Gon
zález, 22, Z.9, izqda. 
ALQUILO temporada 
verano, amplio piso, to
do exterior, dos servi
cios y teléfonos. Infor
mes Sr. Mart ínez. Fer
nán ' González, 18, 1% 
derecha. 
SE A R R I E N D A vivien
da y un local de 8x5 
metros en Gamonal, 
Burgos. Cálle Lavade
ros núm. ,7.; Antonio 
Güemes-. 

A'JÍOMOYILES 

ACCESORIOS 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Telé
fono 2154. 
COCHES Mércedea Die-
sel o Slnca 9 Aronde, 
vendo como nuevo». Te
léfono 5802. 
; A ü T OMOVBLISTAS! 
Matriculaclcnes. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita ra» 
pidamentc G e s t o r í a 
Quintanilla. 
T A X I varios coches, 
prandes pequefiosi 2,50. 
1564 y 1520. 

VENDO MV, buen uso, 
iJO ce. 7.000 pesetas. 
Leandro Saiz, .Lernia. 
Teléfono 76. 
VENDO moto y remol
que. Pisones, 149. 
VENDO Seat 600 a es
trenar y matriculado. 
Taller eléctrico. Madrid, 
73. 
L A M B R E T T A c o m o 
nueva, vendo equipada 
y a toda prueba. Infor
mes, Teléfono 4803. 

SE V E N D E trilladora 
Ajuriá núm. 1 y arado 
de discos «La Muaa;). 
Generoso Pérez. Villá-
'gonzálo Pederhaleá. 

IBERICA de Ba-
11 e s t a s. Fabrica
ción, reparación y 
montaje. Francis
co Salinas, 71. (Ca
rretera Quintana-
dueñas) . Burgos. 

SE NECESITA chica 
con informes. Padre 
Flóroz, 3. 2.^, dcha. 
NECESITO matrimo
nio para pastores, f i n 
ca provincia Burgos. 
Razón esta Administra
ción. 

su automó
v i l , 200 ptas. mensua
les, derecho lavar, zo
na Calzadas. Teléfono 
2503. 
VENDO Austin 9 HP., 
cuatro puertas, perfecto 
estado, toda prueba. 
Vespa italiana, inmejo
rable de todo. Vega, 36. 
Calzados. , 
VENDO coche Ford 
magnífico estado, bara
to. Razón: Garaje Na
cional. 
VENDO motor Ford 17 
HP.. bur-n 'estado, con 
documentación.' Garaje 
La Unión. 
VENDO moto Sanglax. 
S.SíHP. Teléfono 1756. 

COLOCACIONES 

PERSONAL f e-
m e n 1 no necesita 
empresa I m p o r 
t a n t e . Dirigirse: 
Oficina de Coloca
ción. 

AUTOS Seat 000. 
Dauphlne, alquila
mos sin chófer. 
Informee: Calca' 
dos Lula. Teléfo
nos 8586 7 1133. 

AliQUCLAMOS coche» 
Seat 600 sin chófer. Ca-
latravaa, 3. Tienda, Te
léfonos 2503 y 3130. 
VENDO camión Barrei-
ros con 4.000 Kms. ro
dados o cambio por una 
Sava o Ebro. Dirigirse 
a Marcelino Romera. 
Bre tón de los Herreros. 
12, entio.. Logroño. Te
léfono 1079. 
SE V E N D E Seat, bien 
de todo. Informes telé
fono 3229. 

SE NECESITA mucha
cha para San Sebast ián. 
Informes de 5 a 8, en 
Plaza de José Antonio 
núm. 31, l.9, habita
ción 3. 
SE OFRECE modista 
a domicilio. San Loren
zo. 11, 2.^. 
E N Q U I N T A N I L L A 
Riopico 5e halla va-
canta la dula. Para tra
tar con la Jun ta 
SE NECESITA chica. 
Vitoria , 20, 3.» dcha. 
ESCAPARATISTA do-
pendiente de tejidos, 
para A randa de Due
ro. Edad 22 25 años-
Informesj PublFcidad 
San - Pe. 
SE PRECIBA mucha
cha o sirvienta jo%'en 
con informes. Calalra-
vas, 3, habitación 9. 

AMA interna necesito. 
Vitoria. 15, 3.'?. 
SE NECESITA mucha
cha, buen sueldo. Lain 
Calvo, 15, I» . 
T A L L E R punto con
fección conjuntos seño
ra, precisan Almacenes 
Epifanlo. ¥ *¡r¿á 
SE NECESITA chica. 
Buenos informes. San 
Pablo, 23, planta baja. 
SE NECESITA sirvien
ta para atender a se
ñor de 72 años sin 
achaques. Informes A l 
macenes Tudanca. De-
fensoí-es de Oviedo, 5. 
SK NECESITA chico 
de 14 años, para reca
dos. Gasa "'Pérez Cecilia, 
Espolón, 2. 

S E NECESITA para 
señora sola, muchacha 
de 30 a 35 años. San 
Pablo. 23, 1.'. dcha, 
SE NECESITA mucha
cha de sen-icio. Infor
mes Capitanía General. 
Pabellón dergóbferñadoV 
mili tar. 
M I CILVC l i A Be n. cemi
ta, coh informes. Con
destable, núm. 4, .5." 
SE NECESITA chica 
con informes. Vitorir:. 
54. Garaje. -
PROFESORA nativa 
francés, necesitamos. 
Teléfono 5*09? ' , 
N E t E S I T Ó pastor dula 
y zagal para fmca par
tido Burgos Abundio 
Aparicio. Santander. 8. 

NECESITO chica bue
nos informes. Delicias, 
I , 2.8, izqdá. 
OFRECESE sirvienta 
para sacerdote. Infor-
formes Diego Laínez. 
I I , entresuelo. 
m C H A C I L V se nece
sita para matrimonio 
solo. Sahtócildes, 17, ha
bitación 4. 
NECESITO chica, buen 
sueldo. Miranda, 3", 2.s, 
izquierda. 
SE NECESITA señora 
o chica para niños. Ma
drid, 2, habitación 4. 
SF NECESITA chica. 
Ba'r Mavoral. Avenida 
de! Cid. 

COMPRAS Y VENIAS 

POLLITOS todos loa 
diás. Granja San Be
nito. Aparicio y Ruiz, 
12. Teléfono 1146, (De
t rás Audiencia). 
CARBONES M a r ü n e i . 
ga ran t í a fraguas y co
cinas. Camino Plata. 
Teléfono S87L 
«PAN A VE» superpien-
so para pollitos. Santa 
Agueda. 10. 
PRECIOSO vestido ni
ña primera comunión 
vendo. Avenida Cid, 69, 
3." derecha. 
GRAN ocasión. Bil lar 
de carambola y futbo-
VF.XDO aspirador gran 
ocasión. Sr. Sancho. 
San Francisco, 22. 3». 
SILLONES americanos. 
Herramental y forni tu-
r a s. Productos para 
permanente. Pez 16. 
Madrid. 
VENDO utensilios de 
hacer churros y freir 
patatas, en Lerma. Mar
celo Hernando. 
COLMENAS movilistas 
pobladas, vendo. Razón 
esta Adminis t ración. 
OCASION: cocina eléc
trica Edesa, cuatro pla
cas, horno, nueva, ba
ratísima. Razón Admi
nistración. 

VENDO motor eléctri- VENDO barro para ha-
co t r i fás ico, m a r c a cer ladrillos. Teléfono 
A.S.E.A.. 50 HP . 1.450 4569. 
r.p.m 220 voltios, con VENDO diccionario So-
reostato. Intormes, Emi- pena. Informes en esta 
ho Casane. Mayor 258. Adminis t ración. 
Falencia. „ „ , , . 

POLLAS magnificas, 
VESTIDO primera co- criadas al suelo. Gran-
mumon nina, vendo. j a <<Los cubos» . Santa 
Alonso de Cartagena, Agueda, 27-31. Teléfo-
uum- 7v1?- no 5564. 
BOCOYES roble env¡- MOLINO de martillos, 
nados, vendo por cese para piensos, motor 
negoejo. Cubero Rioja-e léc t r ico . 2 H P , se 
no. .Albóndiga. 18. vende ^ Cu. 
VENDO vestido niña bos». Santa Agueda, 27-
primera comunión, com- 31. 
pleto Informes esta A d - V E N D O vestido comu-mimstracion. nión niña ^ Cosme 
VENDO vestido niña 22, 2.-. Teléfono 4720 
K 6 1 ^ o ° m U y ? r C 0 ^ ' v : E X » 0 vestido riiñá 
r ^ J ? * * CalVO- 39' P^mera comunión, com-
1. , izqua. pleto. Calza das. 66.. M f i -
SE V E N D E traje blan- cer ía . 
co mai-inero^ primera v e v d q 9 fanegas de 
ÍIT^T.. ftini * nUeV0- a l í a l f t ro'" c o ^ s o tem-í-arra . * y o. 4.-. porada, u n carro de 
«PANAVE», E l mejor bueyes y paja blanca, 
pienso para gallinas. David ciiezva. Villaver-
Santa Agueda, 10. de Péñahorada . 

placas y horno, véndo 
muy barata. Héroes del i 
Alcázar. 4, habitación M A T f 3 L \ T I C A S , Fisi-
i2- ca. Cursos Bachillera-
VENDO barato, vestido to ' Reválida cuarto y 
p r i m e r a comunión. sexio> Oposiciones Ma-
completo. nvlon. Casa gisterio. Preuniversita-
El Sotó. Vil íayuda. rio- Preparac ión inten-
VENDO traje comu- ^ a ^ c n c i a d o - Teléfo-
nión niño. San Joaquín " 
13 'antigua Santa Ana) SES'ORITA daría clases 
VENDO seis bombonas dances a domicilio, 
de aceite. 800 litros. I n - *nt"".na- PauL?4 GarCia 
formes: Tienda Suceso- Gut,e»-reZ. Yudágo. 
res de Murga. RNC/i 
^ENDO piano. Radio- . 
landia. Cid. 9. Burgos. AMPLIOS locales in-
VEN'DO 150 arrollas dustriales y comercia-
pajt£ de tr igo, en Ar- ' les con confortables v i 
cos. Vicente Puente. viandas; muy bien si-
VENDE alfalfa i n V i - tuados. en vén la o ren-
Uatoro Elena Ti-ascasa. ta- Interesados dinjan-
v t - v . ^ . . , se a esta Administra-
1 EN DO vestido prime- Ción 
ra comumón. completo, v e ^ o isD llhr6 nue. 
barato. Burgenáe . .20r vOí frentJ venerables. 
¿ ' ' A- Teléfono 3741. 
VENDO aspirador gran V E N D O pisp nuevo 
ocasión. S r. Sancho, frente a enerables. Ra-
San Francisco. 23, 3.° zón: Teléfono 2720. 

VENDO amplios loca
les, varias puertas a 
dos calles. Laín Calvo, 
núm. 9. 
VENDO piso libre c íu 
lie Concepción mucho 
sol, calefacción, baño, 
186.000. Cantero. Con
cepción, 2. 
UNOETA. Piso zona» 
que interesen. UNCE-
T A . A d m i n i s t r a c i ó n 
de Fincas. UNCETA. 
Asesoramlento do Ur
banas y Rúst icas . U N 
CETA. Traspasos de 
negocios y locales. 
PISOS y locales exen
tos contribución, faci
lidades pago. Teléfono 
4285 . 
VENDO' piso nuevo, 
bien situado, económi
co. Lnformes, Santa Ca 
silda. núm. 6, 7.s dcha. 
SE V E N D E piso cuatro 
habitaciones, cocina y 
servicios. Informes, A l 
mirante Bonifaz, 16, J . -
CASA 4 viviendas, ca
lle Bríyiesca. 15, vendo 
completa o por pisos, 
muy adecuada matrimo
nios solos: , jubilados, 
pensionistas; amplias 
facilidades. Informes: 
piso 1.5, De 1 a 2 y 6 
a 7. 
SE V E N D E piso, local, 
coh 900 metros de te
rreno,, exento contribu
ción, informes esta Ad
ministración. 
VENDO piso exterior, 
4 habitaciones, baño, 
cocina, céntricos, exen
to, soleado: Informes 
esta Administración. 
H I STIC A - coto redon
do, 260 Has., p róxima 
Burgos, grandes pro
ducciones, ganados, má-
quinaria, buenos edifi
cios, corrales vendo au
sencia obligada; .precio 
interesante. Plaza San
ta Har í a , 4. Conde. 
VENDO casa Individual 
libre muy bonita, con 
patío, precio actualidad. 
Cantero. 

NAVES, 200 metros 
cuadrados, 550 metros 
cuadrados, 600 metros 
cuadrados, muy espa
ciosas, diáfanas, gran
des portadas, mucha al
tura, propias garajes, 
cines, talleres, fábricas, 
almacenes de abonos^ 
restaurantes, con. 1 vi*-
vienda encima, pocos 
gastos, modernas; ven
do precio ocasión, faci
lidades, permutas Pla
za Santa María , 4. Con
de. 

PISO a estrenar, 4 ha
bitaciones, baño, servi
cios, vendo 100.000 pe
setas. Informes: Tesore
ra, 7, 2.*. Teléfono 5740 
(261). 

VENDO pisos libres, 
Paloma, Huerto A e 1 
Rey, San Juan y Ave
llanos. .Buhardillas Ave
llanos y San Juan. Viu
da do Sáenz de Santa 
María. San Juan, 1. Te
léfono 4176. 
POR ausencia vendo 
barato piso centriquísi-
mo, calefacción, baño, 
cuatro huecos exterio
res. Informes Adminis
tración DLARTO. 
. I N C R E I B L E : Los que 
deseen solucionar el 
problema dé la vivien-
d a aprovechen e s t a 
oportunidad única : p i 
sos a e.-trenar de 4 y 6 
habitaciones, baño, par
quet cocina y pila 
esmaltadas, carbonera 
independiente, itesde 
ICO.000 ptas.. precio in 
ferior en 25.000 al se
ñalado como limite de 
venta por el Ministerio 
de la Vivienda. Quedan 
muy pocos por vender. 
Véanlos en calle Ma
drid núm. 64 y 66. 

BAÑADOS Y APEROS 

VÉNDO dos cairos de 
labranza y máxjuina de 
beldar, con motor, se-
minuevo. Angel Solo. 
Barrio d« Díaz Rulz. 

T E R N É R O S : Criadlos 
(sin leche), con «Papl-
Ha Lechal». Droguer ía 
l í ieva, Madrid, 2. 

AGRICULTORES, 
Cooperativas: E l 
e x t r a or d 1 nario 
tractor aus t r íaco 
Steyr Diesel, 18-30-
36 y 55 H P . dispo
nible para entre
ga en Huera. Vito
r ia 19, Burgos. Re
cambios garanti
zados. 

TRACTORES ale
manes «Famulue», 
damos comienzo a 
una nueva distri
bución. Adquiéra
los én Vldaurr'eta 
y Compañía, 8. A. 
San Pablo, 20. Bur
gos. 

HUESPEDE 

C E D O habiUeíone» 
amuebladas, d e r echo 
cocina. Avenida C i d 
Campeador, 46. 
DOY pensión completa, 
económica. Pu«bl*, 11, 
tercero. 

MUEBLES 

TRACTORISTAS: Los 
remolques para muías o 
tractor que se Impo
nen por su precio ase
quible y esmerada cons
trucción los construye 
«Talleres Llórente» en 
Sasamón. Visítelos y 
se convencerá. 

VENDO novillas ho-
lanaesas, recién pari
das, tercer parto, mu
cha producción; Mar t i -
niano Serrano. Salas do 
los Infantes. 
REMOLQUES metál i 
cos, cabinas para trac
tores, precios económi
cos. C o n s t r u cciones 
Agrometál icas . Fran
cisco Salinas, 22. Telé
fono 5843. 
SE V E N D E remolque 
agrícola, do 4.000 a 
4.500 kilos, un verano 
uso. Aureliano de la 
Fuente Villacienzo. 

L I Q U I D O muchos 
muebles a cualqulftr 
precio. La Económl*». 
Fuenteciilas, 18. 

PERDIDAS 

T B AOTOBISTAS. 
P a r a cualquier 
aver ía eléctr ica en 
vuestro t r a c t o r 
Mar t in Hermanea 
T a l l e r Eléctrico. 
General Mola, 23. 
Teléfono 8549. 

V E N D O m á q u i n a bel
dar «Triunfadora», dos 
ventiladores, beldar dos 
campañasr Quintanilla 
Somuñó. Alejandró A r 
lanzón. 

l A Q B I C U D T O -
RES! ¡Cooperati
vas! Ahora pueden 
adouirlr el famoso 
tractor Inglés «Nu-
ífield» de 56 caba
llos con todos loa 
adelantos moder
nos. Precio: 22L170 
pesetas. Bollcíteto 
en Caaa Grlgeüno. 

TRACTOR <Zetor-
Super», 60 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto garanti
z a d o. E l mejor 
tractor de impor
t a c i ó n. Véanles, 
Central Agrícola 
(Frente Estac ión 
Autobuses). 

SE V E N D E N 20 ovejas 
con cría o sin ella. Tra
tar con Rosarlo Bañue-
los. Urbel del Castillo. 

VENDO magníf ica ye
gua con' muía doce 
días o cambio por ove
jas. Pablo Lope. Ler
ma - Ruyales. 
SE -VENDE trilladora 
Angeles» tipo A. Para 
tratar: Santiago Do
mingo. VlilaJbilla de V i 
lladiego. 
VENDO par de machos 
romos, tres años, seis 
dedos sobre la marca y 
muía 8 años, seis de
dos, toda prueba, má
quina ensacadora, tres 
ventiladores con motor 
3 HP., guadaña , segado
ra seminoeva. Tratar 
con César Tomé. Re
venga de Muñó. 

PERDIDA d« un •m* 
beüecedo.r de ruada i-J. 
Se ruega quien lo hay^. 
encontrado se lo comu-
niqüe al médico da 
Arroyo de Valdtvieluo 
(Burgos), qul»n !• gra
tificará. 

TIUSPASQS 

TRASPASO n^oUo, lo
cal amplio, renta baja. 
Informes esta Adminl»-
trución. 
TRASPASO local pro
pio cualquier Industria, 
céntrico. Informe* e*t* 
Administración. 
LOCAL 250 metros cua
drados, renta pequeña-
Razón : San Pedro y 
San Felices, 25. Abono* 
de 9 & 1. 
UNCETA garantiza loé 
traspasos en dos metes 
de plazo. 

VABOS 

P A S A P O R T E » , Pena
les, ú l t imas voluntades» 
licencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Generales 
todos les ramos, a^fj*" 
luta garant ía . Gestoría 
Quintanilla. 
P A S A P O R T E » , sanoa-
laciones penalss, asun
tos Minlstarlo». Ttasoa 
del Automóvil, por O*** 
toría Unceta. Vega. o. 
ESTOS anuncio» rf*' 
cogen telefónicamente 
llamando al 36-12. Pu
blicidad Castilla. 

DIARIO D E BÜBUO* 
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Los ultavocf-s rugen ordenes c-ii 
• • l ^ . n ó c h e pi-'rfüracla pop los pro

yecte-i blancos que- clavan^- sus 
naceá en u n monst ruo cíe 50 u>-
aelada-s' apuntando al cielo- que 
'üpiuro de ]KX-as minu tos v a ' a 
pa r t i r a una velocidad d é 40.000 
Kllumeiros por hora de la c á r c e l 
de ^e ' íner i to que ió retiene w . el 
.suelo de Caf)o C a ñ a v e r a l j>ara 
precipitar .se hacia el e^ac lo . 

Las.3,39. Ahora o nunca. U n 
cubi to de hora n ía s y s e r á dema-

* .slado larde. Porque solo quince 
1 ' minutos diarias y tres d í a s - a l mes 

la pusiclun de la T L r r a cori re 
lación a-la L u n a hace" posible el 

' lanzaiulento de' u n cohete' ü i t e r -
plane'taria Y el obje t ivo , de este 
p~eyecül ••Thor-Able" de i r c^ fa-̂  

' áteá que lleva en §u pun ta el áaté-, 
" l i t é ' - zP ionne r " , de 35 Kilos se l la 
ma L u n a , 

¡La L u n a ! A ^ t r q v i rgen sltua-
Cü I 3&4.0d0 K i l ó m e t r o d r la Tu-

, r r a q^e en todos los UemiKXS ha-
cenceiitrado las esperanzas m á s 
locas de los hombres 'y que .^ t i es
ta .tornada del 11 de Octubre; de 
íaáfij los cient i f lcoá norteamerica
nas e s t án a punto db alcanzar*. 
¿1 cohete l ia sido desinfectado pa--
ra no con taminar el suelo lunar 

' a su Ijfegáda, 
Durante meses' enteros unos 

lMjmb:tvs han t raba jado .en jos lá-
b o í a t o r i a s secretos de Réds tb 'ne , 

,: p ^ g montar este artefacto fan-
lást icu compuesto d é millares de 
pi tóas ií<: una preoLsion sorpren
dente El menor error pú.-de r é -
ducir a- la nada . tódbs los proyec
tos. Prolji.blCion de ut i l izar rasr 

• padon-s, de. u t i l izar papel afel
pado m los t a l l é i s por temor de 

" Aiue ^1 m e n o r grano d é ikUvo pue-
d a ' t f e y á r u n rtu^anismo ui t ra -
•Mñáltító. V¡ s i n , - e m b a r c ó / e.sos 
Iristriimeiítos q u é n ( « e í l t a n t an 
tas pm'-aucioneS- pata'su-' .monta
je, e s t á n ü f^ t l nados a soportar u n 
calor t:levadisiruo„ vibraciones i n 
tensas - y una a c e b í a c i o n ' m á x l -
u i á . ' L o q u é expilca que, incluso 
m las mejores condlciones, un 
fRÍasile no t í én0 m á s q u é 70. pro-
líatillidaiies í-ni re -100 de lle^ai-
•jii'objeth.o. 

MAfejA-LLA DpjL MAÍ-í A L L A 
¿Kl . -P i t inne r" t e n d r á esta suer-

-te? Ai j ü i n c l p i o parece que todo 
i i á j n á í c b a d o a j i e n . En t r e Lüv.res-
jjiáhliér de fuo^Q-dc una .blahcu-
rá I n h u m á n a , el mci-).struo parte 
$k-'$ú\0 hacia el cielo, para aca
bar 'ues\-anecléniias>'. Los lecni-
ps tadiote ie í í ráf lcOs 'bstáh en su 
jj'üesto: la- p h i n é r a fase fuñe lona 

• tíieh, iU:-a;o Ui segunda,' la teroe-
i % i y c k - a p u ^ . ya toao el m u n 
do; está dispuesto a celebrar .la 
victoria^ del' equipo ' norteafneri
ca nc. tun. su s í ranja de Qat tys-
ü m , el presidente Eisdnhower 
Interrbjnpe su par t ida de golí pa-

' ra cobocei- las. n o t i c l á s que comir-
n l c á n Lr i u n í al in ente que el '•Plon-
nfef' ba escapado a lá a t r a c c i ó n 

, teür-ííálre, liecho- ú n i c o en los ana-
K ^ u e la- a s t r o n á u t l t ó . 

A, rtdllam de k i l ó m e t r o s , ' ' i m a 
' inrhensa pan ta l l a de acero ins-

taia í la a 50- metros de a l tu ra so-
bi-e unos soportes i m p o n e n t f « ea-
% á la r-íjeucha. É s (4 rtidioteles-
^ p l o de Jodrel l - Bank , • l a ' e s t a c ó n 
';-; ihica encangada d ^ ^ í í - L d r se-
í íundo a s é S d t i d o la t r a y ^ t o r i a 
dél proytíct i! . Pero si, pocos Ins-
tent i s d e s p u é s de su lanzamiento, 
el "Plonncr1" l i i zo o í r su voz' la 
.'^bai esperada an^ist iosamente 
POr los observadores de H a w a i 
QUe deben fKmer en fvlnclona-
ü ü e n b j el m'i'canLsmo que d i r i j a 
f i n r o y e t t í l hasia l a - L u n a no lle-
* v . 

. p i ;.su. l(ít>ar ,,llega la not ic ia te-
n i b l o y desespeíá í i té1: "Se es tá 
desliando". E l "P lohner" no t le -
n3. n inguna probabi l idad de a l -
Jtshaar .su^objetlvo. Pierde al tura . 
Su velocidad' ha d i sminu ido a 
•̂ -000 Ki lóme t ros por h o r a Se en-
tuen t r a entonces1 a 1.20.000 KUO-

v na-tros de la T ie r ra o sea a una 
'^r t íera parte cL1 su viaje j a- la 

terrestre a medida de l alejamien
t o d é la Tierra? 

Pero e,sto no lo comprende el-
c o r b ú n de los mortales. ""Está 
muy bien u n labora tor io espa
c ia l . Pero por ahora los na~te-
arbe'ricanos han lal ladu el ob je t i - ' ble de alcanzar acababa de coló-
vo. Siempre pasa lo mismo: mu
cho ru ido para nada. Lbs r u -
SOS'* M v 
L L M I L A G R O SE H A 

P R O D U C I D O 
Los rusos a l .p r inc ip io quedá r ' on ' 

m u y irn|)re.sionado's por el lanza
miento del "P ionner" . ¿ H a b r í a n 
recuperado los Estados Unidos su 
retraso? Luego, , reanimados por 
el fracaso del artefacto, se p u 
sieron al t rabajo fieles a su lema; 
no hay q u é vender la p ie l del oso 

' antes d é matar lo . , 
V" lanzar u n ,proyecti l a la L u 

na es algo m á s complicado que 
matar u n 0§6; L a pos ic ión del 
h o m b i v reépéet 'd a la L u n a co-
ri,e¿po'r^dé .poco m á s o menos a la 
de u n n i ñ o ' m o n t a d o en u n ca-

im' l lo de u n t í o v ivo (pió in tenta-
ra golpear con una pelota de te
nis a o t ro n i ñ o que g i ra ra en sen
t ido inverso ai del t io v ivo y a 
una velocidad diferente. 

Si se , a ñ a d e a esto quoMá t ra-
yecteria de u n proyect i l in terp la-
netar lo no-es recta ¿ ino curva , 
que su velocidad es frenada" de 
manera impravisible i ior el con
tacto con les meteoritos u otros 
objetos e x t r a a t m c s f é r i c o s ' y qíTe u n 
dr^censo de velocidad de 48 Kiló-
méfeós por i io ra en el momento 
de la par t ida ¡ juede desviar el 
p ioyec t l l en 1:5.600 Ki lómet ros de 
sil t rayector ia , puede compren-
derse q l i é lá L u n a sea aparente
mente obje t ivo fuera de alcance. 

Y s in e m b a r g ó l a las 22 horas; 
dos minutos y-24 segundos é x a c -
tamente de la boche del 13, de Scp-
tiembr.?- de 1050, el profesor L o -
wel l , d i rec to r del observatorio g i -
!.;ante de Jodre l l BanK, registra-
Iva admirado c ó m o la s e ñ a l emi
t ida .por el s a t é l i t e r u s o . L u n l K 
•lanzado 24 horas antes en direc
c i ó n a la L u n a acababa de Inte
r rumpirse , m proyect i l ruso ha-
l)ia ••alunlzado"Ní:m el M a r de la 
M ranqui i ldad . E n , el inlsrhQ InS-. 
tanfe; e ñ el observatorio ruso de 
ZapcrOje el profesor N . P. Rara-
bachov s e ñ a l a b a que "c ie r to efec

to luminoso acaba de estallar 
bruscaiuente sobre la L u n a " . 

L o inc re íb l e se h a b í a conver t i 
do de pronto en realidad. El hom
bre que hasta entonces considera
ba a la L u n a como alt^o imposi-

car en el la u n ingenio terrestre. 
' E n la calle, las gentes asombra

das con templan el s a t é l i t e . L á L u 
na ya "no es u n astro v i rgen y, 
s in embargo, nada ex t raora ina-
r i o pariCe haber sucedido: no ha 
habido temblor 'de T i e r r a n i luz 
incendiar ia- y milagrosa. Nada. 
I-ero estas personas q l v i d a n que,. 
incluso con les telescopios -más 
perbedonados', es impasible ' ob
servar lá ca ída ' del L u n l K . 

Para que sea visible en la' L u 
na, un ,ob j e to debe .tener a l me
nos 300 metros de, d i á m e t r o . Y a 
posar de u n peso de una tonela
da, el L u n l K n está- lejos de te
ner estas dimensione.':. S in é ip-
baruo, los'hechos no mienten. El 
L u n l K ha "alunizado" después de 
una car re ra ' seguida con angus
t ia por los Científicos rusos. 

L A L U N A Y A NO ES D E L O S 
i ' P O E T A S ' 

Era ápr .ox ima 'o iamehte el 'me
d i o d í a (hora de Europa Occiden
t a l ) , ' h o r a H , en alguna par te de 
las riberas del M a r Caspio, don
de, cori sus 80 metros de alto el 
L u n i K I I Se e r g u í a sobre el sue
l o . L á orden de fuesó fue dada-y 
el proyect i l so elevo "•con él po
d e r í o oe sus 75 millones de caba
llos alcanzando la velocidad dt 
40.000 k i l ó m e t r o s por hora que le 
p e r m i t i ó escapar d e f i n i t i v a m e n t é 
de la g r a v i t a c i ó n terrestre. 

M o ñ i e n t O ' impresionante esto 
de l ' l anzamien to , pero mucho m á s 
improsionante fueron los-30 m P 
nutos siguientes duran te los cua
les los' t é cn i cos rusos d é b i a n de 
t( rm ina r la . t rayector ia del c5he-
te, d i r ig ido a distancia desde el 
suelo. De aquallos 30 minutos de
p e n d í a toda la suerte de l proyec
t i l y u n e r ro r infirió p o d í a hacer
lo iracasar todo 

A p a r t i r d é aquel momento, ' el 
p r r y e c i i l escapaba a p c o n t r o l te
rrestre y los ingenieros rusos a- la 
escucha del universo no eran m á s 
que espectadores pasivos y an
gustiados recibiendo las s e ñ a l e s 

de las antenas del Lun iK 11 s in 
poder hacer nada . 

\ los títí.OOO- Ki lómet ros de- la 
L u n a y a 313.000 Ki lómet ros de 
lá T ie r ra 'el L u n i k I I alcanzaba 
el punto c r í t i co o punto .dé -in
movi l idad ; el que. en tcoríá-, se
ñ a l a b a el instante en que la fuer
za de eravitacion terrestre se 
equi l ibraba con la fuerza do gra
v i t a c i ó n luna r y una vez fran
queado este punto imaginar io el 
proyect i l alcanzaba una veloci-

' dad do ca ída creciente pasanao do 
la casi inmovi l idad a 1.000 Ki lo -
metros por hora, instante .preci
so en que so p u l v e r i z a r í a cont ra 

• •la supér f i c i e lunar. 
Folo, tal vez, si los c á l c u l o s so

v ié t icos fueran en todo exactas, 
las aletas dél- proyecti l h a b í a n 
quenado intactas, l levando ' .gra
badas, los s ímbolos r u s a s , - s í m b o 
lo dá la ex i rao rd ina r l a v ic tor ia . 
L a L i m a no era ya de los poetas, 
.sino de los,.sabios que e s t á n per
suadidos de. que es tá p r ó x i m o el 
d í a en 'que el hombre ikx i r á se
guir el vuelo del L u n i K por los 
e.'pacies. Tras el é x i t o alcanza
do por el "VostoK, no es imposi
ble. ' ' .• 
. Pero no todo está t o i a v l a dis
puesto para esto viaje. N o hay 
-que o lv idar que el L u h i K ha " a l u 
n izado" a una velocinad de 3,3 
K i l ó m e t r o s - p o r segundo, o Sea.de 
1.18C Ki lóme t ros por h o r a y pa 
rece peco probable^ que u n h o m 
bre hubiera resistiao e í t a pr ime
ra cita astral. Suponiendo qu t 
hubiera 'podjdo'-resistir antes las 
p / u e b á s anteriori-s al alunizaje. 

Ahora , gracias a los progresos 
de la ciencia, se sabe que todos 
los f e n ó m e n o s t an pradiidosamen-
to descritos por Jul io Verne-son 
absc lu tamei r t íe reales. A l p r i n c i 
pio, el cohetease eleva bastante 
lentamente y luego cada vez m á s 
depr Lsa. Desdo el p r imor momen
to hay que evitar que la acelera
c i ó n causo en los pilotos del es
pacio u n ' á í l u j o de sangro hacia 
la cabeza que haga estallar las 
venas. Pa ra esto la pos ic ión ho r i 
zontal es con m i í c h ó la m á s fa
vorable. E l hombre debe sopor
tar una a c é l e r a c i o n .prolongada, 
pero este problema n q era Insó lu -
ble una vez que los animales que 
han precedido al hombre em el as-

- r '•• - i ' • ' Vi. •nuil11' i-iriv miVi 

í^ero la d e c e p c i ó n que se leo en 
rostro-? de los t é c n i c o s de Gabo 

¡ ' a n á y e r a l deja'-entrever que- no 
juao se ha peroldo. fel " R o n n e r " 
» o era s ó l o el p r i m e r IneenioUe-
í f r ^ t r e destinado a reol izar \oá 
•'-uebos humanos sobre la Luna , 
«Ja t a m b i é n u n verdadero m*:>-
{•aiork)-volante que-de &\s':>o Kilos 
ttansportapa 18 de i-nstnunentos 
^ ntlflcrjs que p r o p o r c i o n a r í a da-
f ^ J í a s t a entonec-s inédi tos sobnv 
Sm ê sucede m á s a l lá del m á £ 

. \ esto efecto una c á m a r a sspe-
S ^ A ^ - te lev is ión y dos\ernlsoras 

- "J1.radio ; estaban Instaladas en 
• Z - S ^ i o f " oel s a t é l i t e . Lo-que los 

T . ^ ^ r n e r i c a n o s e s p e r a n del] 
¡ fc^nne-r" son datos sobre fenó-
« 1 ^ ° ^ . ya - reg i s t r ados por los 
g ^ l m ^ y las Explorer pero que 

•. £¡jtfr1 a f ^ - ^ ^ c i a n en el - m Is-

rr'T$u'-' esas radiaciones des-
wHHPCUlas que s i i rcan los e\spa-
r w í i l ' « r a t e ' r r é s t r e s registradas 

-los contadores Geigef d& los 
. ^ j U t e s artificiales? ( C u á l es la 
• ^ P e r a i u r a exacto fuera de» las 
" M m o s í í - r i c a s ? , -^uá i es el 

*J*«éro d é los meteoritos-que va-
- n bor 'las proximidades de la 

HbnOMAQ 

p a c i ó han salido Indemnes d é t a l 
experiencia 
E L PEL-IORO D E L A S 

R A D I A C I O N E S 
M á s importantes t o d a v í a pa

r e c í a n las conaiciones d é reves-
l i rmcn to del p i lo to que pasa de 
temperaturas do 70 grados bajo 
co ró a 20 Ki lóme t ros do a l t u r a a 
temperaturas d é 35 grados a 54 
Ki lóme t ros do a l t u r a . L o esencial 
es conseguir -que la c á b i n a e s t é 
porlectamente aislada y no sufra 
las influencias de las. radiaciones 
a t m e s f é r i c a s . 

T a m b i é n ha habido que afo-' 
r r a r a l hombro a su asiento para 
q u é una vez que so viese l i b r o de 
la gravedad ñ o empezara a e r ra r 
por la cabina agitando sus miem
bros e n el vac ío . Poro inclaso 
fuer tomento sujeto, el . p i l o t ó su
frió molestias c í a - t a s provocadas 
por 'ese vac ío al que el organis-» 
m ú h u m a n ó no es t á ; habi tuado. 

Q ü e d á la In f luenc ié misteriosa 
de las radiaciones y do los rayos 
ul t ravioletas , do les que se sabe 
que pueden provocar muy gra
ves tumores on oí "hombro, cuyo 
grado do pel igro en ol espacio no 
os conoedio. 

!• inalmente i a . ú l t i m a condi 
c i ó n : - e l r e g r o s ó a la T ie r ra . E n el 
caso-de u n viaje a la L u n a este 
log reSó parece m u y p r o b l e m á t i 
co pero en el caso de i m simple 
viaje per el espacio, todos los 
c! s t á c u l ó s h a n parecido desapa
recer de p ron to el d í a en que en 
plena Rusia unos especialistas 
h a n r e i cupé rado la c á p s u l a lan
zada e l -d ía 12 do A b r i l : 21 "Vos-
t o k " t r ipu lado por e l - X l a y o r Y u -
r i Aiexeievi tch Gagar in . 

P I N D E L R E P O R T A J E 
(Especial p a r a Aqencin. 

F I E L - M A T R K A L O . Pro-
hih ida la r e p r o e m c c í ó n ; . 

P a r í s . (ScrClcio especial pa ra 
D I .ARIO "DE B U R G O S ) . —" Se 
t i a n in ic iado una serie de "cam-
p a ñ a - p a r t y " q ü e h a n dé s e g u i r 
este mes y on Mayo como u n pre
lud io i n t e r m i r : n t o . a IHs grandes 
vacaciones e&ttválfís. L l e g a r á n el 
L? á . Mayo, la Pascua de Pento-
cos iés y o t ras fies ras que- s i fvon 
para a largar los •week-end" y 
dar t iempo a d is f ru tar do 2Sás 
reuniones encantadoras con .'a 
fami l ia y los amigos, en las ciu.-
se extiende el aiegBa mante l , so
bre la ve rdura hi'imeda dé los 
campas, entre las C á n d i d a s .f lo
r é e n l a s s in i m p o r t a n c ¡ a tiue colo
rean ¿i-.-mpre. y no lejos de una 
á r e n t e o u n a r royo que m u r m u r a 
agua fresca y canciones ai- es t ío . 

Perdidos en la inmens idad ur 
b a n í s t i c a de Paris^ abier ta a la 
br isa que a ú n llega de la- ' M a n 
cha y al maravi l loso cielo que 
proviene de Normand ia , necesi
tamos sin embargo sa'ir. S á l i r a 
var ios k i l ó m e t r o s donde ya no se 
advier ta el trasiego de la prisa, 
de los- trabajos-, del mecanismo 
inevi table del gran .movimiento 
ciudadano. Unos se d i r i g i r á n ha
cia la costa, o t ros hacia el intfe-

L e c h e H I G I E N I Z A D A 

C E L E B Ü S a 

í C O M O Ü N A O B R r O E W E Í 

D i a r i o d e B u r g o s 

fuiSf y ^ los 'otros plapetas-y sd 
blos i 
Uitírzz o d 

• de choque sobre los ve-
¿n-uios w t í e r p l a n e t a r i o s ? ¿ C u á l ea 
~ •- ' campo m a g n é t i c o 

H A N • A G 

B A R fl E ' l R O : 

OISTRIBUCjON GENERAL PARA ESPana 

A G E N C I A E N B U R G O S 

PRINCESA i P u a . ^ T -

V I T O R I A 3 1 T E L E F O N O S 3 9 0 5 , 4 9 0 3 y 4 6 8 8 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

•personal de la A d m i n i s t r a c i ó n 
lecal . 

Decretos por los que se au to r i 
za a l Ayun tamien to de Ca t ra l 
(Alicante) para adoptar Su escu
do h e r á l d i c o ; a l munic ip io- dé 
Hormigna (Santa Cruz de Tene
r i f e ) , para ostentar el t í t u lo de 
v i l l a ; y declara y de urgencia, a 
efectos de e x p r o p i a c i ó n forzosa, 
la o c u p a c i ó n por el A y u n t a m i e n 
to de Alhama de Granada (Gra
nada) , de terrenos pa ra la cons
t r u c c i ó n de dos grupos escolares. 
^ Decretos sobre adqu i s i c ión de 
una Cent ra l t e l e fón i ca a u t o m á t i 
ca de m á q u i n a s ataderas de co
rrespondencia y a p r o b a c i ó n de la 
c o n s t r u c c i ó n de u n edificio para 
los servicios de comunicaciones 
en B é j a r (Salamanca) ; y. expe
diente de mod i f i cac ión de precios 
en las obras de reforma del edi
ficio de comunicaciones de Bar
celona, 
„ Expedientes relativos a adquisi
ciones para los servicios •de la 
Guard ia C i v i l , de personal y^de 
t r á m i t ? . 

OBRAS PUBLICAS 
Decretos sobre mater ia de la 

competencia del Depar tamento 
(uno d é carreteras y otros de 
obras h i d r á u l i c a s ) . 

Expedientes de rev is ión de pre
cios y vde t r á m i t e . 

EDUCACION N A C I O N A L 
In fo rme sobre,la segunda con

ferencia de min i s t ros de Educa
c i ó n Nacional de Europa, cele
brada en Hamburgo . 

Decreto adicional a l de cond i 
ciones para e l ingreso en e l p r o - ' 
fesorado oficial de E n s e ñ a n z a 1 
Media, 

Decretos y expedientes por los 
que se clasifican centros recono-1 
cidos de grado superior de E n 
s e ñ a n z a Media y de ygrado ele
menta l : 

Expedientes de r ev i s ión de pre
cios. 
T r a b a j o 

Acuerdo, por el que se e n v í a a 
las Cortes u n proyecto de ley de 
i m p l a n t a c i ó n del Seguro Social 
de Desempleo. 

Acuerdo sobre cambio de ap l i 
c a c i ó n de una s u b v e n c i ó n para 
m i t i g a r el paro en la provincia 
de M a d r i d . 

Acuerdo sobre conces ión de m e » 
dallas de Traba jo . 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos va
rios de la competencia del De
par tamento , 
I N D U S T R L * 

Decreto por el que se au to r i z* 
a adquir i r , sin formalidades de 
subasta n i concurso, determinada 
maquinar ia para el laboratorio 
cen t r a l of icial de E l e c t r ó n i c a , 
ins ta lado en la Escuela. T é c n i c a 
Superior de Ingenieros I n d u s t r i a 
les de M a d r i d . | -

Acuerdo sobre finariciamiento 
de la f áb r i ca de uranio de A n d ú -
ja r . 

Expedientes de f ranq u i c i a 
arancelaria de la Jun ta de Ener
g ía Nuclear. 
A G R I C U L T U R A / 

Decreto por los que se declara 
de u t i l i dad p ú b l i c a las concen-
traeiones parcelarias de las zonas 

d« M u ñ o z y Castillejo de Azaba 

( S a l a m a n é á ) ; d é Vul larr iera de 
la Vega (León) y dé Santa M a 
r ía de Vovas (La C o r u ñ a ) , 

Decreto por el que sé reorgani
za e l Consejo Superior de M o n 
tes. 

Decretos por el que se da nue
va d e n o m i n a c i ó n a l organismo 
"Servicios de e x t e n s i ó n a g r í c o l a " . 

Expedientes de t r á m i t e . 
As iñ i tos va r iós . 

SECRETARIA GENERAL DEL 
M O V I M I E N T O 
Informes pol í t icos y sindicales, 

A I R E 
Decreto por el que se promue-

ve a l empleo de' inspector m é d i 
co, de pr imera clase,, del E jé rc i to 
del Ai re , con o c a s i ó n de vacante 
a l inspector méd ico , de segunda 
clase, don Carlos F e r n á n d e z Ferr 
ñ a n d e z . 

Decretos de a d q u i s i c i ó n de .jna-' 
t e r i a l y e j ecuc ión de obras. 

Expedientes sobre e j ecuc ión de 
obras y franquicias a r ance l a r i a s» 
C O M E R C I Ó 

Asuntos varios. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 
In fo rme sobre Prensa y Radio 

nacionales y extranjeras. 
Expedientes de t r á m i t e . 

V I V I E N D A 
Decreto por e l que se cre^n seis 

becas de arquitectos urbanistas 
pa ra el a ñ o 1961, 

Expedientes de s u b v e n c i ó n y 
de obras diversas. 

I n f o r m e sobre asuntos del De
par tamento . 

V E N D O 
F U R O O N E T . ^ » . K. W, 

Combi - 1 , semlnueva 
T e l é f o n o 3527 

r io r , hacia la ' Turona . la Cha in-
ñ a ñ a , ta l ver-basta- la r o m á n t i c a 
Alsacia. E h cualquier^ de los dos 
casos, h a b r á que-prescindir1 dé los 
vestidos, de los tacones y vestirse 
cqmcxJameiUe. lo cuai imp l i ca 
b ien poco de oqulpaj?; s implc-
mente una" maleta dorlde quepan 
los usterlsilos efe aseo; algunos 
swetercs. pantalones y u n abr i 
go m u y de 'sport . I g u a l m e n t : al
g ú n f ü l a r d para la cabeza D a l 
g ú n sombrer l to gracioso, de pun
to. 

De todos los turistas que vie
nen a P a r í s y muchos de Francia, 
la mayor' parte se d i r igen; en es
tas ocasiones, hacia ]os cás t i l los 
del Lo i ra , por la r e g i ó n l lamada 
e ü jus t i c ia -o l J a r d í n de F r a n 
cia". E n ella no sólo se repasan 
los prlmiDros artos de lá grandeza-
gala, los sinsabores de Ana de 
B r e t a ñ a , l a s e d u c c i ó n de Diana 
de Poitiers, o la astucia di? Cata
l i na de Medié i s , sino que so reco
rre una u o:ra rib.-ra del n i á s be
l lo r i o ( j u . puodo 'exis t i r en nues
t r o p a í s , por sí" y sus Contornos.. 
'Nadie puede permanecer insen
sible a l apercibirse de que á lo 

| \ le jes,' encaramada on u n a col ina, 
como presidiendo majestuosa una 
especie de valle, se alza Amboiso, 
cofre maravilloso"" de !á mcSanco-
lia de-Claudia de F r a n c i a 

U n - p o c o m á s lejos encontraremos 
ClieJfioñceáux, como una fragata 
de p iedra anclada en la 'mele)dia 
del Cher, afluente del L o i r a , ro
deado de paremes y. bo¿quo donde 
a ú n parece resonar e l oC6 do; las 
llegadas de Francisco I I a su r e 
poso de amor. Y as í u n o y o t ro en 
mero in te rminab le ' rodeados de 
ese campo de F ranc i a que los re 
yes amaron tanto y donde boy se 
goza- y so reposa. •- ' 
E U J E R E Z 

P o r las noches s iempre hay una 
ciudad acogedoca, l l ena de perso
nal idad, como1 una mujer joven, 
a r i s t o c r á t i c a y dulce, donde en
cont ra r u n hotel confortable. Las 
restaurantes anuncian, la excelen
te cocina .francesa, las ospi'Ciali-
dades i tal ianas y hasta , a lguna 
que. o t ra .para- le)S- americanos. 

E n e\stas ciudades-siempre hay 
la catedral , u n A y u n t a m i e n t o ins
talado «n- u n palacio antiguo; u n 
parejue, calles y b ü l e v a r o s d ú - e n u r 
banlzados donde se encuentran 
las butiques Ckjn- los-recuordejs del 
p a í s y .algunas novedades par is i 
nas, a s í Como los consabidos per
fumes.*- . 
- ;Peiro-lo que h a n cuidado bien 
en estas ciudades, es do tener su 
bar anle-ricano, su bar de m o d a , ' 
y aunque ahora la gente e r l t i ca 
mucho a ios cíiicos; do Texas por 
su o x a g e r á d a í-xált"acuin án t ioolo-• 
n idl ls ta , í odo ie l mundo 'acude all í 
a la hora del aper i t ivo y. por tan
to í g d a l m e n t e le>s turistas, á v i d o s 
d é . a c u d i r a alguna parte: d e s p u é s 
de l ' t u r i s m o de todo u n - d í a . E s t á 

.de moda.-tomar '•jér-.-z", p ronun
ciado .do' divers-as, formas, "Xe -
rez", C-borry", etc. E l apéTi t ivd 
m á s sol ici tado os-oT del á u r e o v i - -
no e s p a ñ o l , , seco y t a n cexllciado 
en el m u ñ t í o . ; 

A me Jeréz-,party"., qu?- tiene 
lugar cuando el sol ya- se. ha pues
to a l o t ro lado de nuestro m e r i 
diano, las s é ñ o r a s van u n poco 
r b á s vestidas y aeloptan la n ü e v a 

' rboda de las, chaquetas^ boleros y 
capas, en piel , con lo cual este 
mate r ia l . lujoso hace su entrada-
en las colecciones do verano, por 
l á p u e r t a grande. 

Son m u y elegantes las. chaque
tas ele brei tschwanz negro, con 
solapas de t ipo smoking. l a s de 
v i són , salvaje como u n modelo de 
MauriCo KOtler . corta y amplia , 
.»iué f é r m a u n cnaello redondo. 
Hay t a m b i é n , ú n modelo de Hen-
r y M i che 1 que íe)rma vma capa no 
muy larga, hasta la c in tura , 
Igualmente eh v i s ó n y-cuyás 'Ui l t i -
mas t i ras fo rman las inangaa, ha- • 
cu ndo, pues una capa- bolero. 

La elegante buticiue dt-l Fauv 
bourk ñ a i n t H o n c r é " A l a Reine 
d 'Ans í l e to r re" j^resenta. para estos 
ca.s<)s ú n , echarpe en r ena rd bo
real, , elüe se - sujeta delante; con 
u n gancho^ imperceptible. Y en 
v i són zafiro, es pre'-cio-sauna 'cha
queta recta con mangas japone
sas que se abrocha a u n lado con 
m í o s lazos de s a t é n , asi comd Un 
e-charpe-bolero on qü-j o i c u d l o 
so prolonga en dos t i ras^que so 
anudan a modo de cerbafa. 

Me. d i ré i s , afnigas lectoras, que 
el Jerez con y isón a b-reitsche-
wanz os p r o d ú c l o á u n calor tre
mendo, poro os que h a b í a olvida
do deciros que,todos estos bares 
de-1 • ' J a r d í n de F r a n c i a " dan so
bre un "parterre." f lo r ido tan be
l í s i m o , que es necesario t omar la 
copa en la mano y salir so5re ]a 
yertte. para bt-indar bajo osa luna 
incomparable dé la í r a n c l a de 
ios Valois. 

( P a r í s , A ^ r i l 19611 
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L a s i t u a c i ó n e n C u b a 

. fViene de p r i m e r a p á g i n a ) 
r ^ ü l e f o s en l a p r o v i n c i a de 
Orientfe.—Ete; 
- H A N D A D O A L T R A S T E C O N 
' L A I N V A S I O N ? 

M i a m l —Parece evidente Que 
los e n v í o s de armas sov ié t i cos a 
Cuba h a n dado a l traste con la 
i n v a s i ó n de Cuba. -

Se in fo rma , no obstante, que 
u n p u ñ a d o de revolucionarios 
anticastrisias h a n esc a par ió ha
cia las m o n t a ñ a s de el Ji^cam-
t r a y cara ecmbat i r en pian- de 
s u e r r i l l a o s Pero se not i f ica , 
ESimlsmo, que las principalas 
fuerzas d é m vac ion han sido a n i 
qui ladas por los tanques, la ar
t i l l e r í a y l a a v i a c i ó n de proce
de r.cia r u s a 

L a radio a ñ t i c a s t r i s t a ha -ae-
i á d o de emi t i r a las 21,30 (hora 
e s p a ñ o l a ) , y e n los circuios cu 
banos exiliados en M i a m i se ha 
ILaa r lo a la. c o n c l u s i ó n de que se 
l í a ^ u r m i n a d o c o n la i n v a s i ó n de 
5.ac-O hombres que puso pie en la 
b a h í a de los Cochinos, en la cos
t a Sur rife cuba , el lunes por l a 
mañana.—EJÍel 
SE D E S M I E N T E 

M i a m i . — U n representante de 
las fuerzas ant i-Casiro que ope
r a n en Cuba ha desmentido que 
la I n v a s i ó n -haya sido l iqu idada 
por las fuerzas castristas.. 

L u i s P o t i í o l , representante o f i 
c i a l , d e c l a r ó : " N o sabemos nada 
acerca de t a l i n f o r m a c i ó n y en 
cuanto yo Sé, no hemos perdido 
cont?.cto n i se h a n i n t e r r u m p i d o 
]ds xoiDunicaciones con nuestras 
t r ó p a ? - - - E f e . ¿ i J 
C VVTIGA " E N E R G I C A M E N 

T E " A L O S Q U I N T A C O L U M 
N I S T A S 
rsLOColrro—Seg'in noticias fa

ci l i tadas desde M o s c ñ . recibidas 
por la *agenca^ sov ié t i ca "Tass" 
de su corresponsal en I a ' , H a b a -
na , el r ce imen de Cas'ro i c á s t i 
ca o n é r - d c a m e n t e " avíos qu in t a 
columnistas que ayudan a los 
invasores en él in te r io r de Cuba. 

, I i l f q r m a el corresponsal de 
"Tass' ' que h a n sido practicadas 
en Cuba r .umfrosas .detenciones 
de elementos cont rar revoluc iona-

' r í o s clandestinos y -̂ que s e r á n 
i uzeados los detenidos por u n 
t r i b u n a l revolucionar io . 
U u c o m e n t á r i s t a de Radio Mos -

c ú in fo rma , por o t ra pat te que 
los invasores han s ido ' rechaza
dos do forma que n o han podido 

.: ampl ia r su cabeza de . puente. _ 
Pero admito que una fuerza re-

• be ldé ha logrado Ucear a G u a n -
t ' á n a m o y se dispone a in ic ia r , 

' on- raciones mi l i ta res e r í^gran es-
. cala, * V 

"Es o b v i o — a ñ a d i ó el comen-
>';" t a r j á t a de Radio Mosc^— que a 

• n'o ser pon ol anoyo nor teamer i -
cano los rebeldes ubiesen sido 
ya arrojados al mar".—Efe. 

L e c h e H I G I E N I Z A D A 
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M I L DETTENCIONES 
- M i a m i fFlor ida. EE. U U . ) . — 
"Radio Swan", la emisora a n t i 
cas trisca de l a is la del mismo 
nombre, en la costa h o n d u r é ñ a , 
i n f o r m a que 1.000 paisanos, e n 
t r e ellos p ñ centenar de sacer
dotes h a n sido -detenidos.—Efe. 
SEIS F U S I L A M I E N T O S 

G u a n t á n a m o (Cuba) . — Radio 
" L a Habana" ha informado hoy 
que dos norteamericanos y cua
t r o cubanos h a n sido ejecutados 
esta m a ñ a n a , La^ emisora a ñ a d i ó 
que los. seis fueron condenados a 
muer te por u n t r i b u n a l r evo lu 
cionario acusados de haber des
embarcado en. Cuba el mes pasa
do para unirse a u n grupo rebel
de mandado por Clodomiro M i 
randa. — -Efe. " 
CONDENADOS A M U E R T E 

M i a m i . — U n norteamericano, 
Howard Anderson y varios cuba
nos entre ellos -José del Busto, ex
oficial del e j é rc i to durante el r é 
gimen de Bat i s ta h a n sido con
denados a muerte por u n t r i b u 
na l m i l i t a r cubano, s e g ú n se h a 
sabido por emisiones de radio 
captadas en M i a m i . 

Anderson ;e& u n ex-marino 
norteamericano que trabajaba en 
Cuba desde hace muchos a ñ o s , 
como encargado de una gasoline
ra. Fue detenido y encarcelado, 
sin p e r m i t í r s e l e declarar. — Efe. 
OTROS.CINCO CONDENADOS 

M U E R T E 
M i a m i . — L a emisora guberna

menta l , . r ad io rebelde, ha a n u n 
ciado anoche aue cinco personas 
h a n sido condenadas a muer te 
en la c iudad de P ina r d e l . ' R í o , 
acusadas de haber desembarcado 
con las fuerzas de i n v a s i ó n en 
aquella p rov inc ia a pr incipios de 
esta semana.—Efe. 
PROTESTA 
, Washington.— Los EE. U U . h a n 
pedido a Suiza que proteste ante 
el Gobierno cubano con respecto 
a la e j ecuc ión de dos ciudadanos 
n o r t e a m e r i c a n ó s en Cuba. 

E l Depar tamento/de Estado h a 
dicho que esos dos h o m b r é s no 
h a n ' sido' juzgados con arreglo a 
las leyes y oue sus ejecuciones 
son "violaciones de las normas 
elementales; -de jus t ic ia en las 
naciones civilizadas del Mundo" . . 

Los dos norteamericanos eje
cutados se l l amaban Howard A n -
derson y Angus Me Nair . La sen-
tenbia se ha cumpl ido en P ina r 
del R í o • y estaban acusados de 
contrabando: de armas.—Efe. 
DETENCION- D E TRES SACER

DOTES T DOS SACRISTANES 
Miami ; • (F lo r ida ) . •— Una emi 

sora del Gobierno cubano escu
chada en esta ciudad ha dicho 
que tres saoerdotes han sido de
tenidos en la cap i ta l cubana por 
sus actividades an t i r revoluc iona-
rias. • • v; • f/éiiwÁl' ' ' ' • 

A n a d i ó l a radio que l a po l i c í a 
ha encontraddo en l a iglesia de 
Santa M a r í a del Rosario, en L a 
H a b á r i a , m i l d ó l a r e s nor teamer i 
canos y 17.000 pesos, a s í como 
tres m a g n e t ó f o n o s . Agregó l a 
emisora que a d e m á s de los tres 
sacerdotes detenidos, t a m b i é n lo 
fuerbri e l s a c r i s t á n de una ig le 
sia y el d é otVá.—Efe.i 

P 

Madrid. — Durante el d ía de 
hoy ha llovido débilmente por 

$ ta general en puntos aislados de 
Galicia, León. Asturias y San
tander. Se han recogido diez l i 
tros en Peinado*-, áeis en San
tiago, dos en Gijón. uno en Co-
ruña y Lugo y cantidades infe
riores en otros puntos En ej res
to de E s p a ñ a la nubosidad fue 
variable. 
• Predicción para el día 20: 

Nubosidad abundante en el cua
drante Noroeste, con riesgo de ^ 
alguna lluvia de poca importan
cia. ¡ 

Nubes alternando con grandes 
claros en el - Cantábrico, Alto 
Ebro y Centro. Cielo poco nubo
so en el resto de España . 

Las .temperaturas de Madrid 
han sido de 21,7'grados a las 
13,45 horas y de 9,2 grados, a 
las 6,30. 

Las extremas de E s p a ñ a han 
correspondido a Murcia con 30 

; | grados y a León y Avi la con 5. 

W P D É 

l l i ü 

r i u 

Se vende cosechadora ína íca F A I I R , importada de, Alemania, de ' ocho 
pies de corte (2,40 m.), autopropulsada, con empacadora d é paja acoplada. 

Con 240 horas de t rabajó. 
P rác t i camen te nueva. Escribir al núm. 797. Apartado 3123. Madrid 
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ENTREGAS I N M E D I A T A S 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S DE PAGO 

Concepción, 14. Burgos 

C o n c e s i o n a r i o s : 

Carretera de Val lado l id , 5. — Aranda de Dnero 
R a m ó n y Cajal , s /m — M i r a n d a de Ebro 

Plaza Mayor , 11. — Lerma 

Minisferío de Marina 

D O 

M á s i n f o r m a c i d n 

n a c i o n a l 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

C L A U S U R A ' , 
M a d r i d . — E l di rector general de 

Sanidad en nombre del m in i s t ro 
de la G o b e r n a c i ó n , ha presidido, 
el acto de., clausura de ia terce
r a asamblea general de la Aso
c i a c i ó n nacional de Veter inar ios 
T i tu la res que se ha celebrado en 
la Casa sindical , la asamblea 
acardp por a c l a m a c i ó n ofrecer a 
S. E. el Jefe de l Estado 'la p r i 
mera medal la de o ro ,de la Aso
c i a c i ó n , 

E l presidente de la A s o c i a c i ó n 
hizo u n resumen de las conclu
siones. 

. . E l jefe d e l ' S i n d i c a t o nacional 
de G a n a d e r í a p r o n u n c i ó unas 
palabras para s e ñ a l a r la conve
niencia de q u é veter inarios y ga
naderos establezcan contacto per
manente con vis Las a la mejora 
ganadera. 

Por i ' i l t imo p r o n u n c i ó u n dis
curso el director general de Sa
nidad. 
A S A M B L E A D E P A D R E S D E . 

F A M I L I A 
Valencia . — Con u n a misa de 

E s p í r i t u ' , . S a n t o , celebrada a- las 
sjete do esta tarde en l a capi l la 
del Santo .Cáliz, y oficiada por ei 
obispo auxi l ia r , ha dado comien
zo en Valencia la X V I I I asátn-i 
blea de la C o n f e d e r a c i ó n c a t ó l i -
c á nacional de Padres de F a m i 
lia. A . c o n t i n u a c i ó n , en el Ay'un-

, t amien to , so c e l e b r ó - e l - solemne 
a ^ o de apertura . O u p a r o n la 
presidencia e l arzobispo, '•auto
ridades y e l presidente de la Con
f e d e r a c i ó n h á c i o n a l de Padres de 
Familia. ; ' , 

, E l secretario d é l a Confedera
c i ó n , d ó n José M a r í a ' Hueso ,d ió 
lec tura a u n a car ta del Carde
na l pr i r r íado de E s p a ñ a - q u e benr 
dice a la Asamblea. 
. . C e r r ó , el acto el arzobispo de 
Valencia, que en nombre , de la i 
Isrlesia d i ó la bienvenida a todos ' 
los a s a m b l e í s t a s . P i d i ó que las. 
conclusiones sean p r á c t i c a s y que 
tengan él debido eco en los orga
nismos, estatales.—Cifra.., 

COP-RESPONSAL N O R T E A M E -
R I O ANO, D E T E N I D O 
G u a n t á n a m o (Cuba) . — H e n r y 

R a y m o n t . corresponsal de la 
" U n i t e d Press I n t e r n a t i o n a l " en 
L a Habana, ha sido detenido y 
encarcelado por e l Gobierno c u 
bano, s e g ú n se i n f o r m a hoy. 

E n fuentes d i p l o m á t i c a s se h á 
sabido que Raymont fue encar
celado s in p e r m i t í r s e l e hacer de
claraciones. Se a ñ a d e que el co
rresponsal de la NBC, R i c h a r d 
Valer iano, ha buscado refugio en 
l a Embajada de I t a l i a en L a H a 
bana.—Efe. 
I N G L E S E S T A M B I E N D E T E N I 

D O S E N L A H A B A N A 
Londres .—Lord Home, secre

t a r i o del Fore ign Office, ha de
c la rado que ha hab ido "muchas 
detenciones" en L a Habana . 

E l secretario d i jo en la C á m a 
r a de los Lores que entre los de
tenidos por el r é g i m e n del p r i 
ma- m i n i s t r o cubano. Castro: 
"parece que h á y cua t ro subditos 
ingleses". A ñ a d i ó que . h a b í a re 
c ibido la not ic ia del embajador 
b r i t á n i c o e n L a Habana poco an
tes de e n t r a r ' e n Va C á m a r a . 
D I C E N Q U E H A N D E R R I B A D O 

A U N A V I A D O R N O R T E 
A M E R I C A N O ' 
M i a m i . — E l Gobie rno de F ide l 

Castro a f i r m a que sus fuerzas 
h a n derr ibado cua t ro aviones re-

• b.ldes que cealizaban u n a m i s i ó n 
de bombardeo sobre una ¿ ó n a de 
m o v i l i z a c i ó n de-las mil ic ias gu
bernamentales en la p rov inc ia de 
Matanzas. U n comunicado rad ia 
do por la cadena nacional de 
emergencia gubernamenta l dice 
que en uno de estos aviones iba 

• u n piloto nor teamencano que 
r e s u l t ó mue r to y que es iden t i f i -
c á d o como Francis Ber l i t z , de 
Boston. ' -v 

E n e l repet ido comunicado del 
Gobie rno se dice que el hecho de 

" que este norteamei icano con car
net de, p i lo to formase parte de la 
t r i p u l a c i ó n de uno de los avio
nes derribados " p r u e b a ' M a par
t i c i p a c i ó n de Estados Unidos en 
la i n v a s i ó n de las fuerzas rebel
des. ' v • 
B A T I S T A N O " T I E N E ' N A D A 

QUE V E R " 
L i s b o a — ü l ex presidente c u -

* b a ñ o Fulgencio Bat is ta , ex i l iado 
en la isla de Madera y que se 
encuentra actualmente en Lisboa, 
s ó l o ha hecho u n a d e c l a r a c i ó n 
sobre la i n v a s i ó n de Cuba: l a de 
que ho esta relacionado con. ella 
en n i n g ú n sentido. 

Su respuesta a u n amigo po r 
t u g u é s que le p r e g u n t ó sobre la 
c u e s t i ó n fue. t e r m i n a n t e : " N o tén^ 
go ningur ja- r e l a c i ó n . jNunca ! 
¡ J a m á s ! " . 

E l s i lencio de Bat is ta se debe 
a l a promesa de abstenerse de 
toda ac t iv idad p o l í t i c a mient ras 
resida en t e r r i t o r i o p o r t u g u é s . 

ü l ex oresidento cubano t raba
j a ahora é n el segundo vo lumen 
de sus memorias—Efe. 
R U M O R SOBRE U N P R E T E N 

D I D O S U I C I D I O D E L " C H E " 
G U E V A R A 
M i a m i (F lor ida , EE, U U ) . — 

U n a r a d i o ant icastr is ta en el Ca
r ibe ha anunc iado . que vel zar 
e c o n ó m i c o cubano ""che" Ernes
to Guevara se d i s p a r ó u n t i r o 
hace; uhos d ías y se • encuentra 
grave. 

A ñ a d i ó la emisora que U n i n 
formante desde la c iudad cuba
na de P i n a r del R i ó , d i j o que 
Guevara sa l ió de u n a r e u n i ó n de 
seguidores del p r i m e r m i n i s t r o 
cubano, Castro, diciendo: "Soy 
u n fracaso como comuni s t a" y 
se d i s p a r ó u n t i r o . 

a 

1 0 p i e 

U n a s d e c l a r a c i o n e s d e l e x - j e f e a l e m á n , r e c o g i d a s 

e a m a g n e t o f ó n , s o n d a d a s a c o n o c e r e n e l j u i c i o 

El acusado expresa sú horror por los crímenes nazista^ 
ganda, doctor Goebbeb. y r e n r ^ 
s-mantes de la of ic ina Je HiUer , 
¿ i i c h m a n n agrego que tuvo q.j¿ ' 
asistir a la c o n í e r e n c i a y que las 
invitaciones pa ra l a misma ha
b í a n sido enviacfeis por ei depap. 
tamento 4B4 de la Gestapo (erw 
cargada de los asuntos judíos) el 
cual , s e g ú n e l fiscal israellia, 'es-
taba d i r ig ido por el acusado. Hey-
d r i c h — : o n t i n ú a E i c h m a n n i . 
t e n í a una a u t o r i z a c i ó n í i r m a d a 
por Goer ing , y, sobre esta ba¿e 
q u e r í a recalcar que se h a b í a con
ver t ido en supremo gobernante 
de ios j ud íos en las zonas some
tidas a su ju r i sd icc ión . Nunca es
t u v o satisfecho con lo que había 
alcanzado. Q u e r í a extender a ú n 
m á s el alcance de su poder. 

E i c hm ann fue o r e e u n t a ñ o so
bre una orden enviada por Hey-
d r i c h a Globocn ik en la cual "se 
daba a éste una a u t o r i z a c i ó n re^ 
t roac t iva na-a . " admin i s t r a r la 
so luc ión f i n a l " a 150.003 judíos. 
E l inspector L e s s inquir ió-
" ¿ Q u i é n t r a n s m i t i ó la orden re í 

« t r o a c t i v a a Globocnik , usted?" 
E i chm ann r e s p o n d i ó : "S*. M¿ 
o r d e n ó Heydr ich que se la t r a n ^ 
mi t i e ra a Globocnik . D e c í a " : "Le 
autorizo a admin i s t ra r la solu
c i ó n f i n a l a otros 150.000". iMs 
p r e g u n t ó : " ¿ N o fueron 250.000?". 
E i c h m a n n contesto: "Pu ileroñ 
so?' 250.000. No recuerdo". E l ins
pector israelita volvió a preeun-
ta r : " ¿ S i g n i f i c a b a ello aniquila
c i ó n y muerte"?. E ichmann res
p o n d i ó : S í , . s í . . . , Estos judíos ya 
estaban-muertos. Era, u n a orden 
re ' roac t lva" . 

T ras responder a otras prc^ 
guntas sobre la '•conferencia de 
Wanns.ee, E i c h m a p n di jo:- "Todo 
el t iempo, en aquellos difez añes, 
estuve en u n n ive l infer ióc al de 
los que d i r i g í a n los planes y la 
po l í t i ca a seguir. N o . puedo de-, 
c í r que t é n g a las manos-limpias. 
Los que lo proyec ta ron y dieron 
las Instrucciones, han. désapare r 
cido. Aunque es completamente 
probable de que s e r é acusado de 
ser u n c ó m p l i c e en los c r ímenes , 
estoy dispuesto a repara r perso
nalmente los terribles delitos;que 
so produjeron, y s é qye puedo ser. 
s e n t e n c i á d o á m u e r t e . ' N o .puedo 
pedir clemencia, porque no la me
rezco. Qqizá debiera ahorcarme 
yo; mismo en p ñ b l i c o para que los 
anti-semifas ^el M u n d o p u d i é r a h 
ver e l ' t e r í i b l e c a r á c t e r de tales 
acontecimientos. Acaso debiera 
escribir, un iib'-ó ronVo dSsuaSorio 
para- q u é , todos los j ó v e n e s de la 
T i é r r a no a c t ú e n de aquel modó , 
y entonces h a b r í a completado rn í 
tarea en e«te M u n d o " 

J e r ú s a l é n . — H a sido reanuda
da la vista de l a causa con t ra 
A d o l f e i c h m a n n . E l t r i b u n a l se 
ha reunido pa ra escuchar en c i n 
t a magneto ión ica las declaracio
nes del que fue teniente corone l 
de las S. S., tomadas pqp l a Po
licía de Israel duran te u n i n t e 
r roga to r io a l que s o m e t i ó a l acu
sada 

Las declaraciones, constan e n 
u n documento escrito, f i rmado 
por el acusado y que tjene 3.700 
p á g i n a s . — £ i f e . 
SE D A A C O N O C E R P A R T E D E 

L A D E C L A R A C I O N D E 
• E I C H M A N N ( E N C I N T A 

M A G N E T O F O N I C A ) 
J e r ú s a l é n . — E l fiscal general 

israeli Gideon Hausner p id ió a l 
T r i b u n a l que autor izara la aud i 
c i ó n de pasajes de una c in t a 
m a g n e t o f ó n i c a grabada con las 
declaraciones de A d o l f ü i c h m a n n 
a sus captores. 

E l abogado defensor, doc to t 
Servat ius no p r e s e n t ó n inguna 
o b j e c i ó n pero m a n i f e s t ó a l T r i 
buna l que é l hubiera podido pre 
sentar algo semejante cuando 
r e a l i z ó su informe. 

n.n el p r i m e r pasaje escogido, 
E i c h m a n n h a b l ó de c ó m o los 
nazis u t i l i z a ron él p rob lema j u 
d ío para distraer la a t e n c i ó n de 
m á s graves dificultades. " N o só lo 
en Alemania — d i jó E i chmann— 

• sino en los Estados g e r m á n i c o s 
(referencia al parecer, a l . p e r í o 
do anter ior a la u n i f i c a c i ó n ale
m a n a en . 1870) ' se e m p l e ó este 
sistema de vez en cuando. Si se 
p r ó d u c í a p . dificultades de cua l 
quier n á t u r a l e z a , se vo lv í a a con
siderar el p rob lema jud io y la 
a t e n c i ó n s é desviaba inmedia ta 
mente de o t ros ' problemas. Esto 
fue t realizado por . H i m m l e r , los 
"gaueiters" y todos los d i r i g e n 
tes nazis". 

m c h a m n n c o n t i n u ó diciendo 
—en l a g r a b a c i ó n m a g n e t o f ó n i 
ca— que dos, meses d e s p u é s del-
comienzo de la guerra con t ra 
Rusia en 1941, •er jefe de seguri
dad, Re inhard . Heydr ich , le d i jo 
que Hi t l e r h a b í a ordenado el ex-
t e r m i n i o i físico de los j u d í o s . Y 
a g r e g ó alie él no r e a c c i o n ó ante 
la r e v l a c i ó n que le hizo Heydr ich . 
" N o tenoo nada que decir acer
ca d q ello. U n a s o l u s i ó n t a n b r u 
ta l Hrdijo E ichmann— me hubie
r a parecido siempre inconceb i 
ble" . S e ñ a l ó d e s p u é s . que Hey
d r i c h le o r d e n ó que se t raslada
r a a l Este para inspeccionar c ó -
/ n o se l levaban a cabo los p r i 
meros exterminios . ', 

L a t r a d u c c i ó n de l " segundó men
saje se ^ i n t e r r u m p i ó por el T r i 
b u n a l pa ra guardar dos minutos 
de silencio .en honor de los c a í 
dos en la guerra de independen
cia israelita de 1948, cuya con
m e m o r a c i ó n se celebra m a ñ a n a . 

L e c h e H I G I E N I Z A D A 

C E L E B U S A 

J e C i a b a l i 

p a r e c e r í a q u e K r u s é h e í h ü b í a s a l v a d o 

a * C o s f r o , i n i i m i d á n d o a E E . 

P o i v e n i r p a r a l a j u v e n t u d d e e d a d 

c o m p r e n d i d a e n t r e 1 7 ? 2 4 a ñ o s 

E n el '"Diario Ofic ia l del Min is te r io de M a r i n a " n ú m . 84, de 11 de 
A b r i l de 1961 se convocan 260 plazas distr ibuidas en las Especialida
des de : Maniobra , Ar t i l l e r í a , Armas Submarinas, Electr icidad, Elec
t r ó n i c a , R a d i o t e l e g r á f U a , M e c á n i c a y Escribiente de la Armada, con 
facilidades para el acceso a l a Escuela Naval M i l i t a r . 

Solicite I n f o r m a c i ó n d i r i g i é n d o s e a l a Jefa tura de I n s t r u c c i ó n de l 
Min i s t e r io de M a r i n a . - i. . „ 

U n c o m e n t a r i o d e ¡ p e r i ó d i c o « W a s h i o g t o n P o s i » 

S é a p r u e b a u r g e n t e m e n t e e n e l S e n a d o n o r t e a m e r i c a n o l a a s i g n a c i ó n d e 

s e i s c i e n t o s m i l l o n e s d é d ó l a r e s p a r a a y u d a a I b e r o a m é r i c a 

Wash ing ton .—El "Wash ing ton 
Post" dice 'hoy que si la i n v a s i ó n 
a n t í - C a ' s t r o en Cuba/fracasase, 
p a r e c e r í a como si Ñ i k i t a K r u s -
chef h a b í a salvado- a F ide l Ces-
t ro , p o r ' m e d i o de 'una i n t i m i d a 
c ión a los Estados Unidos. 

Esta es l a perspectiva con que 
se enfrenta hoy N o r t e a m é r i c a 
ante la s i t u a c i ó n en Cuba" , dice 
el p e r i ó d i c o . 1 • 

Los norteamericanos no p a r t i 
c ipan en el actual esfuerzo para 
l ibera r a Cuba. Pero si la invar 
s ión cambiase de aspecto, ¿ d e b e 

113 i e M k 1 1 . 
Junta General Ordinaria 

Se convoca a los señores accionis-
- tas de esta Sociedad, a Junta Gene
ral Ordinaria, que se celebrará en 
Aranda de Duero —Burgos—, el 
día 18 de Mayo de 1961, a las doce 
treinta horas, en el domicilio social, 
calle Santa Lucía, núm. 7, a l obje
to de someter a su examen y apro
bación la Memoria, Balance, Cuentas 
y distr ibución de beneficios del Ejer
cicio de 1960, y adopción de los 
acuerdos que procedan con arreglo 
a las disposiciones en vigor. 

P o d r á n asistir a la Junta aquellos 
accionistas que acrediten su calidad 
de tales, exhibiendo los t í tulos que 
posean o el resguardo de su depósi
to, en el Banco de BJlbao, d© esta 
Ciudad, o en las Oficinas de esta 
Sociedad, con cinco días de antela
ción a la reunión, donde se les pro
veerá <le la oportuna tarjeta de 
asistencia. 

Durante los quince días anteriores 
a la celebración de la Junta, es ta rán 
a disposición de los Sres. Accionistas, 
la Memoria, Balance y Cuentas del 
Ejercicio, as í como la propuesta de 
distribución de beneficios. 

Aranda de Duero, 18 Abri l 1961 
EL. CONSEJO DE 
ADMINISTRACION 

este p a í s negarse a las peticiones 
de ayuda que le son formuladas? 

E l ' " N e w Y o r k Times", d ice : 
" S e r á n m u c h í s i m o s los que es
tén, de acuerdo con la f i rme res
puesta a K r u s c h é f por parte del 
presidente K e n n e d y ' V 

" T á n t o Rus ia corno Ch ina 
o b r a r í a n con prudencia no co
r r i endo riesgos. Siempre, ha sido 
la pesadilla de ,todos que cua l 
quiera ..puede cometer i m á equ i -
v o v a c i ó n por calcular m a l las po
sibilidades, y provocar el can
i l ieto que nadie desea. Ñ o debe 
exist ir , pues, una ma la in te rp re 
t a c i ó n en lo que resoecta a l a 
s i t u a c i ó n en Cuba".—^Efe. 
P I D E A P O Y O A K E N N E D Y 

Albany (Nueva Y o r k ) . — N e l -
son Rockefeller, gobernador del 
Estado de Nueva Y o r k , ha p u b l i 
cado u n a d e c l a r a c i ó n en la que 
pide a todos los nor teamericanos 
que permanezcan f i rmes j u n t o a 
su presidente "y le presten toda 
la ayuda que sea necesaria p a r a 
s ¡ es preciso, l l evar a cabo a l 
guna acc ión en defensa de l a l i 
bertad".—Efe. 
D O B L E A T A Q U E C O N T R A 

L A Z A R O C A R D E N A S 
Mé.iico.— Organizaciones a n t i -

comiinistas mejicanas han d i r i 
gido u n doble ataque con t r a e l 
ex-presldente mejicano L á z a r o 
C á r d e n a s por su apoyo a l Go
b ie rno comunista de F ide l Cas
t r o . 

E l p a r t i d o an t i comuni s t a na
cional ha presentado una acusa
c i ó n por t r a i c i ó n ' ' cont ra C á r 
denas, ante la oficina del f i scal 
ge r í e ra l el presidente del pa r t ido , 
M a r i o Guerra , ha dicho, que v ie 
nen allegando pruebas de ^ l a 
" t r a i c i ó n a M é j i c o " de! ex-pre-

. sidente C á r d e n a s desde hace va
r ios meses, y que pueden p r o b a r 
"todo aquello de que le hemos 
acusado". 

Por o t ra par te , l a U n i ó n S inar -
quista, derechista, ha hecho p ú 

b l i co u n comunicado en el cjue 

se dice que "el izquierdismo ex
t r e m o " de C á r d e n a s ha colocado 
al Gobie rno en u n a g r á v e s i tua
c i ó n y ha p l á n t a d o l a bandera 

"del comun i smo in te rnac iona l en 
M é j i c o — E f e . 
A S I G N A C I O N A P R O B A D A 

W a s h i n g t o n . — Debido a ía 
g ravedad de la s i t u a c i ó n en C u 
ba", una s u b c o m i s i ó n de apro
piaciones del Senado ha apcoba-
do la a s i g n a c i ó n d é los 600.000 000 

• de d ó l a r e s solicitados por (el pre
sidente Kennedy , al p r o g r a m a 
del mismo para ayuda especial 
ex t ran je ra a los p a í s e s iberoame
ricanos.—Efe. 

E n plena na tura leza«se her
manan las Juventudes Femeni
nas bajo el signo de Falange. 
Albergues de verano. 

W e s t í n g h o ú s e 

E X F R / G o m r i c o 

modelos 

desde 

1 1 . 9 5 0 
ptas. * 

d i í i - f r r í h u i d o r : 

i í i m m m C a s i i í í a 
C A L A T R A l / A S l . 

"Tras aquella c o n v e r s a o l ó n 
—dice el segundo pasaje de la 
d e c l a r a c i ó n de E i cnmann— me 
s e n t í como s i todo el a i re hubie
r a sido e x t r a í d o de m i cuerpo. 
H e y d r i c h c o n t i n u ó : " E i c h m a n n . 
i r é i s a L u b l i ñ , en B o l o n i a , y os 
entrevistareis con el teniente ge
nera l de las S. S. Odi lo Globoc
n i k . Os d a r é detalles é n seguida. 

£3 Reichs F u h r e r " ha dado ya 
las ó r d e n e s necesarias a G lo 
bocnik . M a r c h a d y ved como v a 
la o p e r a c i ó n " . E i c h m a n n d i jo a 
su in ter ro^ador : " N o soy una 
persona d u r a ; s i veo hoy una pe-
o u e ñ a he r ida sangrante, no pue
do mi ra r l a . N o pude ser m é d i c o " . 

E i c h m a n n s e ñ a l ó en sus decla
raciones oue m a r c h ó a L ü b l i n . 
de acuerdo con las instrucciones 
recibidas, e i n f o r m ó a Glqboc-
n i k de l o que le habla m a n tes
tado H e y d r i c h y de que el " F u h 
r e r " h a b í a ordenado el exter
m i n i o de los jud ios" . A g r e g ó que 
cuando c o m e n z ó la puerra con 
Rusia, H i m m l e r p r o h i b i ó . toda 
e m i g r a c i ó n . E i chm ann fue a L u -
b l i n con Globocnik y otros o f i 
ciales de las S. S. "Vis i tamos 

. — s e ñ a l ó E i c h m a n n ^ - u n lugar 
cuyo n o m b r e i)o recuerdo. N o 
pu^do decir era T reb l inKa u 
o t ro nombre. No Sé a d ó n d e fui 
l levado. H a b í a algo allí semejan
te a u n bosque. Y u ñ a carrete
ra, u n carreteara polaca que lo 
cruzaba. H a b í a obreros const ru
yendo nuevas estruc*uras". 

FJichmann r e s p o n d i ó — l a 
g r a b a c i ó n m a g n e t o f ó n i c a — i a 
pregqntas que le fueron formula
das por el inspector Less. d é la 
P o l i c í a israelita hace varios me
ses. Y d i j o que era " h o r r i b l e " 
v . t a los judios gaseados en los 
"camiones d e ' l a muer te" , cerca 
de L u b l i n . " N o p u d e - m i r a r . Se 
o í a n gfitos y lamentos en el i n 
ter ior" . E i chm ann r e l a t ó lo que 
h a b í a visto a su inmedia to supe-

' • r i o r el "Gruppenfuhre r " , H e i n -
r i c h Mue l l emr , quien le h a b í a en
viado-a L u b l i n . " L e ' d i j e que era 
te r r ib le . . . u n verdadero in f i e ímo" . 

A una pregunta del inspector 
• Less sobre, c i í á n t o s j ud íos h a b í a 

en los "camiohes de la muerte" . 
E ichmann r e s p o n d i ó : " N o lo sé . 
N o pude mira r . E r a demasiado 

. ho r r ib l e" . M a n i f e s t ó d e s p u é s que 
h a b í a s ido ' . informado de que, en 
Minsk^se estaba ejecutando a los 
jud íos , y que se t r a s l j d ó a in for 
mar. D i i o . d e s p u é s que llegó a 
M i n s k cuando "e l asunto estaba 
casi terminado". "PcTo, v i —si 
guió diciendo— el pozo donde ha
b í a n sido arrojados los Cadáve 
res E l de una muje r t e h í a ' los, 
brazos atados a la espalda. E n E S ^ s í s s ^ S ^ ? ^ ^ 
a q u é l momento, mis rodil las í l a -
quoaron y me m a r c h é " . 

E i chmann d i j o , que m a r c h ó 
d e s p u é s a Lemborg, cuya esta
c ión lo r e c o r d ó la é p o c a del E m 
perador austro-hi ingaro Francis
co José , de Pa c u á l tantas cosas 
agradables le h a b í a n referido los 
parientes de su madre adoptiva. 
Por p r i m e r a ,vez — a g r e g ó — pude 
olvida" lo que h a b í a visto , en 
M i n s k " . S e ñ a l ó a c o n t i n u a c i ó n 
qu? m a n i f e s t ó al comandante 
jefe, en Misk ; . "Esto .es terr ible . 
E s t á n convi r t i endo a los j óvenes 
é n s á d i c o s " . Y que h a b í a decla
rado lo mismo atadas las perso
nas con las que se h a b í a encon
t rado incluso Mue l l e r . 

' D e c l a r ó . d e s p u é s que, é n L e m -
berg. no quiso presenciar.las eje
cuciones y que r e g r o s ó a Ber l ín . 
F i c h m a n n m a n i f e s t ó que él ha
b í a dicho, a Muol le r que aquello 
no era so luc ión para el proble-
ma j u d í o , "porque nuestrp pro
pio pueblo es tá creciendo , en la 
crueldad". Le di je — a g r e g ó — que 

•no me sorprenderla que nos con
v i r t i é r a m o s en cr iminales . E ich
m a n n di jo que leyó en los ojos 
de Mue l l e r las palabras: "E i ch -
maxin, t e n é i s r a z ó n . Esta no es. 
l a solución. "Pero — a ñ a d i ó — 
Muel le r no p o d í a hacer nada. N o 
p r o c e d í a por p rop i a in i c i a t iva . 
D e b í a tener ó r d e n e s de H i m m l e r 
el cual , a su vez, las h a b í a rec i 
b ido de H i t l e r " . 

" P e d í a Mue l l e r .—s igu ió d i 
ciendo E ichmann— que no v o l 
v ie ra a env ia rme ^ realizar ins
p e c c i ó n en los campos. L e r o g u é 
oue enviara a uno m á s duro. Le 
di je que no h a b í a estado,'en el 
frente, que hunoa ' fu i soldado, 
oue no p o d í a hacerlo, que no 
d o r m í a p^T las noches, pero él 
me d i i o que t e n í a que i r a Aus-
c h w i t z " . ^ 

/ " F u i tres veces a- Auschwitz . 
No porque quisiera ver lo que 
s u c e d í a a l l í , » s ino porque t e n í a 
que in fo rmar sobre las construc
ciones que se estaban real izan
do. U n a de las yecos —s igu ió d i 
ciendo E ichmann— me d i jo 
Hoess que H i m m l e r h a b í a visita
do e l campo y que d e s p u é s de 
ver lo que a l l í se h a c í a , sus ro
dil las h a b í a n f laqueado". D i j o 
d e s p u é s E i chm ann que éj perso
nalmente, d ió permiso a varios 
jefes de la comunidad j u d í a h ú n 
gara para que sal ieran del pa í s . 
Pero s i rio pud ie ron hacerlo 
— c o n t i n u ó E i c h m a n n — " la cu l 
pa füe del curso de la guerra, 
n o m í a " . 

E ichmann p a s ó a describir su 
visifa a T reb l in ska : " L a cosa m á s 
te r r ib le que he vis to en m i v ida" . 
D i j o que el campo h a b í a sido 
construido como si se t r á t a s e de 
una e s t ac ión de fe r rocar r i l ale
mana (el fiscal h a b í a manifesta
do que esto h a b í a sido hecho 
pa ra " camuf l a r " el campo como 
si se tratase de u n empalme fe
r r o v i a r i o ) . Agrego que al l í e ran 
gaseados los judíos. . 

Se re f i r ió a la "conferencia de 
Wannee" sobre la " s o l u c i ó n f i 
n a l " pa ra la c u e s t i ó n jud ia , que 
tuvo lus-ar en -Un suburbio de 
Be r l í n . D i j o que h a b í a n par i c i -
pado en ella destacadas persona
lidades, entne las que f iguraban 
e l "gaulei ter" Schacht, u n lugar
teniente del min i s t ro de Propa-

, ' O t tawa . — M p r imer secreta
r i o de la r e p r e s e n t a c i ó n i nd i a «n 
el C a n a d á ha sido muer to por uin 
desconocido Que d i s p a r ó con un 
H i l e desde la acera opuesta á la 
d é la d e l e g a c i ó n i n d i a en Otta
wa .—Efé . , ' : : ' 

" M O N D E N O " T R I U N F O A Y E B 
E N S E V I L L A * 
Sevi l la .— Segunda de feHá. To

ros de A n t o n i o P é r e z de S^n Fer
nando, bien presentados y b rá -
mos. A n t o n i o O r d ó ñ e z , gn su p r i 
mero, faena adornada, ' 'para ter
m i n a r de una estocada. O v a c i ó u 
E n e l cuarto por f ió mucho y lo* 
g r ó una faena de mucho mér i t o -
Mató; d é estocada y descabello a l 
torcer ,golpe. O v a c i ó n , vuelta ¡ y 
saludos. " M o n d e ñ o " , buena- fao-
n a en su p r imero , para una es
tocada, pinchazo, o t r a estocada 
y descabello a i p r i m e r golpe. 
O v a c i ó n , vuel ta y saludos. E n el 
q u i n t o h izo una faena muy tore
ra . A c a b ó de u n a estocada. Ova
c i ó n , dos orejas y vuelta, Paco 
Camino , faena discreta en su p r l -

,mcro . T e r m i n ó de dos pinchazos, 
• estocada y descabello. E n el u l 
t i m o c u m p l i ó y t e r m i n ó de una 
estocada. Fue ovacionado. "Mon
d e ñ o " fue sacado a hombros. 
C E N A - H O M E N A J E A D J U A N 

P E R E Z V A R G A S 
Cumpl i endo el acuerdo de la 

J u n t a General de la P e ñ a Tau r i 
na celebrada el pasado lunes, el 
p r ó x i m o s á b a d o , d í a .22, se cele
b r a r á una cena-homenaje a don 
Juan P é r e z Vargas, conocido per 
pu la rmente por " P l c a i á " , como 
reconocimiento de afecto y sim
p a t í a a - qu ien durante m á s 
cuarenta a ñ o s ha venado pres
tando servicios en nuestra plaza 
de toros, como jefe del servicio 
de arrastre. 

/ L a Empresa J u m i l l a n o : se ha 
/sumado incondicionalmente a ^ 

te s i m p á t i c o homenaje, prome
t iendo e s t a r á presente una repre* 
s e n t a c i ó n suya. 

Recordamos que las tar d í a s P3 
r a la. cena pueden retirarse en 
domic i l io social de la P e ñ a Tau 
r ina antes dé las diez de-la no
che del viernes. _ . 
X I I I A N I V E R S A R I O D E M * 

P E N A T A U R I N A . 
Para conmemorar el X I I I &rí* 

versario de la f u n d a c i ó n de í* 
Pena, se" ha organizado una rp1' 
sa que se c e l e b r a r á en la iZleSJz 
pa r roqu ia l de San G i l , a la u n j 
de la tarde del domingo d ía 
a la que se h a inv i t ado a ' a u ¿ r 
ridades y representaciones 
ciedades. P e ñ a s y Casas R e g i ó n * 
les de nuestra c iudad. C. . 

Seguidamente, en los locales « 
la P e ñ a , se s e r v i r á una copa ^ 
v ino e spaño l . 

De una manera especial- stf * 
pera la asistencia de todos 
socios. — X -
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Una gran victoria que abre el camino para ir a Chile 
e s 

s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a d e f ú t b o l b a t i d 
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z o c o , . 
debutante con éxito en el "A** 

F O N C H O, 
__aütor del primer gol español 

Cartlifí (País de Gales).—Por 
la mañana ha comenzado a llo
ver ligeramente. E l terreno de 
juego de Ninian Park estaba 
empapado esta mañana. Sin em
bargo, los jugadores españoles^no 
estaban preocupados por ello." 

E : estadio de Ninian P-rk, tie
ne una capacidad para 60 000 es
pectadores y todo el billetaje es-! 
taba vencido desde hace varios 
días. 

Los apostadores profesionales 
m&ntehlan sus posiciones de tres 
a uno íavcrables al equipo es
pañol .-^-Ailíl. 

E l e n c u e n t r o 

Cardiff.— E l partido España -
País de Qalcs, de la fase preli
minar (iel Campeonato del Mun
do, se ha jugado esta tarde en el 
estadio de Ninian Park. 

E i terreno dg juego está en pé
simas condiciones, pese a la in-, 
tensa labor de numerosos ofcee-í 
ros, heras antes de comenzar el 
encuentro para contrarrestar losl 
efectos del agua que ha caído In
tensamente durante todo el día. 

E i estadio registra un lleijo to-' 
tai. Asisten al encuentro los. em
bajadores de España. Hay tam
bién numerosos grupos de espa
ñoles que llevan pancartas con 
leyendas dedicadas á animar a 
los miradores de España. 
ALINEACIONES | 

A, las órdenes del colegiado be?-
ga Raeymaeckers, auxillaoo en 
las bandas por Lespineau y Cas-
telyn, de su mismo Colegio, los 
equipoá forman asi: 

España; Ramallets; Foncho, 
Santamaría, Calleja; Zoco, Gen-
sana; Agulrre. Del Sol, Di Stéía-, 
no, Suárez y Gento 

País de Gales; Geelsey; Stuart' 
Williams. Nurs., Hopkins; Char-i 

D I S T E F A N O , 
que marcó el gol de la victoria 

les, Medwinn; Woesnam, Leek, 
Ivor Allchurch, Graban Wi
lliams. 

Los jugadores españoles llevan, 
camisetas cólor azul marino, con 
los números en blanco, y los ga-
leses elástica • roja. 

Los capitanes, en el centro del 
campo, se intercambian regalos, 
tras ¡o cual Son interpretados los! 
himnos nación?les respectivos. 
COMIENZA E L J U E G O 

Elige terreno de juego Gales y 
pone en juego la pelota Di Sté
fano. 

d e l c o r a j e , t é c n i c a y l á c t i c a 

e s p a ñ o l a m e r e c i ó mÁr a m p l í o r e s u l t a d o 

E s p e c i a l d e la ' ' A g e n c i a M e n c h e t a " 
p a r a D I A R I O D E B U R G O : > 

m i m m 

©ftí-dif#g!fc tftpttjos de ningún'' 
género, hacioudo gala sus hom
bres de lio a pejÉ^pta puesta a part
ió, con corájo, téciilca y táctica, Es
paña ha conseguido su primera vic
toria ítitbolística- en el Reino Uni
do, batiendo al Tais de Gales por la 
exigua diíerencia de dos tantos a 
•imo. •, , ' , , ';• 

Exigua, sí, porque si tenemos en 
cuenta ia exhibición realliada por. 
los jugadores hispanoH hemos de lle-
gar necesariámento a la conclu
sión-de que - el'rebultado final que 
impera»^ en él marcador al térmK 
no de los noventa miriutós era muy 

. reducido, oxoeslvamerite corto, 
Ua selección española hiaío un trá-,. 

l«»jo agotador, practicó siempre el 
juego quo lo convonía' y,' por eso, 
cuando los espectadores creíamos 
que sus elementos acusaban |cntt-

. tud —nos referimos a Jos) minutos ¿ 
.Iniciales del choque—^'estábamos, 

por fortuna^ tftrriblemeníe equivo
cados. Esperaban los furibundos 
ataques galeses, conio así ocurrió. 
%' los fuerop desbaratando según 
so producían. Además; quizás el 

,, ncn-iosisnxo • de Zoco y las dudas 16-_ 
gicas surgidas en la defensa espa
ñola motivaban también nuestra 

| destemplanza. . 
*Poco a .poco, paulatinamente, pa

so a paso, los onco hombres, como 
uno solo, so fueron afianzando. Se1 -

•trenzaban jugadas boñitas, se inl-
ciabnu los coirtra-ataques con per
fección y se iban reblandeciendo los 
acosos galeses. El tanto del empate 
y con él la tranquilidad, siempre 
€lentro do im ajetreo portentoso, de 
una velocidad endiablada, de un 
prdor .combativo excelente. 

Fuo una pen̂ i que minutos más 
' tardo el colegiado belga señalara el 
-final de esta fase, ya que es pro
bable que en estos minutos postre-

-. ros la selección española, continúan-' 
do el juego .realizado con anterlo-
ridad, hubiera terminado con sus 
Adversarlos por la vía rápida, ba-

. tJéndoles sin lugar a duda y, lo que 
i «a mejor, sin tener que esperar a la ' 

«continuación del partido.- . 
.>. Siti embargo,'no fue así. Los quin

ce minutos del descanso solo slrvie-
«•on para que los hombres hispanos ; 
•e secaran, el sudor, porque nada 
'fcás ponerse la pelota en juego de 

' nuevo, se veía y, se perfilaba con 
claridad quién había de adelantar
le en el marcador. 

Fué España: y ya era muy difí
cil lograr ni siquiera el empate. Los 
esfuerzos guíeles eran neutrallza-

- íos , cortados y desbaratados per
fectamente por las linean de cober-
&'-Ta hispanas. No existía el. juego 
€el ratón y el gato, eran dos leo-
fces los que luchaban bravamente: 
^o, por mantener la justa y me-
íitisíma victoria; el otro con.el fin 

• de lograr un empate que no habría 
(«e llegar, porque no hubiera sido 
jnsto. Y no llego, a pesar de los 
esfuerzos' galeses. Entonces ya es-
teban todos los jugadores españoles 
*"n perfecta combinación, convertí-
dos en una sola persona. Además, 

vieron ayudados en su labor por 
e* nerviosismo de los galeses, quie
nes a posar de sii dominio en al
binas fases, no acertaron con la 
nieta de Ramallets. 

1̂ conjunto hispano tampoco for-
* 1* mtarefaa d«l partido, a«iiao-

tnndo bien los coletazos contrarios. 
Y decimos que no fbrzó la marcha 
pi rque no era necesario ya que, co
mo se sabe, en las eliminatorias del 
campeonato del Mundo no existe 
goal - average y se dilucida por el 
simple sistema de partidos ganados. 
E l dos-uno era suficiente, pero no 
demostraba lo ocurrido en el cam
po. En estos minutos finales ya Es
paña debía llevar más amplio mar
gen en Cl- marcador, pero en fint 
un simple empate él día 18, de Ma
yo en el estadio Santiago Bernabeu 
y pasamos con todos los mereci
mientos y con toda justicia a la 
fase final del torneo que se dispu
tará en Chile el año próximo. 

Aunque luego haremos una. breve 
exposición de los méritos de , cada 
jugador) o, al menos, por líneas de. 
'ambos equipos, hemos de reseñar 
aparte la maravillosa ejecución del 
gol de DI Stéfano. Fue una. jugada 
genial, realizada por dos futbolis
tas geniales. Se produjeron varias 
fintas do Suárez que dejaron ma-

jterialmeute sentados en el campó 
'a cuantos hombres contrarios le sa
lieron al paso. Centró medido sobre 
DI Stéfano y el famoso interior nâ  
cionál, genialmente —y que nos per
donen los gramáticos— con el em
peine de. la bota mandó la pelota 
como una exhalación sobre la por
tería de Geelsey, que ni tan siquie
ra, se enteró de.su paso. Extraordi
nario en sus comienzos y en su fe
liz culminación. 

E l encuentro realizado por Es
paña ha sido muy superior al que le 

j vimos frente a Francia hace unos 
días. Fuimos ©scépticos cuando el 

'señor Escartín produjo sensibles 
}c:imblos en la formación que había 
de enfrentarse al País de Gales. 
Hoy rectificamos nuestras dudas y 
damos nuestra más cor*dial enhora
buena al seleccionador nacional y 
hacemos votos por que continúe la 
labor emprendida y no deje en la 
cuneta a este conjunto precisamen
te cuando le esperan jornadas tan 
agobiantes como las do Chile, si an
tes no surgen Inconveniente como 
el del día 18 de Mayo. 

Antes de criticar la labor realiza
da por los jugadores españoles, 
volvemos a hacer hincapié en que 
todos ellos fueron auténticos leones 
en el transcurso de los noventa mi
nutos. Todos coadyuvaron a la vic
toria y a todos dirigimos nuestros 
plácemes. 

Ramallets jfue el meta seguro, 
ágil y visionario de siempre, autén
tico Internacional en un gran mo
mento. No fue Inquietado en dema
sía, pero cuando Intervino lo hizo 
con acierto. Su participación en el 
gol, nula, ya que nada pudo hacer 
por evitar la consecución. 

La defensa, como ya hemos re
señado, inexpugnable, convertida 
siempre en un verdadero valladar 
ante el que se estrellaban los avan
ces y tarascadas contrarias. Sobre
saliente Santamaría, que mantuvo 
a raya al peligroso delantero cen
tro Leek. . 

En la línea media, hemos de ha
cer constar, en los primeros minu
tos del encuentro, el nerviosismo de 

¡Zoco, novatada lógica, pero que fue 
¡olvidando poco a poco siendo en-
, toncas Un colaborador eficaz de 
Geasana, éste exacto »u «1 corte j 

en la entrega y siempre Itnpertuiv 

I bable en su puesto. 
Agulrre fue el náufrago de la de

lantera española. No le ilegaton ba
lones porque el juego se desarrolló 

I siempre por el ilado iaqttferdo. 
| Cuando intervino lo hizo con bas-
'tánt,-; precisión pero con vario 
¡ acierto. 
j Di Stéfano, algo apagado, pero 
| genial —y volvemos a repetirlo— 
jen el ségúhdo gol de los españoles. 
I Suárez jugó sólo á ráfagas, pe-
Iro haciendo gala de sus fintas es-
caloíri antes. 

Y Gento, sin prodigar demasiado 
la • velocidad, ya que tenia dos ju-
dores Siempre cubriéndole y a ve
ces tres, pues el extremo Medwln 
también practicó la labor de secaú-
te en ciertas ocasiones. 

liemos dejado para el final a Del 
Sol, que merece párrafo aparte. Su 
labor ha sido callada', efectiva» de 
una efectividad tal /que nos parecía 
que tema el don de la ubicuidad. 
Siempre estaba en todas partes. 
Defendía, atacaba, cortaba, Iba bar
cia la derecha —que era su sitio— 
o hacia la Izquierda —que no 16 
cra-S pero slenipre acertado, siem
pre estupendo en sus Intervencio
nes. 

E l conjunto galés continuamente 
presentó batalla. Practicó el juego 
que le iba más acertadamente, pe
lo a nuestro, juicio tuvo ún defec
to que creemos esencial: hizo la 
defensa por zonas. Y así le resultó 
muy difícil batir a los españoles. 
Lucharon desde el minuto Inicial 
hasta el minuto noventa. Buscaron, 
de salida, el gol y lo consiguieron. 
Intentaron adelantarse en el mar
cador después y fracasaron. Por úl
timo, dirigieron sus afanes hacia 
la Igualada y también fallaron. A 
pesar de todo, reconocemos la valia 
de sus hombres y se han de tomar 
ciertas precauciones para el en
cuentro de vuelta. 

Fue la figura del conjunto el ve
terano Allchurchu, convertido en 
auténtico director de' orquesta» pe
ro sin encontrar nunca el hueco por 
el que fusilar a Ramallets. Leek, 
e* delantero centro, mantuvo siem
pre un «vis a vis» con Santamaría 
del que solía salir triunfante el maí-
dridista. Woosnam tuvo la- virtud 
de marcar el gol que desmoralizó 
algo a los españoles, pero luego se 
apagó bastante. Medwln se mostró 
más atento al mareaje de Gento 
que a su propia labor ofensiva. Loa 
demás componentes del equipo de 
País de Gales bajaron algo en ca
lidad y rendimiento, excepción del 
atleta Crowe, que desarticuló mu
cho juego español. Geelsey hizo lo 
que pudo: paró algunos tiros muy 
difíciles, pero vió perforada su me
ta en dos ocasiones, aunque a de
cir verdad hubieran penetrado los 
balones en cualquier portería. 

En resumen: un auténtico triun
fo de la selección española, que 
después del encuentro ha de ver 
con optimismo su 'marcha hacia 
Chile, pues el escollo que represen
taba País de Gales ha sido supe
rado satisfactoriamente, por aho

ra, a pesar de las dificultades de 
i toda índole que encontraron los es-
; pañoles en su desplazamiento á es-
i te zona del Reino Unido. 

E n la jugada inicial, hay una 
combinación de Luis Suárez y 
Del Sol, quien lanza a Genio, a 
quien le quita la pelota Wilíiams 
aj>aratc»3amen8e. E l delamero 
centro gaiés, Leek, minutos más 
tarde, efectúa una internada que 
corta Santamaría, muy bien co
locado. Momentos despu.s hay 
una íalta de Foncho al extremo 
Williams, que Se saca sin conse
cuencias. A lo stres minutos y me
dio, Gento hace una internada 
velocísima, que remata con un 
íuerte disparo con la pierna de
recha y obliga al portero gaiés 
a efectuar una gran parada. 

C E S A LA L L U V I A 
C i n j ó minutos después de ^p-

menzado ei 'juego, cesa la lluvia, j 
, pero el terreno se halla en un es
tado catasu oíico para el ouen j 
desenvolvimiento de ios jugado-j 
res. 

Como consecuencia de. la pre-j 
sión inicial de los yalesés, se pro- • 
duce el primer córner contra la; 
meta de España, que remata Wi- I 
lllams de cabeza y el balón es blo-' 
cado por Ramallets. Seguidamen- i 
te contrataque español por el i 
lado de Gento, con centro del ex
terior que no encuentra remata
dor. 
G O L G A L E S 

País de Gales se adelanta me
recidamente en el ma:-cador a los 1 
siete minutos de juego. Leek; 
fuerza un córner por la derecha, 
cjüe se encarga de sacar Medwmi 
hacia Woosnam y este, con tran- j 
quilidad;'' remata de izquierda! 
hasta el interior de la red espa-j 
ñola; Ramallets no tuvo ocasión 
de intervenir, por la violencia y; 
velocidad del, disparo. | 

Ramallets recoge por alto un 
centro de Allchurch, en medió de \ 
unos momentos de dominio ga-: 
lés. A los once minutos y .medio, j 
Suárez hace una gran jugada,, 
con naso final a Di Siéíano, dan-j 
do ocasión al delantero centro, 
español para tirar a puerta, pero 
Kolsev neutraliza el disparo. El 
primer comer contra Gales se 
produce seguidamente en escapa
da de Gento. El .mismo extremo 
español ejecuta el saque de esqui
na. E l portero galés sale a blo-
car la pelota y es obstáculizado 
antlrreglamentariaménte por los 
delanteros españoles y el árbitro 
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sanciona la falta, 
CONTRAATAQUE ESPAÑOL 

ül gquipo espa.iOi contraataca 
en jugadas ligadas por el lado de
recho y el pase final de Suárez 
a Aguirre motiva un1 fuerte dis
paro del; exterior, aunque al 
cuerpo del porten», que al mis
mo tiempo que salía con su de
fensa HopKíns, saie conmociona-
do, siendo atendido en el mismo 
campo. Se recupera y sigue en 
juego. 

En un ataque de la vanguardia 
galesa, el delantero centro Leek 
dispara violentamente y Rama
llets, en excelente parada, se 
hace con la peióta. E l equipo 
español se rehace y anotamos dos 
tiros seguidos de Suárez y Del; 
Soi aue van demasiado al os. Porj 
parte de España se juega con •, 
cierta lentitud, contrastando coh| 
la rapidez del equipo adversario.; 

Di Stéíano se desvia hacia la i 
banda izquierda para jugar pró-| 
ximo a Gento. y asi, escapar del, 
mareaje de Nurse, pero, la 11-
now neiantera española no se 
mpestra precisa en el pase y mu
chos de sus remates salen des
viados. 
EMPATA FONCHO 

. A ios 20 minutos se registra un 
avance de toda la linea delante
ra española. Gento, desde su ban
da, centra y Nurse despeja de 
cabeza el balón," que va a parar 
a los pies de Foncho, adelantado, 
quien remata desde '25 metros 
con un ttallazó oue llega al fon
do de la red, sin que el meta ga
lés se entere de la jugada, consi
guiendo de este modo el gol del 
emnatp.. 

Calleja, en entrada -al delante
ro centro galés despeja en mala 

• posición y casi marca en propia 
portería a los 27 minutos. Se tira 
el comer sin consecuencias. Mo
mentos después, Gento, tras aden
trarse en el área, remata poten
te, y Kelsey no puede blocar el 
balón, pero, lo recupera inmedia
tamente, antes de que Del Sol 
que se encontraba cerca, pudiera 
rematar. 
AMINORA E L ENTUSIASMO 

DE LOS ESPECTADORES 
Wossman se escapa en dos oca

siones a los 30 y 31 minutos, pero 
su pase final va a parar en am
bas oportunidades â  los defensas 

.(Pasa a séptima página) 

Cardiff. (Servicio especial de 
la AGENCIA MENCHETA, para 
DfARIO D E BURGOS) . — Una 
vez finalizado el encuenuo Es
paña - País de Ga;es, nos tras
ladamos a les casetas, a fin de 
inquirir opiniones tanto de las 
personalidades lutfcolistl as de 
ambas nación.s como de los iro-
pios protagonistas de la contien
da. 

E n primer lugar, entramos en 
la caseta española, en donde nos 
recibe el señor ESCARTIN, vi
siblemente emocionado, con es
tas palabras: 

—Estoy muy contento de ha-! 
ber batido a un fuerte adversa
rio. Todos mis jugadores se hanl 
comportado como extraordinarios 
e&jañoles ai cumplir exactamen-j 
tz las Órdenes y consignas que1 
hablan recibid©. Creo que debo 
asignar todo el mérito de este 
triunfo al entrenador Miguel Mu-

-ñoz y a esos jugadores que se. 
han partido el pecho por defen
der les colores hispanos. Yo, sin
ceramente, no he hecho nada. 

A continuación es M I G U E L 
MUJsíOZ, quien responde a nues
tras preguntas en los siguientes 
termines:', -• j 

—Se jugó bien, con mucho es-! 
piritu y con una técnica que al-: 
canzó su máxima calidad en el 
isegundo tiempo. Me "encuentro 
satisfecho pbr completo con este 
triunfo, que suponer una gran 
realidad para alcanzar la fase 
final del torneo a celebrar en 
Chile. I 

Es ahora D. BENITO PICO, 
presidente de la Comisión gesto
ra dé la Real Federación Espa-, 
ñola dé Fútbol quien"señala: j 

—^Estoy encantado. Todos lu-! 
charon denodadamente. Por íin, 
se ha abierto al fútbol español 
el camino p?ra la fase final. No 
tengo palabras con que agrade-• 
cor la labor de Pedro Escanín 
y sus muchachos. Gracias'a to
dos. ' j 

Después el señor EGÜS^UIZAj 
vicepresidente de la citada C o 
misión, nos dice: I 

— E l partido ha sido muy dis-' 
putado y ganó el equipo que era í 
técnicamente superior. Además, 
so puso tanto , ardor en la pelea 
oemo los mismos galeses. Sobré 
todo, mi mayor satisfacción ra
dica,.en que en esta ocasión, se 
ha jugado como si los once -íuo-
rán eomponentes de un equipo 
de> Club. El éxito debe otorgarse, 
además de los jugadores, al pre
sidente de la Comisión, a Escar
tín por su enorme celo-y; a Mi

guel Muñoz, por la magnJíJcH 
labor que ha desarrollado. 

Señor SASTRE, de la Comi
sión gestora: 

—Estoy encantado por Ja ac% 
tuacion de los nuevos vaioreo qtyc 
se hei^ Incorporado al equino 
Todos jugaron estupendamente, 
sin que d.sen onasen en ningún 
momento de los veteranos. E l 2>> 
co del segundo tiempo ha sW-c 
realmente maravilloso- CaUt'Ja 
hizo un partido muy bueho y ¡Ve 
enormemente eficaz ei . extraor
dinario disparo de Foncho que 
salvaba una fase, breve, de des
concierto en que había caldo U 
equipo español. 

E l medico de la Federación 
Española, señor LOPEZ Q U > 
L E Z , manifestó: 

— E l encuentro ha sido real
mente emocionante. E l madridifr* 
ta Del Sol, ha estado maravllloeo 
y los demífc también, aUqqiw 
en menor es_ala. 

Algunos de los jugadores es
pañoles se expresaron de esta 
ferma: 

S U A R E Z .— Merecimos ganar. 
Hemos sido merores en todos loa 
sentidos. los galeses han jugado 
con mucha dureza, pero sin mala 
intención. Vi perfecta miente .¿a 

posición que jba a actuar Di s té 
fano en el gol que nos dió la 
victoria y allí lancé la pelota. L a 
eliminatoria pued-i considerarse 
resuelta a nuestro favor. 

R A M A L L E T S . — La victoria ha 
sido totalmente justa. España 
puso en ella gran empeño y gra
cias a Dios, lo ha cumplido. Los 
galeses son ex; ra ordinariamente 
duros, pero al contestárseles con 
sus mismas armas, aminoraron 
en sus brusquedades. ' 

D I STEFANO.— Triunfo pev 
queño. Sobre el teírenó realiza
mos Jugadas de extraórdinario. 
mérito, que debieron traduv-irfie 
en goleas. Si la suerte nos acom
paña, derrotamos a Gales por 
margen mayor. De todas formas, 
como sólo 9'uetnan las victoria» 
en efa eliminatoria previa, el 
resultado es bueno. Importaba 
ganar y se ha conseguido ante 
ün .enemigo difícil y que batalló 
desde el primero hasta el úllimo 
momento. 

GENSANA.— Ha sido un en
cuentro difícil el disnutado a la 
sélécción de Gales. Equipo duxo 
y ep plena forma física, Tuvlr 
mos que luchar mucho para al
zarnos con el triunfo, que pudó 
llegar gracias a la colaboración 
de Juárez y Di Stéfano, ambofc 

(Pasa a séptima página) 

m e i o r 

u n 

1 \ 

HiNDO A D'.STANCIA 
EA 9.488 

.•"I Vi»» 

PHILIPS 

T0.0 pe.ono no. env. * - i V = * ^ " ^ Z 
.ecibir^ .ovoide 2 . 0 0 0 ^ pHlUpS IBERI
CO- Esro selección será ' ' b ^ 0 ; ^ ^ ^ , , e, di**> -oii.o-o 
CA, S. A. E.. quien se quedará en propia - - 1 1 : J j 

P o r u n a a l e g r í a m á s c o n f o r t a b l e 



O T A R I O Ti * B Ü B G O S 

Instituto ^adonal de enseñanza Media gCardenal ¿ópez de Mendoza •> 

T í t u l o s d e B a c h i l l e r 
L 0 5 alumnos que a continua

c ión s= relacionan deberán p i 
sarse per las C í l c í n a s de 5 c e r c a 
n a de este Geni ro a fin de reco
ser su Titulo de BáchiUer S ü p e -
rtor, dc-bi*ndo v - n i r provistos d^i 
recibo de abono del mismb S' de 
u r m ó v i l de 050 pesetas. 

AieCTt» Espinosa. Concepc ión 
Tablado Tablado. Angel; López 
át- Haro I?erv5t. Kt-rnando; G o n -
^aiez Glmil lo. Ignacio; Rica 
A i r a n z , Ezequ i . l ; M a r ü n Fer 
nández . Vis Itacior., B a r t o l o m é 
Morales. J o s é R^. Bratos Martí
nez, Ft-rnando; C d l a d * Bravo, 
José ; Barr iccanai Sastre, Fe l ice , 
Mart in Aiigulo, Jesusj MartlnJ-z 
V í d a n , J e s ú s ; G o n z á l e z Otero, 
I \ m a n d o ; Gallo M a n n . Marta; 
Pér-ez Mabos , Amparo; Gal lo 
J u a n e s , Ascens ión; Suárc-z Her
nández, Fernando; Arroyo' G o n 
zález, Francisco Javier; Carazo 
Arrazola, Abelardo; L lárena Or-
az, Juilo 'Mfe'j C?onzález Vizma-
noi, J u a n Luife; Nebro-da- Garc ía , 
M a n a J e s ú s , Wlnke l ^apriles, 
R u d c l í te; Gano VlCento, Carlos; 
Diez S s í c l b a n o , Javier . Moral 
Medina, Francisco Javier; .Aréva-
io. Garc ía Ga lán , Justo; Slmpneu 
Qfircía. Eduardo; juarranz Igle--
sla-s.-Paustino; Cbamon Cid, Ele
na. 

.. , Miijangos Fontecha. Feliciano; 
•ValleJo Gómez , Carmen; Curie! 
KflZa-i, vLtiis M.«; Arribas Bueno, 
Ü^iíñ^iiW^i; IVÍagallon G á r a t e , 
Berta; Rodrigu-'Z Marín. J o s é 
J^uls, 8 ó b z Róyue la . Ignacio; V i 
var Zamora, Virgi l io; . M a r c 
Hidalgo, María L u z , Rociriguez 
Hastri l la Pedro; Pascual Bravo 
Fernando; Qulutanllla Rulz, Jo
sé M;; Alonso l-'üdilla, Pablo; R u 
ó l e Bárceka-i Hilarlo; F e r n á n d e z 
Mata, Fó l ix ; Ordóñez E c h e a n d í a 
Carlos; Arribas-Moral, José M J ; 
Tena López. José C ; G o n z á l e z 
González , - Eugenio; Rodr íguez 
Uterino. Francisco; Martin Xgle-
•iian, joáó. M , ; Ortega Angulo, "Vi-
<^nté; Pérez de Pedro, Carinen; 
G ó m e z . B á r c e n a , M.4 Jesiis; viar-
tinez B^iTade,>.Jos6 R . ; Cxorrln--
tio La^tieraá, Juan;* G ó m e z ' B á r 
cena, Ten.'sa; F e r n á n d e z Martí-
hez, Manuel; Martin González , 

• ¿ ú l s ; Gobeniado-CX-tVga, Garlos.-
VüidivR'l^ji C a .va j ú s, M a r í a 
Luis; , ortega defPozo, Gregorio; 
G i l Montesinos, Arturo; Rozas 
Viñé, Eduardo José ; C r u z orlvej 
ÍíUÍsM."; P laza-Ordóñez , Martin; 
Pérez S a n t a m a r u , F é l i x ; Mi iñoz 

. Corredor, Dolores; Miguel Seda^-
110, Fernando; -Arbaizar' Seb^s-
tíán, Fernando; Alamo Angulo, 
Antonio; López lomas , Mí* R o 
.nario; C'arn-ro Di^z, Ana María; 
X4zaso Lams íus , Javier; Barrio 
Rj&ñjO^ Pedro L . ; Alonso Bernal , 
J u a n AJitonlo; Pui-a,-? Marín,' 
A g u s t í n ; Linai-es García , Lulo; 

ña Albülca, José L u i s ; López-
PíU'a irtretagoyena, J o s é Lu i s ; 

- líáfitra Urracái María-Pilar;• .An-
¿ulo del Hoyo, Rodrigo; Pascual 
Calle, L u i s Antonio; D í a z Pérez, 

. Alfonso; • Girlbet Caldentey. Mi
guel; Asónjo Molinero, F- lLsa; 
G ü r m e n d i a Miangolarra, María 
I t i a r ; H e i r c i o R i c o , Doloisses; Mo
r i l l o Arroyo, KoKensia . 

.?.aMiago D í a z Gii'.-mes, F r a n -
(Písfáo; Bayabe Abiol Fernando 
M a r í a ; Dáv i la P é r e z / d e Camino, 
Ricarda; ' F e n v i r ó ' Chao, Géciliá 

"Mana; If lbaj G e m í a , Angel M a -
ilií;" Serrano Pascual, Fel ic iana; 
F e r n á n d e z D íaz . Manuel; Véioz 
Gcnüález , • J o s é F . ; El»zaga L a -
calle, L u i s A.; G a r c í a Richard, 
Roque; Ortega Buí- tamanle , Ma
ría C o n c e p c i ó n ; Sá iz Ibeas, M a 
t ías ; Ort iz Pérez , j.^sús; H e r n á n 
dez P a r r a , M á x i m o ; Ruiz Ruiz, 
Lorenzo; Rodr íguez G ó m e z , Jo
sé € ', Mart ín 'Mart ínez , Juan SA; 
Gal lo Zaldo, Alvaro; Pastor P r a 
dera, María del P i lar ; Molina 
Pérez, P i lar ; H e r n á n d e z Tejedor, 
Antonio;-JMartín López, -Marina; 
Montoro Martín. Pai)lo; G u t i é 
rrez Cerezo, J e s ú s ; B á i z Calvo, 
María Pilar; G a r c í a Conde,. E s -
ther; R o d r í g u e z Ortega, Marcial;1 
Corredor Bu.1, J u a n P.; Pascual 
^ I p a , Angel Mar ía ; Que vedo S a n 
to», Juan. A. . | 

. \Ivarez 'Cobar, José M:;. Ave-' 
Dañosa A m á l z , J u a n J.'; Berme
jo V ivar , F e r m í n ; Biisbunante 
Bústa inunte , Jvsúá; Corel la T u -
tlanca, joflé; Esparza Rodrtgi!- / , 
José I . ; • F e r n á n d e z Navarro, V i - ' 
«ente ; Garc ía Echevcste, Leopol
do; Garc ía Herrero, Jorgo; G a r - , 
U a Palacios, J e s ú s ; G ó m e z Esco-^ 
jar , Enr ique; G o n z á l e z Delgado.' 
Car los ; López G o n z á l e z , Alberto; • 
íMártin Alonso, José R ; Martí
nez Carazo, Jesús; Mart ínez m í ? 
guez, J o s é L . ; Mona Reguoira,1 
Antonio M a n a ; Mprlno S a n j u á n , 

J o s é Luis ; Mi 
Mira-Ice i x G i r 
Mentes Sanie-
yo^Nebrvca. Je 
larreta. J:-sú5; 

nio; Pérc 

[O Castcl . Angel; 
r . aa . Francisco; 

Luis dei; Santid-
' R . ; Pera** a v.Ta-
?ér-2 Carro, j^sé 
F a d ó n Diaz-Ho-

Waluia local "ilel MorimlMlB 

II2 te Mayo, funeral en 
la Basílica de Santa Cruz 
dei Valle por los' caídos 

de nuestra provincia 
L a semana de s u í r a g i o s por 

los Caídcs de nuestra P r o 
vincia en aa Cruzada de L i 
beración, tendrá lugar esfé" 
añe en las fechas compren
didas entre el 1 y 7 de Mayo 
p r ó x i m o s . 

E l marres, d ía 2 de Mayo. 
Calvo, Amonio; Velasco F i . r r o . ' s e Celebrará, a las 12 de la 

yuelos. J o s é N ; Pérez Márijuán," 
Santiago; Ramft-ez Barbero. Pe
dro M a c í a ; Ridru- jo Martin z, 
Gonzalo; Rico Gonzá lez . J o s é M,; 
R k » ü Mertmex, J e s ú s . •Rodrí
guez Salazar, M a n ó l o ; Rulz de 
Lobera, Juan Amonio; Saborido 
Gursach. J o s é h . ; Twradi l los 

Enr iqu . - ; Na vedo C a m a r ó n . A n 
tonio; >rartice2 Loza, . J o s é Anto
nio; Real Masdeu. J o s é María; 
Campo Alonso. José L . , Guerra 
C u a d r a d a j e sús ; C á r c a m o Mur i -
11o, J o s é Mar ía ; Cantera Cob. 
An<el; Aramendia Mollner, Bea
triz y Rioyo Robledo, Luis . 

C O N T R A E L » 
P A P O O P A P E R A 

m a ñ a n a un Funera l solem
ne en- la Basí l ica de la S a n 
ta C r u z *del Val'e ce los C a i -
dós, bajo l a presidencia de 
Autoridades y Jerarqu ías N a 
cionales y Provinciales, y con 
le asistencia de ñ u m e r o e c s 

camarat íasy íami l iares de ca i -
d o r de esta Provincia. 
* Esta Jelatura Loca l del 
Movimiento tiene a dispo
s ic ión de los afiliados- a la 
misma y de los fánül iares de 
ca ídos dos autobuses, que sal
d r á n el referido día , con 
tiempo suficiente para Llegar 
a la hora de dicho Funera l . 

Dado el n ú m é r u lliidtado 
de u-azas, sé ruega a los c a -
maradas y í a m l h a r e s de 
Caldos se pasen por esta J.'--
fatura lo antes liosilile, con 
él fin de efectuar la Lnacrlp-
c l ó n correspondiente. 

C A P S U L A S 

V I T A N 

S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i ^ o 

T e r m i n a c i ó n d e l a c a m p a ñ a d e 

d i s t r l & u q i o n d e a b o n o s d e p r i m a v e r a 
- Teniendo en cuenta el d^sarro-' 

lio del ciclo vegetativo,del trigo, 
a^i como las conveniencias de li
quidar la .pa-mpáña de distribu
c i ó n tío abopos de primavera, es
ta Jefatura Provincial , dando 
.faimpiímkaíto a lo ordenado por 
la,Superioridad, ha tenido a bien 
dictar, las- siguientes instrucción 
nes: • •• • • • -, ' • • 

L a - e x p e d i c i ó n ; de valcs-
coh.cesion'.'S por el S< Ñ. T . de abo
nos d.» primavera, quedará fina
lizada en esta provincia el día 
25 del corriente mes de-Abri l . 

2.íf E l plazo dé retirada por 
los agricultores, de los abonos co
rrespondientes a los vales:'e'ntre-
gados por el Servicio Nacional 
del Trigo, f inal izará ei día 30 del 
actual. A partir de e.fta fecha loi 
a lm-acenistás disuibuidores no 
en tregarán cantidad alguna con 
cargo a d id io« vales. 

. 3." Los almacenistas distribui
dores de abonos, presen tarán to
da, cla.se do facturas e n T a J e t é * 
tura Provincial del S. N. T. an
tes del día 15 de Mayo do 1931, 
en cuya fecha Se dará por termi
nada, la c a m p a ñ a 'de- abonado del 
trigo 19G0-61. 

4." ' E n t érminos generales, el 
desarrollo do la campana do abo
nado ha sido salisfacLcrk;; no 
obstante, ciado e! oslado de las 
siembras tardías y teniendo 021' 
cuenta la influencia qué sobro el 
abonado del trigo- han ejercido 
las lluvias ú l t i m a m e n t e ' caídas, 
asi como las posibles que pueden 
llegarnos en los p r ó x i n p s días , 
aconsejan a esta- Jefatura Pro
vincial atender a aquellos agri
cultores que debido a anormali
dades lócalos puedan verse pri 
vados de las primas de los pre
cies, participando a ¡ o s , a l m a c e -
n i s tás distribuidores, Hermanda
des y Cooperativas sobre la con
veniencia de obtenc ión de los 
"Véndis" necesarios que ampa-

Homenaje al catedrático de 
¡a Escuela de Comercio don 

Ezequisl Scmez Trueba 
E n el Hotel Condestable se ce

lebro a m e l k x ü a de a y a - u n al-(J 
muerzo con que claustro ae 
Liofescres de la Escuela de Co
mercie renc-ar. homenaje a suj 
c o m p a ñ e r o el ca tcd iár ico de Con-
tabilicad de dicho Centro, don 
Ezequiel Goriiez Trueba, con mo
tivo de haber olit<3iklo- rocíentc-

' i r r i t e , cii reñida --oposición; l a 
cátedra do O r g a n i z a c i ó n del T r a 
bajo en la Escuela Profesional de 
Comercio de Santander. 

A los postres, el ca tedrát ico 
don Juan R u l z - P e ñ a levo u n a be^ 
l ia semblanza del homenajeado 
—ti abajo que reproducimos en 
ú l t i m a página—, hablando luego 
los Sres. D íaz Murugarren. G a l á n 
y .Arce. E l directo de la E s c u e l a 
don Ernesto y G . de Linares pa-
. n l i zó su acihesion ai homenaje, 

que agradec ió é l / señcK- G ó m e z 
T r u e b a en emocionados términos . 

ren la mercancía- destinada al 
cu l t i vó del trigo, recabando di
chos "Vendis" de sus suministra
dores, quienes en un plazo n iáx l 
mo que f inal izará el día 30 de 
A b r i l so l i c i tarán de la Delega 
c i ó n Nacional del S. N . T . los 
reajustes interprovlnciaies o am
pliaciones necosarias, de forma 
ciúe .puedan conceder y atender; 
la,1; demaridas de este tlpo: que 
puedan oxLstlr. 

L o que se hace *públ ico para 
conocimiento de ¡os almacenista;' 
de abonos. Hermandades' de L a 
bradores y todos aquellos agríenla 
tores que tengan eii su poder va^ 
le.S'extendidos por. este 81 N, T.,-

Leche HIGIENIZADA 

C E L E B U S A 

Gran capacidad 
Sitio muy céntrico 

Todas las comodidades 
_ Bazójo: esta Admljtístmclfln 

F n la car-etera do Gu61 lar a 
Chañe , casi en el casco de' la ciu
dad cuellerana, fue encentrado 
ei c a o á v e r del vecino de C h a ñ o , 
Julio M u ñ o z S á n c h e z , de 5 6 ' a ñ a s 
casado y sastre de profes ión . 

Hasta el momento se descono
cen las circunstancias «le, su 
muerte: y el Juzgado de Cué l lar 
instruye las ttiligencias oportu
nas. 

P a J e n c i a 

E n la plaza do la- Catedral tu
vo lugar la clausurando las San
tas Misiones que se h a n venido 
celebrando días pasados. 
. E n dicho acto él Prelado de la 
diócesis hizo la r e n o v a c i ó n de la 
Consagrac ión de Falencia a los 
Sagrados Co.-azcnos de J e s ú s y 
María;- 1 

- — E n el Campeonato de Esoa-
ñ a dĉ  Coros de la .Secc ión F e 
menina, celebrado en Madrid , ha 
quedado c a m p e ó n el coro- do la 
Sección.- Femenina dé Palencla, 
quo qoteoo finalista con el de 
pamplona. 

S o r i a 
p a r a -representar a la Dipu

tac ión sor lana en late Cortes ha 
sido elegido procurador d o n 
J u a n Sala de Pablo. 

t e n i i 

en l a 

A d h e s i ó n d e l A y u n í a m i e n t o 

a l a c u e r d o d e l a D i p u t a c i ó n 

s o b r e c r e a c i ó n d e l a C a s a 

d e l a C u l t u r a 

R e f e r e n c i a d e l a s e s i ó n m u n i c i p a l d e a n o c h e 

R e g r e s a n de M a d r i d loe 

p r o c u r a d o r e s e n C o r t e s 
Ayer regresaron a nuestra ciudad 

las. autoridades y demás pereonaij. 
dades que ostentan el cargro de pro-
curador en Cortes y que asistieron 
a Ir. sesión plenaria celebrada por 
dicha alta Cámara, en la tarde dei 
"iñarteH, en la capital de la Xacldn. 

Disertó sobre «Orgonizacián y 
funcionamiento de las Residen
cias Sanitarias» y d ¡taal 

hubo un coloquio 
A las ocho y cuarto de la tar

de de ayer y en el s a l ó n de ac
tos de la D e l e g a c i ó n provincial 
de- Sindicatos, pronuncio ' una 
interesante conferencia nuestro 
estimado paisaho el doctor don 
Esteban G o n z á l e z Murga; que 
desarrol ló él tema "Organizac ión 
y funcionamiento dei las Resi 
dencias Sanitarias en E s p a ñ a " . 

Presidieron Q \ delqgado proviiiu 
cial de Sindicatos, Señcr Váz -
q i i é i Fe i jóo ; vicepreisidente de !a 
Diputac ión , señor V i l l a l a í n ; jefe 
de la- Inspecc ión del Seguro de 
Enfermedad, doctor P é r e z Rome
ro; secretario sindical, s eñor Ma
teos y vicesecretario provincial 
de Ordenac ión Social, s eñor J a 
bato y dir-'Ctor provincial de los 
servicios sanitarios de la Obra 
Social -'18 de Julio",-doctor Mar
t ínez Ronda. 

E s t r e los asistentes figuraban 
médicos , enlaces sindicales, y be>-
n e f l e í a n o s del S. O. E . : 

D e s p u é s de unas palabras de 
presentac ión del doctor Mart ínez 
Honda, qu^. resa l tó la destacada 
í ersonalidad del doctor G o n z á 
lez Murga y su autoridad en la 
matearla que iba a tratar, el con
ferenciante desarrol ló eH terna, 
qiíé fue^ una completa y exhaus
tiva expos i c ión del r é g i m e n In
terno de las Residencias sanita
rias e spaño las , magní f i ca obra 
dei Gobierno-del Caudillo. 

Mani fe s tó que hoy en E s p a ñ a 
funcionan ZG Residencias sanita
rias que suman 9.600 camas y mi
nuciosamente dio a conocer las 
Particularidades de organ izac ión 
y funcionamií into de,: dichas ins
tituciones Que disponen de J u n 
tas administradoras en las eme 
ahora .se hallan representadas 
las .empresas-y los asegurados. 

Se refirió t a m b i é n al personál 
Sanitario, i ieí¡gloso, administra
tivo y subalterno y a las ca

racterísticas-, de Ja Residencia 
"General Yágüe,", que tienden a 
procurar él mayor beneficio del 
asegurado dentro de un orden;y 
u n a disciplina necesarios al bien 
c o m ú n y expl icó las normas que 
regulan el r é g i m e n de visitas. 

E l doctor G o n z á l e z Murga ma
nifestó que desdo %\ mes de Julio 
pasado en que fue inaugurado bl 
referido establecimiento hasta 
terminar el año, ingresaron 1.724 
e á f e r m o s ; fueron operados 1.O50; 
ISc registraron 14.8CÍ1 estancias, 
410 natalicios y 21 defunciones. 

C o n c l u y ó declarando que la di
recc ión de la Residencia Sanita
ria, de Burgos estaba dispuesta a 
seguir procurarrdoj o l perfeccio
namiento de !á inst i tución. 

Por úl t imo, el delegado de 
Sindicatos dió las m á s . expresi
vos gracias al conferenciante por 
su deferencia de ocupar la tribu
n a de la C a s a sindical. 

A l final hubo un coloquio, en 
el curso del cual, el doctor G o h -
zález Murga . . contes tó a las pre
guntas que se le hicieron. 

Bajo la presidencia del Sr. Alcalde, 
don Hunorato Martin Cobos, y con 
asistencia de los señores Pérez Or
tega, Alberdi, Fernández Sauz. Gar
cía AT.ión. Iturriaga; García Lirie-' 
res y Villaverde. secretario e inter-
vt-ntor, celebró anoche sesión ordi
naria la Comisión municipal Perma
nente. % 

Se adaptaron, entre otros, los si
guientes acuerdos: , 
A R B I T R I O S 

Conceder a don José Vera Casa-
gualda el depósito doméstico por su 
lubricación de embutidos. 

También se acordó adaptar a las 
actuales normas el régimen del-de
pósito doméstico que ya tiene con
cedido Hijos de Leonardo Caree -
do s: L . 
H A C I E N D A 

Fueron señalados los puntos de 
emplazamiento en la vía pública pa
ra los puestos destinados a la ven
ta de dulces, etc. asi como para los 
de venta de helados, acordándose ce
lebrar la» subastas correspondien
tes por pujas a la llana para la ad
judicación de los mismos. 

Se acordó aclarar los términos de 
una de las cláusulas del pliego de 
condicionas que han regido en la su
basta de los terrenos para la cons
trucción de bloques para 1.0CO vi-
vietidae de renta limitada, etx la ca
rretera de Vitoria, soUcitatia por la 
émpresa adj'udicataria. 
OBRAS 

Se autorizó a doña Alejandra Bru-
60 para reformar la planta baja de 
la casa número 15 de la carretera de 
Logroño; a don Manuel Sánchez Ro

mero para ampliar la planta bajé 
de la casa en construcción en la 
calle de Jesús María Ordoño: a 
doña Sabina Sáiz, para una incrua-
tación en la alcantatillu, en el ba
rrio de Gamonal y a don Francos 
del Vigo para construir un pozo eñ 
termino- de Villatoro. 

Ejecutar obras' de adaptación pa.-
ra oficinas municipales en el anti
guo local de la Caja de Ahtífros 
Municipal, ob Ja Casa Consistorial. 
P E R S O N A L 

Fljaj; la cantldád a abonar a don 
Francisco Santamaría en virtud del 
fallo de una sentencia dictada por 
Ja Sala de lo Contencioso sobre di
ferencias de sueldo. 

Considerar como servicios ordina
rios los relativos a un recurso for
mulado por los ag-entea de Circu
lación. , 
S E R V I C I O S 

• Adquirir unos lotes de pintura pa
ta la señalización del" tráfico. 
ASUNTOS D E L A A L C A L D I A 

Y DOCUMENTOS R E C I B I D O S , 
Partes de los trabajos realizados 

lpoí loy Servicios munlcipafea duran-
ttí la última gemana. 

Sentencias de la Sala de lo- Con
tencioso en un expediente de deela-
WÍción de ruina áf. don Eutiquiano 
Sáez Saez'.y en el de una reclama
ción de indemnización* a don Pedro 
Pérez Pascual por una expropiación. 

La Alcaldía dió cuenta de la re
ciente visita efectuada a la ciudad 
poi- el director general de Bellas-Ar
tes y distinguido burgalés don Gra-
tlniano Ñieto( que fue aaompañado 
Ijor miembros de la Corpomción y la 
propia Alcaldía a los distintos, luga
res artísticos e históricos, realizan
do un detenido y eficiente estudio en 
lavor de nuestra primordial riqueza 
y señalando normas en defensa de 
hi misma por las que el Excelentí
simo Ayuntamiento y su alcalde tie
nen verdadera devoción e interés, te
niéndose la seguridad do qutj serán 

%ixno r 
sensacional 

% en la cría, da pollitot! 
C U M I S A N A V I A R 
Proiacclón »«qural-Curación rápida d» Ui •n|*im<dad«iiprDpU> d* U 

Pullorosis * Coccidiosis 
olibacilasis • Ele. 

RESUITADOS .̂ ASOMBBOSOS 

muy provechosos loa frutos que pa
ra el futuro reportará la atención 
que a nuestros monumentos y. valo*, 
res artísticos ha demostrado tan 
ilustre visitante. 

También el alcalde expuso la gran 
congratulación de la Corporación 
municipab por el acuerdo de la Ex
celentísima Diputación provincial de 
solicitar la creación de-la Casa de la 
Culurra, cuestión por la que ef 
Ayuntamiento desde Hace varios 
años viene demostrando gran inte
rés plasmado en una moción del se
ñor Díaz Reig aprobada en los tiem
pos que desempeñó la Alcaldía y 
posteriormente ratificada y dado que 
aquélla tiene un ámbito provincial, 
estima que la CorporacTón munici
pal debe, prestar su colaboración í\ 
la Excma, Diputación, a la que asi
mismo debe felicitarse por su . inte--

• rés en este asunto.N Asi se acordó; 

Sociedad Unión ¿ r t e s a n t 
Hallándole vacante el. Servido da 

bar, la perMona que pueda Interesar
le puede pauarse por secretaría de 
la misma, donde se halla d§ mani
fiesto el plieffo de condiciones. 

Curso acelerado para la forma
ción de técn icos de ventas 

Este Corso' liega al público es
pañol en el momento m á s opor
tuno. Los vendedores de todas 
partes e s tán sintiendo el aguijón 
de la competencia y de la obs
tinada resistencia de los clientes. 
L a lucha se h a intensificado. 

E n este Curso encontrará us
ted —fabricante, comerciante, 
vendedor de cualquier clase que 

•sea-^- Jas fórmulas ciaras y pre« 
c isuá con las que podrá reíor-

-zar su trabajo y alcanzar gran
des vo lúmenes ' de ventas. 

Diríjase al Instituto America* 
no. Avenida de Joaé Anteó lo 31. 
Departamento D. B. 73 Madrid 
(1¿) , y pida informes del Curso 
Técnico de Ventas por. corres
pondencia, con él que, con toda 
seguridad, a u m e n t a r á sus bene
ficios. 

K o r e s 

OHPICIONES ñ 
[LERS (EARCttOHAl 

S E L E C T I V O D E 
C O N C E N T R A C I O N 

Más potente aúñ 
qué Ibs que llevan 
en su composic ión 
s a l s ó d i c a , ^ a l 
amínica del ácido 
2,4-D, e rnclusoen 

Se emplea emul
sionado con agua 
y se aplica con 
cualquier maqui
naria, F E R N E S J A 
es m á s económico , 
ya que su doble 
concentrac ión per
mite utilizarlo en 
dosis equivalentes, 
a la mitad de otros 
herbicidas. 

H l i l i ) 

P L A N T P R O T E G T i O M , L T D . 
m o i N O - K E N T - I N O t A T E R R A 

M L a S U P E R I O R I D A D d e l R E F R I G E R A D O R 

hduse 
# S U P R É S Í I G I O M U N D I A L 

(pre fer ido en todos los p a í s e s ) 

# S U C A P A C I D A D A B S O L U T A ¿ 

( c o n s e g u i d a por su e s t u d i a d a d i s t r i b u c i ó n ' 

S U R E D U C I D O C O N S U M O 
(Usted p u e d e grad-uar i a s f r í g o r í a s , s e g ú n 

p sus n e c e s i d a d e s y l a é p o c a ) 

. . . e s t á e n s u s c u a l i d a d e s / • s u s e r v i c i o y c o m o d i d a d 
' ( e l a b o r a s i l e n c i o s a m e n t e c u a n t o hie^o 

-usted p r e c i s e ) .<< 

V i t o r i a , ÍO 

Distribuidor: 

, s . i m 
B U R G O S 

® S U P R E C I O A S E Q U I B L E Y A D E C U A D O A 
T O D A S L A S N E C E S I D A D E S 

( E l i i a , d e s d e 11.950 p tas . , e n l r e 6 m a g m f i c o s 
m o d e l o b ¡ t o d o s W E S T I N G H O U S E ! ; * 

PRECIOS (INCLUIDOS IMPUESTOS) ¿j| 
SUPER 4 -114 litros 01 .950 PTA5. 
SUPER 5 -142,5 « -14.500 - > 
SUPER 6-171 
SUPER 7 E . 2 0 0 
SUPER 7 - 2 0 0 
SUPER 10E-30O 
SÜPÉR 10-300 

15 450 -
16.940 
17.976 » 
18.940 » 

-19795 i 
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l u e v e s . ,<, ' ' ' ' ^ h r i l He ) M \ 

L o a d e p o r t e s e n D I A R I O 

K a r m a n y s e p r o c l a m a 

c a m p e ó n d e l K S r a n 

prsmio " B i c i c l e t a E i b a r r e s a " 

T a l a m i l l o s e c l a s i f i c ó 

o c t a v o e n l a g e n e r a l 

Î a ú l t i m a etapa fue ganada 
por C a b i t a 

Fn>ar. — Ha ílnaiizado el X 
riríi» Premio de la -Bicicleta 
Fibarresa" con ia quinta etapa 
EHSr-Biíbach-Flbar. 182 KUóme-
^.jc y dos puertos puntuables. 

¿;i de Sollube, a 60 kilómetros 
,\. ia salida, lu? coronado en pr i -
mez lugar por Karmany seguido 
( ¿ ' j u l i o Jiménez y Pacheco. A 
ta salida de Bilbao se escápo__lpa-
rrafuirre y al pasar por t^ibar 
nevaba una \'emaja de un minu-* 
to 40 segundos sobre, un grupo 
¿e cuatro corredores —Annaert; 
Ctóbica, Montilla y Menénde^— 
cUg ie alcanzaron en las estriba-
Sones del segundo puerto pun-
taable de San Miguel a 28 kllo-
ifi¿tros de lü meta. El paso por 
este puerto puntuable ha sido 
Gabica, Annaert, y Menóndez. 
X\ regreso a Eibar Gabica logra 
escaparse en la subida de Tra-
baáada y llega en solitario a la 
meta en cinco horas veinte mi
nutos 46 segundos, segundo An-
tójej-t en 5-21-19. 
C ^ S i F I C A C I O N 
'Eibar.— Terminada la pnií-ba 

ciclista Oran Premio "Bicicleta 
Eibariesa", la clasificación gene
ral es la siguiente: 
} JCarmany, 1S-19(:5§; Annaert, 
10-20-13; Otaño, 19-á0-27; Loro-
ño 19-20-39; Antonio Barrutia, 
19-21-22; De loor, 19-21-24; Gabi
ca, 19-21-26; Talamillo, 19-22-22; 
Carmelo Morales, 19-22-31;'Man-
zaneque, 1^-22-35; Emilio -Her-
tiáó, 18-53-01; Lo-pez, 1^-23-32; 
Evéraert, 19-23-33; Julio Jimé
nez, 19-24-30; Iturat, 19-25-06. 

8e clasificaron en-total 38 co
rredores. 
CksiUcacióii general premio de 

la montaña, 
Kafmany, 20 puntos; Julio J i 

ménez, 17; Gabica, 12. 
Clasiificación del maíllot verde: 

Otaño, 29 puntas; Karmany, 37. 
La media horaria, general ha 

sldó de 35,770 kilómetros. 

E i t a i , p a r t i É i o i M i ! 

E l O r e n s e , e x c e l e n t e p i e d r a d e t o q u e 
p a r a n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s d e a s c e n s o 

Según hemos venido anuncian
do en días precedentes, esta tar
de, a las seis y cuarto, t endrá lu
gar en Zatorre un partido de fút
bol amistoso, del que serán pro
tagonistas el Orense, destacado 
conjunto de Segunda División y 
ej Burgos. 

Ambos equipos han correspon
dido gentilmente al llamamiento 
del capi tán general de la V I Re
gión, teniente general Marín de 
Bernardo, quien patrocina y or
ganiza este partido con fines be
néficos. 

Por este motivo, el precio de 
las localidades, —mejor será de
cir la limosna que se nos pide a 
los aficionados que acudamos a 
presenciarle— ha sido fijado en 
unas cantidades al alcance de to
dos, ya que lo más caro, tribuna, 
supondrá a los no socios un des
embolso de 20 pesetas. Por otra 
parte, los socios femeninos e m -
fantlles, t endrán libre acceso con 
presentar únicamente el carnet 
del mes en curso. 

Nadie puede, pues, poner la dis
culpa de los precios para justi
ficar su ausencia del campo de la 
Barriada Obrera. Y en cuanto al 
horario, no estaría mal que todos 
aquellos que no pueden ir a la 
hora exacta de iniciarse la pug
na, se decidiesen a hacerlo aun
que fuera un poco más tarde, te
niendo en cuenta la finalidad que 
se persigue. 

I^a expedición orensana llegó 
anoche a nuestra capital y que
dó alojada en Un céntrico hotel, 
donde el tesorero del Burgos, se
ñor Estébanez, acudió, en nombre 
de la directiva, a darles la bien
venida y ponerse a su disposición 

, para cuanto pudiera precisár del 
club que representaba. 

Por su parte el "mister" ga
llego, —el ex-internacional Man
do-^ tuvo la amabilidad de faci-

, litamos la lista de jugadores que 
desplaza y la formación que pre
sentará en cada uno de los' dos 
tiempos del encuentro. 
. La del primero será la siguien-
te: 1 i ;;, •• K ' X ^ 

Ibarreche; Garbayo, Batalla, 
Orbán; Pastor, Portilla; Cebríán, 
Matlto, Chicha, Viñas,-Villita. 

En la segunda parte, ac tuará 
el portero suplente Gelucho, el 
defensa Vlllalabeitla, a quien co
nocimos en Burgos hace algunas 
temporadas, como jugador t i tular 
del mismo, y el delantero Bolita. 

El entrenador borgalés, Rafa, 
echará mano de les hombres dis
ponibles, qué son éstos: 

Para el primer tiempo: Pache
co; Monasterio, Cha res, Carmelor 
Zamanillo, Pesque: Girón, Argos, 
Ceresuela. Angel. Faustl. 

En la segunda mitad saldrán 
Aguirre, en la puerta. Pestaña, en 
la defensa y Ceballos en la de
lantera. 

Como hab rán podido apreciar 
nuestros lectores él partido reúne 
alicientes. Sólo falta que la afi
c ión, responda y ésto lo damos 
por descontado. 

Insistimos en que. pese a qué 
en los carteles se anuncia que 
dará comienzo a las seis y me
dia, se ha anticipado la micia-
ción en un cuarto de hora, con 
el fin de evitar se haga de no
che, dificultando la visibilidad. 

IAINCALV0.17-TÉIEF0NO1311 

/ O S f G A B A Z O 
W P A R T O S Y. 

k w k m e d a d e s I A v t c j m 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Soja 
Vitoria. 31. 8.» — Teléfono. 8581 

m e d i c i n a i n t e r n a 
e n e e b m é d a d e s d e i n f a n c i a 

B A Y O S X 
¡Santander, 6, 3.» 

h u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 
c i r u g i a g e n e r a l - r a y o s x 
Avda. del Cid 10. 5«8 - Tlfno. 3649 

\ l P a n i B e p o m 

Trofeo M i g u e l Sotelo 

Partidos para el domingo; 
Campo de la Ciudad Deporti

v a —- A las,nueve y media de la 
m a ñ a n a , Arlanza O. J. - Real Ju
ventud. 

Campo La Mllañera. ' — A las 
nueve y media de la mañana , 
•San Gi l - E. P. Arámburu ; a las 
once y medía de la mañana , 
Círculo Deportivo San Juan -
Club SESA. 

B o x e o 

J o e S i w j i r e t i e n e 

t í t u l o m u n d i a l d e 

p e s o s l i g e r o s 
Londres. — El púgil; de color 

Joe Brown (Estados Uñidos), re
tiene su tí tulo mundial de Ibs l i 
geros al derrotar al campeón eu
ropeo Dave Charnley, también 
campeón británico y del Imperio, 
por puntos, en combate a quin
ce asaltos celebrado antes 18.000 
personas en Earls Cdurt Stadlurn. 

L A D E C I S I O N F U E 
P R O T E S T A D A 
Londres. -— Los críticos br i tá

nicos de boxeo es tán de acuerdó 
en que el campeón mundial de 
los ligeros, el estadounidense Jóe 
Brown, mereció la victoria logra
da anoche frente al británico 
Dave Charnley, con el que con
servó la corona que posee desdó 
1&56, pesé a que el resultado fue
ra protestado por los aficiona
dos. 

"Hubo bastantes p r o t e s t a s 
cuando Tommy Lit t le alzó la ma
no de Brown en señal de victo
ria, pero, pese al riesgo de pre
sentarme como poco patriota, de
bo decir que estoy totalmente de 
acuerdo con la decisión arbitral", 
escribe el corresponsal deportivo 
dé Life.—Alfil. 

I 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Concepción, 15 — , Teléfono, 4093 

V G J E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O y 

N U T R I C I O N 
Análisis Clínico — Rayos X 

Metabolimétfía 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20. 1.? — Teléfono 3667 

x m m m m m m m 
€AfíCAHTA.NAM2 y C Í O O S 

Madrid, i , i * Teléfono 4975 

J . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, BAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 6 

Plaza de vega, 38 - Teléfono, 5446 

i 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12,30 

San Juan. 27. — Telfs. 4745 y 8485 

J . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T l -
slología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Mili tar . - PULMON Y CORAZON 
Rayos X . — Electrocardiografía 
Madrid, 14, 2 ° — Teléfono, 4166 

D O C T O R V I L L A 
ARTICULACIONES Y HUESOS 

RAYOS X 
Plaza Rey San Fernando, 9 

Teléfonos 1047 y 1446 

C A L V O P J N J L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON - RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono. 3048 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

1>E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Í ^ J t e y 8. Penando, 2,2* Tel. 1446 

L u i s a E r a ñ a S á i z 

Sauz 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Pastor, 4 — Teléfono, 2849 

C . S u á r e z d e P u g a 
Remedadas nerviosas y mentalei 

DIRECTOR SANATORIO 
~ ''VIROEN DE BEQOUA" 
^natorio: San Pedro Cárdena, 37 
^ s u l t a : Avénanos 1 (Do 12 a 2) 

F - M a r t í n M a r a s s a 
MEDICO ODONTOLOGO 

Calle Madrid. 4. l.« derecha 
C2*suita de 4 a 8 — Telf. 3119 

O C U L I S T A 

L U I S R E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
San Julián, 8, S.e, leti-a D. Telf. 6428 

Consulta de 12,30 a 2,30 y 5 a 7 

el n É r 

¡ m m MIÉ 

Sufr ió un accidente cuando 
regresaba a B i lbao , d e s p u é s 
d é entrenarse é n e l Sollube 

Bilbao.— Ha muerto en acci
denta el corredor ciclista profe
sional Joaquín Barceló. Este se 

: entrenaba en el Sollube con vis
tas a su participación en la pró
xima Vuelta Ciclista a España. 
El accidente ocurrió a última ho
ra de la tarde y sin que se se
pan las causas. Joaqu ín Barce
ló había finalizado ya su entre
namiento por hoy y regresaba 
a Bilbao. Fue recogido por va
rias personas que lo trasladaron 
al cuarto de Spcorro del Hospi-
ta Idol Generalísimo, donde el 
corredor falleció instantes des
pués. Barceló pertenecía al equi
po de "Licor 43;', con el que 
había destacado en distintas com
peticiones de su especialidad. 

D e l e g a c i ó n de Juventudes 

G r a n t r i u n f o d e l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 

Z . C O N D E V I V A R 
Médico - DENTISTA 

San Pablo, 6, L9 

A g u s t í n R i v a s 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Concepción. 14. 2.» dcha. TeL 3832 

BAUZAftA 
SUS SAFAS 
EN EL ACTO 

E S P C L C N , 1 = = = = = = — — 

C P T Í C A I Z A M I L L a i n C a l v o . 2 8 
^sta Casa, en unos minutos, le hará sus gafas, gracias a las últimas 

— técnicas de la Industria Optica 

7 t o r n e o s de j u e g o s 
y p r e d e p o r t e s 

Hoy, jueves se celebrarán las 
semitinales de Fútbol para el 
Grupo "BM con arreglo ai si
guiente calendario y a las horas 
que a continuación se indican: 

A las 4 de la tarde en el cam
po de la Residencia Provincial, 
Barriada Yagüe - Serramagna. 

A las 4,30. Padre Manjon - Re
sidencia Provincial en el mismo 
campo. 

A las 5, t ambién en el mismo 
campo: Generalismo - Hispano 
Argentino. 

A las 4 en el patio do la Resi
dencia Provincial: Barriada YlLe-
ra - Aneja al Magisterio. 

Para el Grupo " A " se celebra
rá el juego del Pañuelo, a las 4 
de la tarde en los patios de la Re
sidencia Provincial. 

La Competición de Relevos Ur
banos se celebrará coincidiendo 
cón la Pascua del Deportista, el 
día I de Mayo, en el circuito de 
los Vadillos, sobre u n recorrido 
de 5 kilómetros aproximadamen
te, con un número de 10 corredo
res por escuela. 

(Tiene de quinta página) 
rivales Aminora el entusiasmo de 
los aficionados locales a cada 
instante. Los jugadores de am
bos equipos encuentran dificulta
des de movimiento por la pesadez 
del terreno y realizan pocas j u 
gadas Las defensas se imponen 
a los delanteros, pese a que Gen
io se muestra peligroso evadien
do el estrecho mareaje a que es 
sometido. 

Suárez inicia una jugada cerca 
del á rea española, le cede en 
corto a Gento y éste, después de 
internarse, centra y cuando Di 
Stéfano se dispone a rematar, el 
portero galés despeja de puño, a 
la par que el árbítro señala fue
ra de juego del delantero cen
tro español. 
ATAQUES ESPAÑOLES 

Zoco corta un avance de W i 
lliams y pasa a Del Sol, quien 
t i ra sobre la marcha, pero el ba
lón sale desviado. Nuevamente 
Suárez profundiza y combina con 
Gento, pero el defensa derecho 

falés corta la jugada, enviando el 
alón a córner. ' Lanzado por 

Gento, no tiene consecuencias. 
Ramallets corta con acierto un 
centro del extremo derecho Med^ 
win ante la acometida de Leek. 

El juego es de iniciativa espa
ñola durante los últimos minutos 
del primer tiempo, pero sin refle
jo en el marcador por la absolu
ta carencia de tiro de la delan
tera española. Se llega al descan
so con empate a un gol. 

S e g u n d o f l e m p o 

Reanudado el -juego, Williaras 
consigue introducir la pelota en 
la meta española, pero el árbítro 
anula la jugada por claro fuera 
dé juego. 

Inmediatamente, a v a n z á ,él 
equipo español en balón cedido 
por Poncho a Di Sstéfano, que 
fuerza la jugada para ceder él la 
pelota a Suárez. Éste se interna 

' y tira, fuerte, y , colocado, para 
dar ocasión a Kelsey a lucirse en 
espectacular parada. En este se
gundo tiempo, el equipo español 
juega con mayor rapidez que en 
el primer período del partido. El 
juego es equilibrado, con ligera 
tendencia para el equipo español. 

A los ocho minutos se proc|u-
cé ü n a bonita jugada, ligada por 

, toda la delantera española, con 
remate final de Aguirre,. que re
chaza el mota galés. El balón es 
recogido nuevamente • por Agui
rre, qué ' ráp idamente envía de 
nuevo a puerta y Kelsey, en rá
pida intervención, desvia á cór
ner. ; El saque de esquina lo eje
cuta Luis Suárez, siendo despe
jado por la déféhsa. 
FIRMEZA DE LA DEFEÍíSA 

ESPAÑOLA' 
País de Gales respondé con al

gunos contraataques, que' son 
bien neutralizados por la defen
sa española, aiTebatandó lá pe
lota al delantero centro .adver
sario. Este, contrariado, da una 
patada al defensa central esp'a-

. ñoJ, falta que sanciona el árbí
tro,. que amonesta a Leek. Segui
damente, nuevo avance gales- por 
el lado izquierdo, con t i ró del 
extremo Williams, que Rama
llets detiene con seguridad. ' 

Hay. una buena combinación 
de Suárez y D i Stéfano, 'peio és-

j te pierde la pelota cuando se ha-
I liaba en buena posición de tiro. 

Persigue en la jugada a Crowe 
} y ei delantero centro español le 

zancadíllea cerca del área défen-
dida por Ramallets. Saca la fal
ta Nurse y el balón es despeja 
do por Zoco a córner, que lan
zado por Williams es despejado 
por Ramallets con el puño. 

: SEGURAS INTERVENCIONES 
DE RAMALLETS 
Poco después,. Ramallets ha de 

lanzarse al suelo para detener 
un peligroso remate del extremo 
derecha Medwin y a contimm-
ción, Woosnam crea una situa
ción ' do peligro ante la meta 
española, pero es malograda por 
el delantero centro Leek, en íué-
ra de juego. 

Una breve reacción galesa po
ne a prueba al meta españo 
a' sus tres zagueros, destacando 
Calleja, en magníficos despejes, 
pues ahora Gales carga él juego 
sobre el ala derecha de su ata
que. A los'23 minutos, el extre
mo izquierdo Williams se esca
pa peligrosamente hacia el á rea 
española y Gonsana, en colosal 
esfuerzo, consigue neutralizar la 
jugada, enviando el balón fuera 
de banda., A los 27 minutas, nue
va combinación Suárez-Di Sté
fano que cocta Hopkins, quedan
do lesionado el defensa galés en 
el esfuerzo para neutralizar el 
remate de D i Stéfano. Mientras 
Hopkins es atendido y el juego se 
detiene durante dos minutos. 

En un rápido ataque español, 
la defensa galesa incurre en cór
ner que saca Gento y Gensana, 
que está al remate, proyecta la 
íj.alot;| ele fuente ¡cabe*zazo ha
cia un ángulo de la puerta, cuan
do el meta Kelséy está batido, 
itero Williams, colocado en lá 
misma raya, consigue alejar la 
pelota y salvar un gcd. seguro. 
EL GOL DE LA VICTORIA 

Insiste España en su ataque y 
a los 33 minutos, en jugada in i 
ciada por Zoco, con pase a Del 
Sol, que combina con Suárez pa
ra ceder éste suavemente a D i 
Stéfano, el delantero centro es
pañol toca hábi lmente la pelota, 
obstaculizado por el defensa cen
tral y consigue enviarla a l fondo 
de la red, marcando así el tanto 
de la victoria ante la inútil in 
tervención del guardameta Kel 
sey. a part i r de este momento, 
España repliega sus líneas para 
defender la ventaja, aunque sin 
descuidar los contraataques, en 
uno de los cuales Aguirre no lle
ga a alcanzar el centro del Gen
to, cuando estaba desguarneci
da la puerta de . Gales. 
EL EQUIPO GALES REDOBLA 

SUS, ATAQUES 
El-Pais.de Gales redobla-su en

tusiasmo -y se "lanza ai ataque 
pero no tiene .'éxito ..porque tan
to las líneas de cobertura espa
ñolas como' los interiores, muy 
activos, estorban todos los inten

tos de penetración de los delante
ros rivales. 

A los 37 minutos, se produce 
una jugada individual de Suán-z, 
llevando la 'pelota mágní He amen-
te controlada, para pasarla a 
Gento. bien colocado, pero éste, 
inexplicablemente, t i r a fuera. 
Suárez y Del Sol blóqúean la pe
lota el mayor tiempo posible. En 
vanguardia, sólo quedan algo 
avanzados Aguirre y Gento, para 
aprovechar los balones que des
pejan sus compañeros. Los últ i
mos cinco minutos son de fuer
te presión de Gales, favorecida 
per el repliegue de los españoles, 
jugando ahora los 22 jugadores 
en él campo español. La última 
opor tunidad para España se pro
duce con ocasión de una falta 
con que se castiga a Gales, al in 
terceptar antirregiamentar lamen
te una jugada 'de Aguirre. Suá-
i-ez es ei encargado de ejecutar
l a mientras suben al remate los 
delanteros españoles y es Di Sté
fano el que consigue rematar, 
pero, estorbado por el defensa 
central, el balón sale por encima 
del larguero. Momentos después, 
con la pelota • en el campo gálés, 
termina el encuentro con la jus
ta victoria de España por dos 
goles a uno. 
GRAN PARTIDO DEL EQUIPO 

ESPAÑOL 
Ha sido un gran partido del 

equipo español, que ha funcio
nado a la pefección en todas sus 
líneas y durante los 90 minutos 
oel encuentro. • 

Ramallets, con absoluta, segu
ridad bajo los palos, estuvo va
liente y acertado en las salidas 
para neutralizar las fuertes en
tradas de los atacantes galeses. 
Los tres defensas, y espécialmen-
te Santamar ía , constituyeron un 
autént ico valladar. Zoco, que co
menzó un tanto nervioso, se 
afianzó después y batalló con 
coraje, tanto a la defensiva co
mo al ataque; y Gensana, cons-
tituído en virtual cuarto defensa, 
tuvo asimismo, una brillante ac
tuación. En la delantera. Del Sol. 
qué batalló con enorme amor pro-
própio durante los 90 minutos de 
j uego, fue el más destacado, si
guiéndole, en méritos Gento, 
mientras Di Stéfano y Suárez, só
lo a ráfagas demostraron su . ex
cepcional clase, y Aguirre quedó 
inédito pues no recibió juego alr 
gimo. 

FUTBOL RUtHMÉÑTA&IÓ EN 
EL EQUIPO GALES 
La selección dé Gales, qué ac

tuó bajo él clásico pa t rón br i tá
nico, hizo un fútbol rudimenta
rio, teniendo en el coraje puesto 
en la lucha su mayór virtud. Como 
jugadores destacados, sobre to
dos, Crowe y él interior Izquierdo 

Allchurch. También lució Woos- \ 
nam, mientras Leek, que batalló 
mucho, se mostró enormemente 
torpe en los remates. En la de
fensa bien Nurse y Hopkins y el 
portero, con actuación de calidad 
pero sin redondear un buen 
partícló 
EL ARBITRO, EXCESIVAMENTE 

CASERO 
El árbitro sin graves errores 

técnicos, pero excesivamente ca
sero.. Cortó infinidad de jugadas 
del equipo español, alegando fa l 
tas imaginarias, sobre todo du
rante el primer tiempo del par
tido. 

La victoria lograda esta tarde 
por España, coloca a esta na
ción en magníficas condiciones 
para calificarse para la fase final 
del Campeonato Mundial de 1962 

de vúlBlta se celebrará en Ma
drid el 18 de Mayo próximo y a 
los españoles les basta con lo
grar el empate en dicho en
cuentro para pasar a su siguí en
te compromiso elimina torio. m$ -
nos importante, frente al ffaná-
dor del grupo que componen T ú 
nez. Marruecos y Ghana.—Alfil. 
FELICITACION DE ELOLA 

Madrid. — El delegado nacio
nal de deportes ha enviado * 
Cardiff un telegrama dirigido * 
don Benito Picó, presidente do 
la Comisión Gestora de la Real 
Federación Española de Fútbol, 
cuyo texto es el siguiente: "Es
cucho el partido celebrando t r iun
fo que llena de alegría a los do-
portistas españoles. Envío mí 
cordial felicitación, que le ruesa 
transmita seleccíonador, én t ren te 
dor y jugadores. Abrazo». Eola." que se jugará en Chile. El partido 

B a n q u e t e e n h o n o r d e d i r e c t i v o s 

y j u g a d o r e s d e l o s d o s e q u i p o s 

Se t É W miM en d i a r t M e de gran tontiaiail 
Caj-diff (Servicio especial de la 

« Agencia Mencheta» para DIARIO 
EE BURGOS). — En el Park Hotel 
ha tenido lugar la cena - homenaje 
con qué la Federación Galesa ha 
obsequiado a la española y compo
nentes de los equipos de ambos paí
ses: , • ] ' '' . ;, 

Asistieron, con Tas primeras auto
ridades locales, el presidente de la 
.Comisión gestora de la Federación 
Española, don Benito Picó y los di 
rectivos que. le ácómpañán en la ex-
cursTón. •" " '• 

Al término de . la cena pronunció 
un discurso el presidente de la Fe
deración Galesa, al que contestó don 
Benito Picó haciendo Votos para^ que 

este primer contacto fütbolf»ü*» «B> 
tre los dos países sirva pera ••b'»-. 
char los lazos de amistad «uto* aba
bos. 

Seguidamente se hizo entr»!* a* 
los clásicos obsequios, recibiendo i», 
selección española una artíatloa fi
gura de porcelana y regalo» típllo?» 
para loa jugadores. 

La Federación Galesa r»cíbl<3 
eenüo de cristal y plata y pam lo« 
jugadores y equipo arbitral cártwa.» 
de piel con las insignias dd ia 
deraeión Española. 

.El ágape transcurrió en mAÍií* í.» 
la mayor cordialidad, reinando 
camaradería entre los jugador»* dat 
ambas selecciones. 

Para obtener la perfécta 
Impresión de 
MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
i Encalque su edición » 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
« • D I A R I O D E B U B G O S , , 

(Viene dé. Quinta página) 
decisivos én sus intervenciones. 
Me gusto la delantera • adversa
ria, pues coordina bien las j u 
gadas. Sus ele mentes son durós y 
entran al balen con decisión aun
que' i io vari por el hombre. Es
timaba muy; difícil el partido y 
pór ello la alegría que rne ha 
proporcionado él triunfo es má-
yor 

DEL SOL.— Tenía el mal . sa
bor del encuentro jugado contra 
Francia y en el que las cosas no 
me salieron lo tjien. que desea
ba. Creo que he rectificado y 
frente al País de Gales he Cum
plido con mí misión, siendo la 
voluntad la misma. Los br i táni
cos e o i í difíciles y hubimos de lu
char hasta el máximo para ha
cerles doblegar: He encontrado én 
Suárez un magnifico compañero 
de línea y Creo que nuestro en
tendimiento fue perfecto. Estimo 
que la victoria es un paso defí 
n i t lvo ' h a c í a , Chite, pues cosas 
muy• ex t rañas tenían que ocurrir 
en el partido de vuelta para qué 

A g r i c r e 
¡Se vendé oosechadora marca JOíIN DEERE, modeló 45, de ocho pies de 
corte (2yt0 iu.), autopropulsada. 
importada la campaña pasada. 200 horas de trabajo. Práctíca'mente nueva. 

Escribir al núm. 798. Apartado 8123. Madrid 
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d é s e l o a u n D I T C E * 

6*ldn f a b r i c a d ó i pora l iabofar 
mucho f RECIAMENTE 
Nacer DITER es n á c a r 

DURO, SENCILLO, JNFATIOABLf, POTENTE, INFALIBLE 

Donde hoy ganas de trabajar 

h a y u n Dí I b R d a n d o Q j e m p b 

EN INDUSTRIA 
EN AGRICULTURA 
EN MINERÍA 
EN NAVEGACION 

LOS MOTORES D l T E f l $ON MOTORES DE RAZA DORA 

Extanta Kad cU S«(«¡ j o i y AUUanciat 

Pidgno: caial&aai 

VENTA Y SERVICIO OFICIAL 
C A S A G R I J E L M Ó . M e r c e d . 3 l e í . 1 7 2 8 - B U R G O S . 

no llegásemos a la fase final. • 
En la caseta de los propi»i«; 

ríos del terreno; no había un rrijp 
gesto. En los semblantes de íû a-v 
ñores y directivos se reflejaba s*i 
contrariedad del rebultado d»l 
cuentro, pero ise aceptaba ca» 
serenidad y gran fléma. y m é4 
ambiente parecía re5pirárs« Uk 
'•hasta Madrid", lugar dond© e«-
peran resarcirse, del descalabp* 
de esta tarde-

Al primero que n t ó 
fué á l presidente de ' la 
clón galesa, que dijo; 

—Buen- partido el de lo* | | » 
pañoles, con dureza en a lgúns* 
fases. Durezas, que rebasan .k>s 
Jimites del reglamento. D® la 
misma forma reconozco su ¿upl -
c i cridad y calidad técnica. 
paña-ha mejorado mucho y. 
(¡Üe, nuestros visitantes eS'tí 
satisfechos, por. otra parte, 
comportamiento del publico ga
lés, que si lógicamente aplaudí^, 
a los suyos, supo ser c o r m t ó 
con los visitantes. Creo qu» á o 
fótá perdido todo para noaóí 
iNos faltan dos elementos 
son pilares en el equipo y ^ 
Madrid podemos jugar otro, t i v 
cueníro como en BelfasL A m t 
eritender, España .sólo cuení* 
con un sesenta por ciento a #1 
favor en esta resolutiva el imi" 
naíoria. • 

MXJRPIíY, el entrenador dé ík 
selección galesa: 

—Reconozco que la victoria #«-
pafibía es Justa, aunque un étiía 
pate hubiera reflejado quizá i í ' ' 
más exactitud lo ocurrido »wí 
térreno de juego. Confieso y 
mito que algunos Jugador»» 
pañoles —-no deseo citar 
bres— han alcanzado i m i&táifc 
de maestría que no tienina 
míos. Pero hubo momento» 
que pareclán dormirse m 
propios laureles. El partido 
tó Correcto y demasiado &éVá 
la actitud del árbi t ro al anulan 
nos el gol de Williams, sin ' á m 
éSpo suponga discutir, á a d m m 
que acato siempre. 

CROWE, capi tán d» ) * m m 
clóh: 

-<:reo que el público íitíaiH 
quedado satisfecho del partid/) 
presenciado, pero no tu vira en 
suerte en ocasiones que eran de
cisivas. Sin embargo, h© de r»co-
nocer que el equipo español « 4 a 
po llevar la iniciativa coando í« 
convino. En Madrid podré»!-» 
oíiecer un encuentro m«íor, 
cuando en nuestras filas figuru» 
Cllf y Jones, cuyas inopor tún i* 
lesiones les separaron del cuaár*. 
galés. 

G-EELSEY, guardameta: 
—Muy peligrosa la- delant*íil| 

española, formada por hombx-Sfc 
de indudable categoría Son to
dos magnificas y conciben la 
gada de manera singular. Ei nü-
ineío 11, rapidísimo. El 10 rmir 
cerebral, aunque es DI Stéfanó. 
pfcsé a su edad, el que. considera 
el mejor delantero centro que Ifa 
cobocldo. No obstante y sin di.v 
cutir ei resultado, un empate íuj~ 
blera reflejado mejor las fu-
de ambas selecciones. Espérame* 
dar la réplica en el partido 
vuelta, al que • podremos i r co» 
el conjunto completo. Las au
sencias obligadas han sido u ñ n.d-; 
table ••handicap" paca nuestra 
esfuerzo general. 

El árbitro de la contienda, Mr . 
Raeymaeckers: 

—Pailido muy disputado y 
-recldamente ganado por loe •*< 
pañoles. Me gustaron aobre '..mi* 
el número 8 español y «1 lü 0 » 
los galeses. En el gol anulado al 
extremo local, el juez de I í u m 
me señaló, a su debido tiempo» 
la posición antlrreglamentaritt 
del autor. Mi laber no ha lenídá 

i graftdés complicaciones, pues l o i 
f-quipos--se- han comportado co^ 
rre'cta y deportivamente. 

Nuestros teléfonos, 1̂ 80 y 20Í& 
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fallo vivo e i 
Lusaka (Rodhesla).—Un eras-

téoeo parecido a un cangrejo, 
de mis espe<üe ^oe vivía hace 
ÓOO millones r.̂ os, ha sido 
pescado vivo en un pozo muy 
profundo que se encuentra cer
ca de Lusaka y que sirve de 
cisterna. Uno de los especlalis-
tsM que han examinado el crus
táceo ha declarado que hizo su 
•parición en la Tierra en la 
E r a Primarla. E n aquel lugar 
fcabían sido ya encontrados 
ftros crustáceos semejantes, 
pero muertos. E l ejemplar vivo 
f^trá enviado al Brltlsh Mu^eum 
para mu Identificación.—Fiel 
3 r. . . . 

l\ p r o c e s o Mwm, ¿ j u s t i c i a o v e n g a n z a ? 

Cerca 

P o r J o s é V . C O L C H t í R O 

C a p í t u l o I V 

cfuífllentos periodistas, de treinta 
asisten a la vista del sensacional 

y cinco naciones 
proceso 

D i o r í o m e n f e s e p u b l i c a n l a s a e f a s d e l ¡ u i c ' o 

El rrlindo es'á siendo amplia-, 
mente informado de todos ¿os por
menores del proceso contra A iolí j 
Elchmann. Cuatrocientos perio- • 
distas dn treinta y cinco naciona-! 
lidades han llegada a Israel, cu
rro enviados es, etiales para tste 
procesa Les grandes diarlos y las 
grandes cadenas de radio y tele
visión están representados allí, 
directamente. Para los órganos de 
iniormación que no pueden per
mitirse t i destacar a miembres de 
su personal, han organizado las 
agencias iníormati as internacio
nales unos eou'pos extraordina
rios quj disuubuyen puntual-: 
mente su elaborado material. ' 

Los Es'ados Unidos envían 67 
periodistas. En segundo Jugar, 
está la República Federal, con 37 
enviados especiales. Cinco cada 
una, mandan l o onia y ia Repú
blica Democrática Alemana; seis 
U s yugoslavos y tr.s: los chc-cos. 
Solamente un corresponsal ha en
viado la URSS, que j a rece mos
trarse poco interesada por estev 
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cial, a la que pensamos invitar a las 
autoridades burgalesas. 

—¿Contento? 
—Plenamente satisfecho por lo 

que representa superar el pravísimo 
problema que teníamos planteado. 
Ahora bien, como puede compren
der, aun cuando' estemos profunda
mente agradecidos a la Caja- de 
Ahorros del Cír'culo, hemos de enju
gar este crédito. E n ese orden de co
sas no nos sentiremos contentos del 
todo hasta que lo hayamos hecho. 
Y en este sentido esperamos con
fiados que nuestro epfuei-zo sea se
cundado por la ayuda dé las auto
ridades y Municipios burgaleses. 

(fdto M O É ) 

Leche HIGIENIZADA 

C E L E B Ü S A 

Ayer, entre él Centro Burgalés de \ procederemos a la inauguración ofl-
Bílbao' y la Caja, de, Ahorros del 
Oirculo Católico de Obreros de Bur-
goa, ' se firmó una importante ope-
'Tñ¿ién de crédito destinada a la ad
quisición del nuevo domicilio de la 
entidad burgalesa en la capital de 
Vizcaya. Nuestra foto recoge el mo
mento do la firma del documento; 
iqüfe ^üe suscrito ante el notario se-
fidí- Vitoria por el presidente del Cen-
|tro' Burgalés de Bilbao, señor Ma
nera y ol director gerente dé la Caja, 
señor- Espinosa. 
^Sffií.ipi'esíclente del Centro Burgalés, 
b^tir «Mañero; una vez efectuada la. 
firrríaxde la escritura, nos dijo: 
.• '-fGomo' es sabido, el Centro Bur
galés de Bilbao fue desahuciado dé 
los, locales que hasta ahora venía 
jpcüpándo, y planteado el grave pro-
Dlehiá d'e su desaparición caso de no 
éer resuelta en forma rápida y de
finitiva la adquisición de unos loca
les, donde ubicar el nuevo domicilio 
social, la Directiva réalízó gestiones 
¿ e ayuda que cristalizaron en una 
Operación crediticia que con un eie-
VaAo espíritu de comprensión les 
ofreóló la Caja de Ahorros y Monte 
tíe Piedad del Círculo Católico de 
Obreros de Burgos. E n el día de hoy 
y en la sede central de dicha Caja 
de Ahorros, fue suscrita la opera
ción ante el notarlo de esta ciudad, 
don Ursino Vitoria, asistiendo por 
parto del Centro Burgalés de Bilbao 
mi presidente don Santos Manéro 
Chávani y el vocal don Pedro Ce-
Xezo Izarra y Por la Caja de Aho
rros del Círculo Católico, su direc
tor don C^istóbal^Espinosa Diez-Ve
nero. 
. E l Centro Burgalés de Bilbao no 
¿esaparecerá, pues en virtud de es-, 
ta operación de crédito ha podido 
adquirir un magnifico local para se
de social en lo más . céntrico de Bil
bao, calle • do Ibáñez, n.5 8, 1.°, sal
vando este momento critico con la 
ayuda financiera recibida y entran
do en vías de solución si como es 
de esperar, la •aytida que los direo-
tlvos <Xé-\ Centro Burgalés han soli
citado encuentra el debido eco en 
todos los burgaleses. 

—Así, pues ¿resuelto el angustio
so problema? 

—-Gracias a Dios, así es, como con
secuencia del espíritu de los socios 
del Centro, que efectuaron genero-
«a« aportaciones iniciales y. sobre 
todo, a esta operación de crédito 
que'tan gentilmente nos ha facilita
do la Caja de Ahorros, del Círculo. 

—Entonces'¿pronto se inaugurará 
«1 nuevo domicilio social? 

—Desde luego. Dentro de breves 
días se efectuará el traslado a los 
jiuevóa locales, que son amplios v 
estarán adecuadamente dotados. Y, 
el Dios-quiere,, no tardando mucho. 

Ss vanden des casas 
ARANDA D E D U E R O 

juntas, una llave en mano, en la 
Avenida de Carlos Miralles, con ló
cales Industriales. Tratar Jesús Mar
tín Procurador o Carlos Miralles, 28. 

proceso sensacional El periodis
ta soviético representa a la agen
cia ¡nlormailva Tasi; por tanto, 
los grandes rotativos "i-ravda"' e 
"lEvestia" carecen de iniormación 
diré ta. Esta íalta aparente de In
ter s i.or par e de ia URSS hac a 
el juicio de Eichmann no qukre 
decir, qüe ios rusos ignoren el 
procese; lo que ocurre es que 
pknsan usar.o como instrumen
to para su propaganda contra 
ei mundo occidental y, especial
mente, contra la Alemania de 
Bonn y .para ello, mas que un 
equipo de informadores en Israel, 
lo que necesitan es un equipo de 
comentaristas en Moscú, que bus
quen los efectos ríe j ropaganda. 

El número de periodistas, en
tre israelitas y extranjeros, que 
inícrma sobre la. Vista < ontra 
El :hma'nn es de unos quinientos, 
iodos acreditados y en su maye-
ría CÓh d. talladas instrucciones 
sobre el pro eso y la lorma en 
qu.» puede ser facilitado su tra-

' ba i o. Pera allanar su trábfjo, tie
nen Importantes medios, técnio s 
a su disposición —salas de tra
ba o. con material informativo y 
máquinas de escribir, s.rvicios es
pecíales de "telex", telégra o y 
teléíono. etc.—,' son publicadas 
diariamente las act?s del jup io 
y so permite a Ies informador s 
que tomep directamente en cinta 
magnetofón i a cuanto se diga en 
las sesiones;del juicio/ ; 

A los periodistas gráficos, sin 
embargo, no se les deja traba .ar 
en la sala. Una empresa periodi's-
ti a gráfica ha recibido del C o-
bierno israelita la. ex pasiva para 
hacer les fotocrafías del proceso. 
Esto ha dado lug?r a múltiples 
quejas do ias asociaciones de 
Prensa eiafica, Pero efi JerusaKn 
se han '•mantenido enérgicos en 
esto punto y se han justificado di
ciendo que ro sé trata d- proteger 
monopolios, sirio que os una . me
dida .de. seguridad; para- evitar 
atentados centra Elchmñnn. 

También para evitar atentadas, 
han metido a Eichmann en una, 
Jaula d- .cristal,-a prueba de ba-: 
las. Sin duda, puede, haber gente 
óue intente, asesinarie. Israel 
hierve en s.d de venganza y mu
chos israelitas pueden nó tener 
paciencia para aguardar hasta el 
final del ,procesa -c - intenten tal 
vez, matar a Eichmanb, durante 
la vista y, además, muchos na

zis y ex-nazis pueden pretender 
acabar con él para evitar que 
"habie" y íes cree dificultades. No 
obstante, ..so no lustifica el n e-
ter al acusado en una jaula. Pues
to que de quien se teme el rtaque 
es del público, lo ¡óeico s^ría que 
fues.^al público a quien metieran 
en la J^ula. El hecho de que 
los nazis ro trataran a los judíos 
como a seres humanos, no es mo
tivo para que-se les pague «on la 
misma moneda. Más se arregla 
con un gramo de caridad que con 
un- lenelada de venganza. 

El abogado deí|ensor de Eich
mann, el doctor Servatius, emi
nente jurista de '.Colonia, consi
dera este proceso como d caso 
rffés di M i de su vida rroftsional. 
Servatius fue requerido por un 
pariente de Eichmann, que es 
también abogado, para que se hi
ciera cargo de la defensa, sin du
da, movido por las brillantes ac
tuaciones de Servatius, como de-
P.-ns~r ante los tribunales de Nu-
remberg. Una especial dificultad 
prca Servatius'se-presen ta en el 
hecho de que el procedirri.nto is
raelita se distancia < onsiderable-
mente del aletnán. En. la jorma, 
éxiste en' Israel un derecho de 
modelo ang]osaj]ón, en el que di
rigen el proceso el ministerio fis
cal y la defensa/más que los mis
mos jueces. Serva t,;us llevaba vá-
rios meses "asesorándose y estu
diando '¿1 crocedimiento.penal is
raelita, para vencer muel o más 
fácilmente estas dificultades QUe 
las ou? en j^rusal'n se le pu-
s eron para hablar a solas con su 
dei'endido, con el que se le obd-
gaba a hacerlo a través de un 
cristal y por medio de auricula-
íés/sin garantías de que no fue
sen escuchados, o con unas ga
rantías dé ¡as que- cabe dudar. ' 

El. idiom a del j roe eso es el hé-
brpo —oficial en Israel—• pero'los 
iriterrc&atorios son traducidos a.l 
ingles, al frarices y al alemán, por 
un sistemé .de traducciones si
multáneas. Es la primera vez qué 
el'alemán, a pesar de sep ej idio-
nia más hablado eri lsrael. se-ad-
mife en actas oficiales de ., este 
pais. . ', &. ,. •;, '. - . • 

Bonn, 196L 
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Los i n s di! U l í i ¡ e a l i e s ü m o s 
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Les sugirió el roliD otro ladrón de cuadros 
Y fueron datenidos por dos gendarmes 
que parseguian a un ladrón de conejos 

Aix en Provence. (Crónica es
pecial para agencia "Fiel", por 
Roñé SAINT-JUST). — Los. au
tores del robo de 24 cuadros de 
autores modernos, valorados en 
600 000 francos' perpetrado hace 
unas ¡noolKS en. Saln^-Paúl-de-
Vence, en casa de los Ivíaeght, 
marchantes de .cuadros, eSj,era-
ban obtener un lúerte rescáte 
contra la restitución de las obras 
de arte. Y quizá su plan ss hubie-
•se visto- coronado I O T el éxito si 
un az;ar extraordinario no hubie
se hecho que dos gendarmes de 
Anotes lanzados sobre la pista 
de un ladrón de cone.os, no hu-
bles n encontrado el botín ape-
n?s 20 minutes después de que los 
ladrones hubiesen dado ei "go¡-
pe". 

Eso se deflu'e, per lo menos, 
del interrogatorio a! Que ha sido 
sometido Charles Trabuc, uno 
de los autores del robo, que se 
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Los adiestraron para matar, dejándolos abandonadas en 

un infierno del que era imposible regresar. 

presentó voluntariamente en la 
comisaria de policía de Saint-
Pa ul-dc-Vences. 

El organizador del colosal ro
bo fracasado- fue, según parece, 
un tal Picrre-André Negrín, de 
46 años, hombre qúe había esta
do ya en la cárcel y que, precisar 
mente en la cárcel de Grasse, co
noció a los autores del robo de 
cuadros del íámoso hotel "La 
Co'ombo de or". Al1 salir de la 
cárcel/Negrín se puso a la busca 
de "una buena dlrec ión" y, ten
tado por la colección Maeght, 
preppró su pian. 

. Con la complicidad de un cu
ñado, un tal Pobert Glanotti, y 
de Trabue,'propietario de la bar
bería en ia. qub los tres hablan 
empezado a amontonar los cua
dros cuando fueron sorprendídps 
por' los gendarmes, Negrín había 
pasado a la acción. La otra no
el e, los tres hombres.se introiu-
jerori. en el jardín de la villa del 
marchante de; cuadros y. habían 
en; ra.do en la casa forzando una 
ventana. 

Una vez que se apoderaron de 
los 24 cuadros, los carearon en 
un coche que les había prestado 
un electricista de Pegomas y ha
bían salido con el botín en direc
ción a la barbería de Trabuc 

fLM E parece que conozco lo suíl-
I f l cíente a Ezequlel Oómez True-
baf para llamarle odemAe de compa
ñero, amigo. Esa palabra, hermosa 
por excelencia, que nos muestra me
jor que ninguna otra La calidad de un 
alma. Sólo el trato, la Intimidad, el 
dióJo^n. la mutua comprensión, las 
afinidades, pueden engendrar esa 
suerte de solidaridad espiritual que 
se llama amistad, ella solamente pue
de llenar ese ansia de soledad comu
nicativa de que el hombre está Im
pregnado, deseoso. 81 un «olo pensa
miento puede llenar el mundo, ana 
amistad puede Justificar la vida de un 
hombre, 

A través de la amistad, cuando le 
conocemos bien, os cuando se nos 
revela la intima personalidad de EzequleL forjada de 
cualidades maravillosas; entonces observamos su Im
petuoso- temperamento cántabro, su generosidad, su 
exigencia para consigo mismo, la seriedad de so ca
rácter presidiendo con exactitud todos sus actos, sn 
personalidad abierta, su charla cálida y humana. Pero 
resplandecen, sobre todo, en sn fisonomía espiritual, 
dos rasgos acusados > la Inteligencia y la humildad v 
que oonsistan en un saber penetrar ei fondo de los 
asuntos, en un saber colocarse en su justo nivel pe
ro' con una deferencia afectuosa para su Interlocutor. 
Se vislumbra en Ezequle.I al hombre que se ha for
jado á sí mismo, en" duro denodado laborar, todo en
carado con optimismo —pu cátedra de contabilidad, 
sus negocios, su empresa—, todo llevado y conllevado 
oon ese peculiar dinamismo de hombre de nuestro 
tiempo. Hombres prácticos como Ezequlel, hombres 
capaces, de mentalidad europea, pero oon.un espíritu 
a la española pomo él, partidario de un laborar Inoe-

Por Juan RUE PENA 

«ante, pero justo y generoso, abierto a la justicia mtv 
Jor, a lo equitativo, es lo que España necesita. 

Si, todo convierte a Ezeqidel en un señero hprn. 
bre de nuestro tiempo: sn sonrisa franca, so vitali
dad, hasta su antomóvU, Indicio de rapidez, de lucha 
contra el reloj. Yo diría que la velocidad es la señora 
de los negocios de los hombres de empresa, por aqno. 
lio del proverbio Inglés de que el tiempo es oro. 

Xo quiero que esto parezca una suma de elogios 
cuando no es sino resta y, en definitiva, amencia, ya 
que Ezequlel después del brillante triunfo obtenido 
recientemente, al ganar una nueva cátedra de su na
tivo Santander, nos dejará, aunque su amistad sipa 
firme e Inolvidable, y en nuestra querida Escuela de 
Comercio quedará un hueco difícilmente de llenar y 
aunque oficialmente todo se suple y reemplaza, nada 
ni nadie llenará el hueco que su amistad ha abierto 
en nuestro corazón. E l compañero, pues, se alegra, 
pero lo siente el amigo. 

T d n e n c e n d e r u n a c e i 
p r e m i o d e l a c e r i -5 
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M a d r i d * * 
(C r ó n i c a de 
•^c lUn" . para 

D I A R I O D E B U R G O S . ) 
Treinta mil vivíenda.s construirá 

la Obra" Sindical-del Hogar, de tipo 
social "'y renta limitada, en el plazo 
máximo de cinco añds. Pero tales 
viviendas se destinarán específica
mente a los chabollstas y nada más 
que a chabollstas y habitantes de vi
viendas clandestinas en los alrede
dores de Madrid o en el casco de 
la poblacióh. I^a batalla al chaboiis-
mo es absolutamente necesaria, des
de Juego, pero tiene un aspecto sin
gular que la hace poco menos que 
ineficaz. Nos referimos a la1 forma 
de proliferación chabolístlca. Se 
construyen en dos o tres horas, casi 
siempre por la noche, y ac comercia 
coh ellas. Precios; de. dos1 a tres ¿ül 
pesetas. De modo que lo que. háy 
que hacer es Impedir esta genera
ción espontánea/ pqefi sí surgen 
treinta mil chabolas mientras j se 
destruyen' las anterióres. nó hemos 
hecho nada. Con motivo- de la Cana-f 
lización del proceloso .Manzanares 
ocurrió ésto. E r a el movimiento con-f 
tinuo, ya descubierto. Todas las mar 
ñañas surgían i diez ó " doce chabolas 
más; hasta que un cuerpo de guarde
ría/-ararvidadi^ fin ai asynto, en- el 
que .había mucho más 'de negocio 
feo que de desamparados do la: for
tuna. De modo que si en este luetro 
no ' surge una chabdllta más, las 
trelntó, hiil viviendas de la Obra Sin
dical bastarán. De otro modo, agUa 
en un ceetc, 

CINISMO 

taxi maravilloso, que es el M -144218. 
NOTICIAS B R E V E S 

E l avión de la Cubana dé Avia
ción sígúe sin salir. 

— L a cornisa a la que correspon. 
día caer hoy lo ha hecho en la casa 
número 4 2 dol. paseo de Onéslmo 
Redondo. 

— Sigue el buen tiempo. 

l o s d d l a r e s f a l s o s i n t e r v e n i d o s 

N o t a d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S e g u r i d a d 
Madrid." — En relación'con el 

tráfico ,de dólares falsos denun
ciados en los díás "pasados por 
una entidad bancaria de la ca
pital,' la Dirección eeneral de Se .̂ 
guridad, ha facilitado la sigúien-. 
te información: 

"El día 12 del corriente se prê -; 
sentó en la Comisaria de Policía 
del distrito del Centro una do-

teno Román, que ya tiene ante
cedentes de haber sido detenido 
en varias ocasiones, pór e t̂aia, 
Fosteriormente, después de las 
gestiones necesarias para supe
rar las dificultades derivadas de 
los escasos datos que el primer 
detenido podía jaclhar, se «.orí-
siguió sucesivamente la detención, 
de otros dos individuos, llamados 

mínela contra ün individuó, que - Mauricio Matías hordas y-José 
habla entregado en una entidad 
bancaria de esta capital 250 dó
lares norteamericanos, en, blllo-i 
tes de 50, a cambio do su equiva-, 
len'e en pesetas, habiéndose com-i 
probado luego'qüe esos dólares 
eran falsos. Las gestiones practi
cadas por inspectores del Cuer-
po general de Policía, dieron co
mo resultado, en primer lugar la 
rápida detención de este indivi
duo, llamado Miguel Angel Cen-

Diéz áetcnldos — todos vulgares 
maleantes--- oon motivo del tráfico 
de dólares falsos. No vamos a coló* 
car á . los lectores éste disco, bas-̂  
tante'; conocido, pero sj a destacar, 
un aspecto anecdótico que revela 
hastá qué grado puede llegar la- du
reza facial. Uno de los délincuentes; 
tan convicto y confeso como los de-
más,' había' robado"«traveller», a ur> SíSíSjSJSíSvS^SSsS!^^ 
¡üúbdito argentino y á otro nortea'me-
ricano. Así como mil y pico dólares 
y los pasaportes. Pues bien; después 
se presentó en el hotel en que se 
hospedaban sus victimas diciendo 
que era empleado del «Metro» y que 
iba a entregarles las carteras sin 
dinero, claro —y los pasaportes que 
le habían servido para falsificar las 
firmas y «traveller». Después, aña
dió que lamentaba que hubiesen si
do robados y que esperaba una gra
tificación por haberse preocupado 
de averiguar el domicilio de los ro
bados y haberles devuelto los pasa
portes y las carteras po.r él halladas. 
Supoñetnós'que este Upo'se afeitará 
con hacha, 

TAXI 

Las niñas de España, en los 
Albergues de Juventudes, viven 
sus mejores vacaciones, en la 
sierra en la montaña o en el 
mar, fortaleciéndose físicamen
te y formando en el mayor am
biente su espíritu femenino. 

ffary Cooper, está 
gravemente enfermo 

Hollywood (California, Esta
dos Unidos).—Se afirma que Ga-
ry Cooper se encuentra grave
mente enfermo en su casa de 
esta ciudad No se indica la clase 
de padecimiento del gran actor. 

Alguna vez hemos aludido al sin
gular coche del taxista Demofllo 
Martínez López, en cuyo interior 
abundan las comodidades, los deta
lles y el refinamiento. Pero-es que 
ahora tiene tan mejorado el servi
cio que es oportuno y justo dedi
carle unas líneas. Por de pronto, al 
entrar el cliente nota quo el ambien
te se perfuma deliciosamente. De
mofllo ha apretado una perita de go
ma a tal fin. E l cliente halla taba-1 
co rubio y negro y unas cerillas-que i 
al tirar de ellas salen encendidas.' 
Luego • ve unas cuantas revistas de • 
las buenas; termómetro, . botiquín, j 
flores, figuritas, adornos y una bar.- . 
deja giratoria en la que el viajero 
deja el importe del viaje. Por últi-1 
mo, diccionarios «Pulga», para los 
clientes extranjeros. No hay que de

cir que hay cola para pescar este 

G r a n T e a t r o 
H O Y despedida de la gran 

Compañía do Revistas 
m u imm 

mi vmm ? i d i i í i i o mm 
Con el estreno de la revista 

de éx i to arrollador 

« U n a c h i c a 
p a r a t o d o » 

(Autorizado mayores 18 a ñ o s ) 
7*45 T A R D E y U'15 N O C H E 

• Finalmente, Negrín se presentó 
también en la comisaría de Gra
sse. Los agentes acusaron tam
bién a Raymond Máttio, de 21 
años, acusándole de complicidad, 
ya qu^ fue el que condujo el i-u- B e e s s e e f i ^ ^ á ® ^ 
tomóvii de los ladrones. ' l ? C O i t 1 Ik I 
• Por cierto que, antes dé que se t ü * A . 1 A . J L f p o r R u y 
presentas^ voluntariamente Ne
grín, los gendarmes detuvieron a 
otro hombre, confundiéndole con 
él, pero inocente respecto al ro^' 
bo.. I^ual que a Negrín, a este, 
otro hombre le llaman "Dedé",j 
pero su nombre era en realidad; 
Charles-André Grousseau. Pasó 
des horas en la comisaría hasta 
que se aclaró todo. Y se llevo el. 
correspondiente susto. 

R r j u v e n é z c a & u s 

m u e b l e s 

SI sus muebles son antiguos y 
tienen el barniz deslucido, puede de
jarlos como nuevos limpiándolos 
con GLASOL. E s un producto mo-1 
derno que limpia las manchas de 
los muebles, hace desaparecer las 
rozaduras y restaura el brillo perdi
do, dejándolos como si se acabaran, 
de barnkar. Pruébelo usted. Sorpresa de cosmonauta. 

Benzetón Benzque, los cuales por 
mediación de otro inuiviavio que 
tambieh fue detenido, hamado 
Angel Tomás Díaz, apolado "El 
Manías" habían facilitado los dó
lares falsos al primero de los de
tenidas. Más ta* de, fue tambiéd 
localizado y detenido otro indí-
viduó llamado Manuel Gregorio 
Durán, camarero de un restau
rante .sito en el j,uente de Valle-
cas, al que se le intervinieron 
otros 350 dólares falsos, en bille
tes de 50, que tenia ocultos en el 
asiento de. una silla del estableci
miento. A este último detenido sñ 
le encontraron también tres " i.a-
velers" por valor total de 50 dó
lares. 

Manuel Gregorio Durón con-
fa-ó haber recibido los dólares 
falsos do Un individuo llamaiil 
Basilio Prada San Román, pro
pietario de una tienda de comes
tibles sita en el puente de Valie-
c^s, que fue inmediatamente de
tenido y que tiene antecedenteá 
por haber traficado en otras oca-; 
sienes con dólares falsos. A Bâ  
sillo Frada le habla íaciliiadb es
tos dólares otro individuo llama-
río Francisco Morón - Viliaverde, 
a-tualmente recluido en ia pri
sión provinciál de Madrid por 
otros hechos delictivos,, y conoci
do Como falsificador e introduc
tor dé moneda falsa. Este Fean-
cisco Morón Villaverde íue quiea 
trajo esos dólares falsos desda» 
Francia. 

Se ha podido determinar que 
los dólares proceden de una fal-
sillcación realizada en el extran
jero hace ya varios años y que 
los primeros billetes de la misma 
fueron descubiertos en París, en 
Ab;il de 1956, dando lugar a una 
actuación de ia Policía. Las plan
chas utilizadas se intervinieron en 
el exranjero y se encuentran en 
poder del departamento del Te-
soVo de los Estados Unidos, de 
Norteamérica. 

Les gestiones realizadas respec
to a los "travelers" intervenidos 
al camarero Manuel Gregorio 
Durán han .dado por resultado-
cemníobar qüe los mismos fueron 
íaciiitados por un delincuente ha
bitual llamado Pedro Gallego 
Slnchez, concepteado como "car
terista", que también ha sido lo
calizado y detenido. Se ha com-
pi-cbaco que eros "travelers" pro
ceden de sus racciones. Una be 
ellas denunciada- en Abril del pa
sado año por el s'ídito argenti
no Luis RLardo Fernández Gor-
golar, a quien sustrajeron' "tra
velers" por un total de 1.-00 dó
lares. La otra fue denunciada en 
Septiembre del pasado año por 
el subdito norteamericano David 
Strauss. a íjtíléfi sustrajeron el 
pasaporte y "traveiers" por va
lor de 120 dólares. Todos estos 
"travelers" fueron adquiridos por 
ei camareí-o Manuel Gregorio 
Durán.'conociendo su ilícita pro
cedencia, quien los negocio va-
liéndosé de las gestiones de oiioj 
dos individuos, llamados Feu* 
Juan Ro.'Hguez de Sépulveda e fi
lie jo y Fernando Díaz Rodrigue^, 
también detenidos asi como la es
posa de Rolriguez Sepúlvfia. 
llamada- María Teresa Cabe.^ 
Gómez, que falsificó las t * m ! z 
de los titulares de esos "travt 
lers". Todos los detenidos, ej 
unión de ias diligencias instru» 
das y fie los efectos y documemg 
intervenidos, • han pasado a 
posición de la autoridad Judie»* 
conviütos y coíiiefcos. 

I 


